
ISIHTESE
CLUBES-4S

Cêrca de Cr$ 17 mil foram

aplicados em financiamentos

destinados a 49 jovens ru-

ais, sócios de Clubes 4-8, no

município de Braço do Nor­

te. A informação é da Aca.

rese acrescentando que o Crê-
,

dito Rural Juvenil, pretende,
além do financiamento, das

lavouras. educar o jovem ru

ral na correta utilização dos

recursos' ,financeiros em ope­

rações credítícias,

Os financiamentos foram li­

berados através do Banco do

Estado de Santa Catarina e

Banco Nacional do Comércio

mediante planos elaborados

por técnicos da A,cares<:.

�INÁSIO DE ESPORTES

Com área aproximada de

2.18� m2, o Govêrno do Es­

tado. construirá um ginásio de

esportes junto à Escola Bá­

sica "Edith Gama Ramos", no
bairro de Capoeiras,
Por outro lado,

I

o Depata­
monto Autônomo de Edifica­

ção, da 'Secretaria dos Trans­

portes e Obras, já está ado­

tando as medidas de caráter

preliminar para O recebímen
to de propostas das firmas

interessadas na execução dos

serviços.
"

CASA PRÓPRIP..

Ar. pessoas físicas, adqui­
rentes da casa próp-ria finan­

ciada através do Sistema Na

cional de Habitação, poderão
abater da renda bruta, pari)
efeito do cálculo do Impôsto
de renda, além dos Juros do

financiamento, 201�/n do mon

tante efe1ivamente pago a

título de prestação, durante o
,-

ano-base de 1971. -

A informação é da' Delega
cia da Receita Federal em FIo

ríanópolís acrescentando que,

o fato ocorre da portaria: as-

A. sinada pelo Ministro da Fa

zenda,

;/ DISPENSA DO PONTO

De acôrdo com a determina­

ção do Presidente da Repúbli­
ca, contida em circular do
Ministro João Leitão de

Abreu, estão dispensados da
assinatura do ponto os uni­

versitários servidores públi
cos federais, da Administra

ção Direta e Indireta, selecío,
. nados para o Projeto Rondon,
.mdependente da apresentação
de requerimento exigido pelo
artigo 17 do Decreto nv 67.505,
de 6 de novembro de 1970.

�.MPRSS�, eD�TORA
O ESTADO LTOA.

----�--------------
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Sf tece do Bo*tim. Geometeorolgico de A. Seixas Netto
. _n I-'

válido até às 23hl�m do dia � de janeiro de �972
-RENTE FRM: Negativo; PRESSAO At�qsFERICA ME­
t . �OO,7 milibares; .TE�PER.ATURA �EDljA: 33,29 Cen­
t?�:."AoI."!' UMIDADE RELATIVA MEDIA:· 98,9% - CUm11111�
tlgrauv"" di lEL-tá I '

__ Stratus - Tempo me 10:, '1 ve.

BibliotécD. Pu'hl' -

lCa -- C.

Florianópolis,

-,

Sózinho
no abrigo·
ao desabri'go

-

Os 'abrigos dos Terminais df'

transportes coletivos instalaram nes

te cidadão a insólita, sensação de

estar desabrigado. Equilibrando-se'
numa pcqu�lI!a ilha de cimento, o

'desconsolado, passageiro parecia ar­

rependido 'de haver deixado seu

ônibus. "'Estava irônicamente, cOm a
, ,

cabeça abrigada e os pés ao desa­

brigo, sitiado por um mar sereno,
mas incômodo; na rua Buld.lo' Viana.

,
,

I
\

,
.

O presidente da Cohab.SC::, ' Sr.

Dante Braz Límongi, reuniu a ím

prensa para dizer que as Obl'US de

recuperação das casas do Conjun
to ,Habitacional de Barreiros serão

iniciadas no mês de fevereiro. ' A

pavimentação e drenagem das prín­
cipais

'

ruas do núcleo salvarão o

Conjunto da erosão que ameaçava

dest�uir. casas 'e alicerces. (pági­
na 2).

Cohab 'atende
o conjunto
de Barreiros

Reforma da
, .

.
.

\ arlogralia
'vigora 'dia 20

, f

t'

I

A partir' do dia 20, data em que
.

entra tem' vigor a reforma ortográ
fica todos deverão escrever de

,

aéôrdo' com as" novas normas, que

se resumem na supressão do acento

diferencial das palavras de mesma

grafia e sons diferentes, do trema

dos hiatos atonos e do acento nos

vocábulos formados pela adição do

sufixo mente ou dos sufixos inicia­
dos pela letra :I. .

.

O: presidente da Academia Brasi
'

leira de Letras nomeará comissão

hoje, que' vai organizar o nôvo VO�

'cahulá�'ió ,�ficial, tanto na parte re·

ferente 'aos têrmos comuns quanto
I

,na, ele n0111es próprios� tendo pOl'
,

base a reforma a vigo!'ar 110 dia 20.

GRÁTIS
um pincel
em cada
compra

EYER
Matriz. Rua Felip!l Schmldt, 33 - Fone.

3282 - Filial: Rua Cons, Mafra, 4
Fone: 3280 • Filiai Estreito: Rua

Ft'llvlq ArllcGI, {)97 • Fone); (3?J1C)

I

IILIPI 81 CIA. , • do c;olllralor
IN�ORM..l\

A Colônia de �ér1as da Ad�, que
reuniu crianças de 7 a 13 anos, se

rá encerrada hoje com demonstra

ções a cargo da Polícia Rodoviária

e churrascada de coníraternízação.>

;
.

'Sobem a Cr$ 151 milhões os prejuízos da lavoura e da pe­
cuária catarinenses em virtude dos sêccs, montante que repre ...

senta 17% do orçamento estadual para () corrente ano. Informa­

ções da Secretaria da Agricu1turo indicam que estõo perdidas
mais de 350 toneladas de produtos agrícolas, inclu�ve 50% da
produção do trigo, cujo safra de 1972 era apontado como a

maior de todos os tempos. A produção de suínos também está \

afetada, assim como a de bovinos, cuja perda já atinge mais
de 10 mil toneladas. Apesar da estiagem o abastecimento está

normal, tendo em visto que Santo, Catarina é um Estado, experto;
dor de alimentos. O Secretário Glauéo Olinger 'anunciou que o

Govêrno está mantendo contatos com c rêde bancário no, sentido
de que seja prorrogado o prezo para o pagamento dos débitos dos

agricultores, medida que já vem sendo adotada pelo Banco do
Estado. e BRDE. As chuvas que desde ontem caem sôbre o Estado
n60 alteraram o quadro da agr�.pecuária catarinensc,

. grande­
mente afetada pelo estiagem. (Ultima Página).

Lapagesse
tranquiliza
servidores

Vacina Sabin Be'sc illaugura
Chega no nova agência
fim do mês na Guanabara

(Página 3) (Últ'ima Página)

.. "
. �

a'san vai Izer :se· a o UI ao
(ultima Página)

�---------------------------------- ---------�--------------------------------------------------=-

Prefeito '·de,
taguna refuta
Deputado

. Ckuva iová' "8:.:,. Saocionu:a
Biblioteca·, lei que reduz
no,vamente' multas do ICM

O Prefeito Saul Ulisséya Baião re­

futou o pronunciamento feito na

Assembléia pelo Deputado Delfiln""
Peixoto Filho, dizendo que "a ati
tude do parlamentar oposicionísta é

pura charlatanice". Para o Prefeito
de Laguna "quando o político che­

ga a êsse estágio de miopia já é um

cego frustrado". A atitude do Sr
Delfim Peixoto Filho foi classífíca­
da de pueril, revelando imaturidade
política. (Página 3).

Enormes goteiras no abandonado
prédio da Biblioteca Pública do Es­

tado Iocalízada na rua Arcípreste, ,

Paiva, provocaram novas enchentes.

As consultas estão proibidas até

que os funcionários' recuperem os

livros molhados. As 4.380 pessoas
que recorreram ao órgão em no­

vembro de 1971 apontam, a par do

desprêzo em que se encontra a Bi-
I

blioteca, as dificuldades de estudos
no verão. (página 2).

Os contribuintes do Impôsto SÔo

bre Circulação de Mercadorias fo

ram beneficiados com lei sanciona

da pelo Governador Colombo Salles,
que reduziu as multas relativas ao

ICM não recolhido, de 25 para 20°/".
Através do mesmo ato, foi modifi­

cado o prazo para a contagem e rt)­

duzido o, percentual da multa pre
v ísta para o recolhimento espontâ­
neo, que passou de 5 para 4%. (Úl­
tima Página).

Tamborins já repicam
.

.

es erandu fevereiro

o Carnaval Ilorianupolitano tem

uma tradição que os anos se encar

regam de consolidar: aqui estão as

maiores escolas de samba do sul do

país. Um' samba puro e as cubro

chus mais jeitosas desta cidade Cal'

lla\'alesea garantem UHl produto

pedeito, SE'mpl)8 muito bem acaba"

do. OS, tUlhborins já começaram <l

repicar ensaiando fevereiro.
,

-------------------- r--��----�----.------------,-- __

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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As escolas de samba já estão· man'-'
dando a sua brasa para o Carnava,l
de 72' que deverá ser muito animad'o'
(eomo sempre): Ésri(lra-se que, a de­

coração das ruas seja 'de' 'bóin�gôsto
e não essas "coisa.s" que se vêem

durante as festas populares

, .ig,a
Outro dia:, no Tritão; Q.uas in'defe-

'. sas menininhas, depois de um la.nche
rápido, se mandaram p�ra o carro
de um amigo que as esperava. Uma
delas estava ide short, portanto meia·
sôbre a provocante. Na porta ela·-
a de short - é �garrada 'por' um ca-

,
ra embiritado - logo, um chato _
que lhe faz as mais incríveis propos­
tas, não próprias para o local' nem'
de um desconhecido. "Nunca vi
mais gordo", a-eclarou' depois a

agarrada menininha. Pois bem
,

tendo conseguido desvencilhar-se' ela
,

,

. corre érn óireção ao carro 'que a

I . aguarda va, fir,anclo na espreita, para
ver no que dava.

Nisto chega o irmão' de uma das

1
menmas, Chega e' vai logo tornando

I conhecimento do ocorrido. Não. tem
i dúvidas chama a sua patota é seI '\I I manda pra cima do biriteiro,' agora
sentado calmamente, corno se nada
ti vesse a.contecido.

I -

Aí; 'Um ,Metido·'
Entra na história,' uni cara que na­

da tinha a ver. Sem saber o porque
ela confusão uma pessoa 'sentada nu-o ,

ma mesa próxima, acha que' há plLtÍ-
to homem contra apenàs três (o

, , agressor e seus amigos), ·e vai em de­
fesa dêstes. E a briga começa. E pau
pra cá, mesa e g'arrafa pra lá" a maior

, I zoeira, O biriteiro corre e chama a

rádio pa.trulha (que aparéceu quan­
do já não havia qualquer sinal de'

pauleira).

o metido é, então, informado da I
,causa da' briga (continuava totalmen, I

te por' fora). E não teve dúvidas �aL I, ,

ramo êle o Irmão, a patota, atrás (ia
'

tarado qL1É' nessas 'alturas já' estava I

longe, protegendo a sua carcaca, E,'
querii mais apanhou foi um .êl�S. três :

amigos, que nada tinha a ver corn a I
r�on �uc;à(), apenas tentou defender. o '1

!
'

cara.

t Depofs
: I

'.'

E depois as rádios andaram- anun,

.cíando a -presenca: deste. ou daquele' t

•
.!- inclusíve o' Áyíl� e Fábio, donos I

do 'Tritão _._ na -b'ri'ga. O�'rieg6cio foi
exatamente "ccmo contei' acima. Eu
estava lá" �i e quá�e partícípeí. Pen.

I

sande resolvi ficar de espectador.
.

.. , . ". " ,:.l, -. Carus,Q' ...-
1

1
,I,

i :. '
",

\-. o::· o. Vereador Waldemar Filho
'o.

po- ,

pula)' Caruso - deverá ser eleito'
Presidente da Câmara Municipa.l de

Florianópolis no próximo 19 dê, fe-
vereiro.

Mtl O, O Moleza
o excesso de candidatos ao vesti­

bular, em relaçã.o às vagas, vem de­
monstrar que a finalidade principal
dos exames simultâneos em q'l1:ase I
todas as Universidades parece não I

".

ter produztdo o efeito desejado, isto' fé, a red'uçãd dos candidatos. ; .

A maior procura de cer,tas Unível' -
I

sidades resulta do melhor ensino
oferecido. ou rrlOleza nos vestibulares?

. ,

. O LIS' - Labora.tório.· de Imagem .

e Som (p'ert,en9� a G'ran Metar) - l�n-1çará n� TV Cultura, ainda ê'ste mês, I
um pr�Tama destinado ao púb�,i.co

'

I
classes A e .OE. Será )1aS 'sextas-fei-

f '

ras, às 11,30 da noite, exatamente no

horário que Adolfo Zigelli tem na

Coligada·s.
Prá que faz'er issó"'(·:rt não existe

, ,

pruticamente, nada de bom para se

assistir nas duas estações catart::.en­
se.s (consequência Ida' péssima' p,o­
gl'amação brasileira).' Por que, en­

tãó, fa.zer· um programa em cima de
.

outro, quando os dois destinam-se às

m'esmas classes sociais?
É baITi dizer que o Zigelli já .tern

os seus' telespectadores ga.rantidos.
I...E tem nlais, é o programa assistido

pelo homem. A mulher e o jovem -

que. é para quem o programa da Cul­
tura 5e destinará - terã.o que lutar '

para conseguirem mudà:t' de canal.
Estarão, assim, provocando uma bri­

ga em família, com consequências
imprevisíveis ...

Com essas clluvas, o asfalto de Co­

queirOjIí. fica qu�.se que intransitável.
É que desce dos' morros' -' cujas
ruas não são calçadas - uma lama

,

gross_? €, vermelha, formando peque­
nas êlevações que arrasam com qual­
quer amor'tecedor. Aliás, já está em

tempo de calçarem ou asfaltarem as
, "

ruas transversais da Praia da Sau-
dade. O gabadto das casas - alé,m,
� principalmente, do fato acima·
assim pede.

,

II
'(

, O ma ior
.

rom plex'ü
-

hoteleiro do' Sul

I
Foi entreq-ue à Capi1ünia dos Portos da Catlital que o estudará e o enviara,ao

I Ministério da M3rinr.a, rarét final aproyaçâo, o pro:iet� do ROYAL NAUTILUS HOT�L.
,

1 O refeTido projeto .lá foi aprovsdo pelo Departamento Autônomo de Saúde,
I Conselho 'RegjNwl dE; Arquitetura, Ministér.ío do ,Interior ·e Departamento Nacional

!,'de Obras c Sar,€2n1fnto
,

O Royal N :JUtili..ls FI :..>tel será iniciado tão logo seja: cm dêfinitivo aprovado o
I

projeto pelo Ministério ela Marinha e Prefeitura' Municipal.

r
.

Será constntido na curva do Madalona, quase dentro do mar, e. terá 'Piscina:'
J nl8y-gl'ound c,lpolá parqne de c1iver:3ôes, abrigo pata barcos, churrascaria, restau·

!1 ; n�t�s bare:", et" .. ", ,

Será o mawr complexo hoteleiro do Sul.

•

•
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A Secretaria da Saúde in­
formou que cstr,.:á em Flo­

rianópolis até (I final de
,

janeiro a' segunda partida
de Vacina 'Sabin com um

total de 800' mil doses do

medicamento. para o pros­

seguimento da Campanha'
contra a' Poliomielite, em

, execução- em todo o Estado
dr Santa Catarina.
Explicou fonte d.a pasta

que não há razões para
apreensões pois o plano
em andamento não sofrerá
solução de' continuidade e

,

a aplicação 'das doses" da'
Vacina não exige rigorosi­
darle: cronológica.

s

j
I'

I
I

As 800. mil doses foram
adquiridas através da orga­
nização Mundial da Saúde, e

pagas .no 'início' de dezem­
bro passado, São 'de' fabri-

. cação canadense - consi­
deradas

.

as (c�e melhor ação
em todo o mundo - e ain

. da não-chegaram- em Flo­

rianópolis porque estão
sendo .. acertados- detalhes
,de transporte direto à Ca

pital Catarinense e não
apenas ao Rio' como ocor-

,

reu em aquisições anterio­
res obrigando um segundo
deslocamento.

com as chuvas
Quem tivesse a urgente necessidade de

cónsultar ontem uma obra famosa de
,

.

Psicologia, Químiéa, Física ou Belas

Artês, talvez' f5sse obrígado :a voltar ou­
tro TUa ao alquebrado prédio da Biblio­
teca Pública; revisitado pelas chuvas es,

parsas. As coleções molhadas e -muitos
livros empapados d'água refletem a

imagem "da. 'Biblioteca," único órgão e's­
tadual a quem a sêca parecia beneficiar.
por SURS velhas telhas prosperam enor,
mes .goteiras, Mas. não .só a.s enchentes

-evídenoíarn a indigência de meios ofe;­
recicla ao usuário da Biblloteca. No ve­

rão o prédio baixo e espremido, rece­

he uma intensa insolação e ninzuérnb
,

além elos íuncionários consegue ficar
nas suas dependências por muito tem­
po.
Em novembro de 1971, 4.:380 pessoas

recorreram a Biblioteca. Pública para
consultar as mais variadas obras. E:r'h
dezembro essa frequência baixou para
1.506 pessoas.

, ..I;;;i,. " .

.;�: ?': ';1 ilspeci e cu: SDS
.;

,'·;111 em te o' o Eslado" '

. "

PaiIr' ;j

.
- ,

de
,

.

o SecreÜ�rlO' Gar,los Ça�inha, da Educa

ção, I visitará nos.' prÓXimos 'dias as Coor ,

denadorías, Region'a:is'. "de' Educação' se.:.
diadas em 'Tubarão 'Cr'iciuma Joinvíl-

.'" ,I
., ,

]e, Rio dó" Su!,. La'15es" Mafra, .Joaçaba,
Concórdia, Chàpecó e São Miguel
D'Oeste. Na. oportunidade o Secretário
da Educ�ção 'ácomplirÍhara de perto o

funcionamento' .do ,éürso Normal de' .Fé-
rias aberto'. n:a' úl.timà segunda.Ieira

.
, ,

nas 12 Coorden�do·.r'ia's:, Regionais do
Estado ,com'a participação de 1.505 par_

I '.' .

ticipantes. " '

1·
.. '

�, .

I I
"

A mesma fonte da Secre·
taria da Saúde acentuou
que o desembarque dos

medicamentos ,vai permitir
que até o mês dé maio a

poliomielite esteja inteira·
mente

.

sob o conLrôle das

O professor' -Ca-rl0s' ,Çanlinba visitou
esta semaria o· 0Ul'S:O Normal de Férias
em F'loriariópoJi,s' .'e Blqm�nau, onde 175
e 114 ·paItiC�lj::V'ltes:. ?'t,!speetivamente,

�
,

ca-

laz home.na
. .

...
-

I C.
.J1'"

(Blumenau - Sucursal) o Coro-

autoridades .'ianitárias
,

rarterizando a sua extin­

ção em território catari­
nense.

Com a chegada da se·

gunda partida a Secretaria
da Saúde, através das uni·
dades sanitádas subordina·
àas, ao Departamento Au·
tônomo de Saúde Pública

,

completará a imunização
de cêrca de 420.000 crian­
çns de tod.o o EstaClo com·

,

preendidas na faixa etária
ele 2 mêses e 6 m:os_

As atividades na aplica·
ç�o da segunda dOSe' seráo
concentradas no centro·

oeste, tendo em vista que
a primeira eta�a atingiu o

oeste, com irnunização de
89% das crianças da região.
Já a t'êrceira fase come

çará em março e reunirá
os técnicos na faixa lito­
rânea conclu.indo a' cober-, ,

tura total elo território.

nel Jacinto de Carvalho Braga, que dei­
'xou na terça-feira "0' Çomando do 19
do 23 RI de Blumenau' será homena-

,

geado hoje com um banquete na Socie-, ,

dade Dramático.'·Music!ll Carlos Gomes,
promovido pe�,a:' Prefeitura Municipal
daquela cidade.- '/'0 ···ato .. estarão presen­
tes diversas autorida.des Prefeitos Mtl-

. ,

nicipais da Região �o Vàle do Itajai e

l'epresen.tantes das c}asses produtol'fts.
'SERVIço J\nf.iTÁ�Jt',

.

A Junta d,� ServiçÓ Militar de Blume­
nau comlmica aos c�mscritos designados
pa1'a Bra?ília, que ab comparecerem pa-

, �.,

buscam o título de Professor Normalis­
ta.

PROVAS DE EDUCAÇÃO Il'íSICA
Nas 12 Coordenadorias Regionais de

.Educacão . do Estado foram aplicadas
ontem as provas escritas aos candidatos
que se inscreveram ao concurso para
provimento de cargos de professor de
Ciclo Básico I e Professor de Ciclo Bá ..

síco I - Educação Física .

Segundo informações do Coordenador
Regional e Educação, Sr. Pedrir,b.o· Mo­
resco, 'com a aplicação dessasc provas
fica cumprida a 15� etapa do cro�o-·
gl'�'tma estabelecido :pelO Departamento
de Administração da Secretaria, da Edu­

CRGUO, entrosado com a Comissão Cen­
tml do Concurso.

raga

, �eDa&
J reÚfte
f,écnicos

O Departamento Regio­
nal do Senac em Santa Ca­
tarina vai instalar hoje, às
8 horas no Centro de For-, .

mação' Profissional de FIo.

]:'ianópolis a Primeira Reu·,

ni�o de Técnicos e Admi­
nistradores. A promoção
obj-etjva analjsar a Refor­
ma do 'Ensino de 19 e' 29

ra o eF.':;-mrque de�el�ão estar munidos
da seguinte documentação: Certificado
de Alistamento MilitaI' Certidão de

,

Nascim�nto e Transferência de, Colé(')'jo'o ,

caso seja estudante.

Por outro lado o Chefe da 16� CSlVI
. ,

e Comandante da Guarnição de Floria-

nópolis, Coronel F'nmcisl:o Janone Ne­
to soljcHa aos Inativos e Pensionistas
a apresentação de atestado de vida e

residência até o próximo dia' 15 ou o

comparecimento à tesouraria .daquela
repartição para assinar a ficha corres­

pondente.

"':Iação de coni 'Dto
•

,s. sa irá 'em. ·b' . eve
As 'obras de" pavimentaçãp e drenagem

do Conjunto Habitacio�al: de' Bal'feiros .. ser­

viço que- está orçildo �in 600' mil cruzeiros,
.com firlanciàmento do BNH, serão' ihiciadas
no niês de feverdii'o, resolvendo o problema
d'a erosão que améaçava a consolidação do
núcleo. "A' recuperação das casas! - infor­
mou o presidente ,da Cobab/SC, Sr. Dante
Braz Limon'gi -- 'será' feita: 'gradátivamente,
segundo um projeto mais modesto, porém
m-:;_is exe'ql1ível".

- Quando assumimos a pre'sidênci�
da emprêsa -. rê've'Jou' o· Sr. Dante Limongi

nos dedicamos de imediato ao problema
desta pavimentação, 'porque' 'entendeinos que

. o conjunto ofel'e'ce' ótimas condições para se'

deseilVolver e� e' transf�rmar num bairro
agradável. Submetemos ao BNH um estudo,
que' p�evÍ'a a pavimentação dé todo o co�-'
junto, incluindo' a' dreQagem subterrânea.
Lamentàvelménte, ,os custps impediram que
o projeto fôsse .l.provado pois ascendiam a

1,300 mil cruzeir-os. Fomos então aconse�

lhados a elaborar outro projeto, mais barato
e

,

ma.is ...viável. Vimo-nos então diante de
lima .,opção: ou. pavime'ntaríamos apenas al·

I

gumas ruas chaves e com isso resolveríamos
o

.. problema ou ficai-Íarnos espe�rando condi­
ções financelJ'as para uma pavimentação ge­
nQ4 e" nada: resolver�apiós. Sabeinos qUe( todos
os moradores dê têi lítuis ,rúas pavimentadas,
mas isso não sàá. p�síve1. Pavimentaremos
50,mente 23 rüas tecnicatn:eilte' e'sC01hidas, pa�
ra evitar o progl'éSSO da: ef'osão" A dreílagem
e' pa.vime·ntação de'ssas ruas :impeéfirão que
as águ�s pluviais prosseguam em sua ação
dé·struidon.r:

, '

,
'. '

1 �

.

gráus, examinar e refórmu·
lar 'a programação do De­

partamento Regional para

1972, unifi.c.ar as progra:ma­
ções dos cursos ministra­
dos em 1971 fixar as taxas

,

de serviço e matrícula dos
,cursos ministrad(js pelas
?iversas Unidades de �n .

'sino e traçm' nOnras sôbre
o contrôle do 01 çamento­
Programa.
Participarão da Reunião

cêrca de 23 ,técnicos e ad.­

ministraddres de Blume­
náu,. Joitwille e Florialló­
pólis. A Coordenação está a

cargo do Professor B:iltOl'l
dos Prazeret3 Diretor Re-

,

gional e os Trabalhos em

Grupo 'e'starão sob a res­

ponsabilidade' do P�ofessor
Joaquim' Domingue's Car­
neiro Neto.

o presidente da Cohab reputa como'

"m,uito importante'" a obra, pois o conjunto
habitacional de Barreiros possui 1.008 casas

e se transformará futuramente)' num ,impor·
tante bairro e poJo de desenvolviUlento da re·

'giâo de Barreiros. A e'rosão vinha. ameaç.ando
a� próprias caSaS e os se-tiS alicerces.

MUITA PROCURA

As casas do, Conjunto Habitaci�nal de
Barreiros estavam abandonadas, em franco
processo de deterioração e destruição. Du­
rante a noite, furtivamente, eram levadas
torneil�as, o encanamento, o assoalho e' até o

fÔrro. A Cohab-SC iniciou então o .processo
de recuperação. Das 1008 casas, 66 estão
desocupadas e 50 intei'ditadas- por medidas

.
de '·segurança. rtôdas s�rão agora l·eeuporadas.

Segundo o Sr. Dante Braz Limongi a

recuperação será feita gradativamente, se­

guindo a medida da procura, que tem, sido
muito grande.

- Em todo o Estado - informou - a

Cohab-SC construin 4.608 casas e até 30 de­
novembro de ] 971, 3.075 estavam vend�das
e tínhamos 1.533 casas desocupatas, em soa

.rÍ1aioria necessitadas de' re'paros.
A Companhia promoverá 'uma campanha,

de vendas em oinviJle onde existe um COll-

j 11 nto em boas condições, com

205 das qüais desabitadas.
_. Lú temos um excelei,'te

casas,

\

mercado I e'
para maior confôrtó elos moradores, a Pte:'
feitura Municipa.l dé JoinvilJe- está construin­
do no locnl um grande Gt1.1PO Escolar, a

exemplo cio qu'e tem ocorrido em outros nú­
cleos da Cohab no Estadb.

neet
ii

I a
o Secretário Glauco

Olínger, da Agrícultura, vi.·.
sitará boje a cidade ele

Curttibanos a convite dos

agricultores japoneses do
Núcleo Colonial Celso

...

R.a
mos onde observará o' iní-

, , . ,

cio da colheita de nectarl
na. Segundo cli': informações
dos agricultores do núcleo

, ,

a safra de nectarína dêste
ano é superior em quanti­
dade e qual idade do que a

do ano pa .sado. O produto
está sendo COlocado no

mercado de São Paulo e

em face ela procura quase
tôrla a sua safra é adquiri-

,

da antes mesmo d,a colhei­
ta.
A nectarina, informou o'

Secretário Glau�o Olinger �
ao contrário do que .: mui.

ir

tos pensam, não é um en­

xerto entre (, pêssego e a

ameixa mas sim. uma mu
, .

tacão genética de uma va-

riedade ele pêssego.
- A nectarína -. afir

mau - nada mais é do que
um pêssego mais sofística-

do, mais bonito, roais
boroso e mais caro.

DOAÇÃO
O Fundo 'Rural doou a

-Santa Catarina iruplêrhen
tos hospitalares no talar
de Cr'$ 17.180,00 no �erío.
do ele 15 a 18 de nQ,vem

, .

1>1'0 do ano passadc, s�gun·
do um comunicado d� Mi·
nistro Júlio Barata � do

"

Traba1110 e P!'evidênci� So

daI, ao Governador' Cplom
bo Salles. í
A Fundação Médica �ocial

; Rural d.e Treze Tílias �rece
beu uma autoclaVê 11Otizon
tai, uma �iésa para�' alta
cirurgia e uma mesa; para
, ,

mstrumental, e o· Hospital
São Lucas de Xavanlirla foi

ben�ficiado conÍ uma "'mesa,
alta para cirurgia' e uma

lâmpada a lIxilial' de' �mE"��

sa-

gência.

Escola
Polícia l

I
I

I

•
1
�' I
-' ,

" ,

" ��
ve cursos :�,

t
',of·

A Escola de PüUda Cio
vil da Secretaria de;ISegu·
rança e Informações ",man­
terá quatro cur:<oS�t êste
ano, segund.o os edita�s que
!abrem inscrições até �b di<l
31 de janeiro e múrc�m os.
exames de seleção p'�ra o

período de 10 a 20 :de fe·
.

'

.;

vereiro. �
Funcionarão os 'éursos

.

de Criminologia com dura·
- ��' �. -

ÇC10 de 4 meses EEicnvao'
, .

ele Polícia com perí<1do de
4 mêses exhünd(\-se� eerti·, �

,

ficado de datilogra,fi�, Co·
missário de Polícia e:·Agen·
te 'de Polícia tamb�m 4
mêses de duração � e, fi·
nalmente de MotoriSta Po·,

, c �
licial com um mês ,08 duo "I

, lt'"

ração

Emprêsa�,
decrelada�'
relevanfe'

Decreto-lei dec],araque

de "relevante interês:se pa­
ra a economia do Estado"
o empreendimento • indus·
trial da Emprêsc1

.

Ceval ,

Ltda. Agro-Industrial de
Cereais do Vale será as·

,

sinad.a hoje pelo Governa·
I

dor Colombo Salle$ em
,

solenidade marcada.. para
às 10 horas no Palácio dos, .

Despachos. . O decteto é

acompanhado da Re�olução
n9 222 do Conselho':Admi·
nistrativo do Fundes.'�, que
autoriza 'a Ceval com sede

, ,

'em Gaspar, a. proce�er à
captação dos incÊmtivos
fiscais do Fundo de �Desen­
volvimento do Estad0 até o

J

valor de Cr$ 6.300,0000Ó.
. ,

Ess.a operação ãestina-se
a integrar os recursos 11e·

,

cessários à implantação nO 1... ..
" 1,

Vale do Haja.!, de um com·

plexo industrial pé:JJ'a pro·
dução de óleos vegetais e

rações baianceadas,
�
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La:pag·esse. esclarece tirmos

de portaria sôbre processos
- o procedimento anulatório de

qualquer ato de agregação necessària-
. ,

mente será precedido dos trabalhos de

sindicância visando a apuração de respon­

sabilidades. A Secretaria da Administra­

ção, como aliás todos os órgãos do atual

Govêrno, se preocupa profundamente com

Q realizar atitudes corretas e no fazer jus-
o tiça. O ofício do Presidente da Associação
dos Servidores Públicos de Santa Catari-

sna fiai encaminhado à Comissão encarrega­

da da revisão dos processos e será leva­

..-11) o que aliás já era propósito na devi-
" ,

da consideração.
A declaração é do Sr. Eugênio Lapa-

. \

gesse, a propósito do expediente que lhe
foi encaminhado pelo presidente da

ASPSC, no qual é manifestada a preocu­

pação da entidade tendo em vista a POI'­

taria da Secretaria da Administração
\

que

dispõe sôbre a revisão dos processos de

agregação do funcionalismo público.
. No ofício dirigido ao Secretário Eu

gênio Lapagesse, a Associação d'3O S�rvl'
dores manifesta sua apreensão principal
mente pelo item m da referida Portaria

,

segundo o qual "na eventualidade de de-

saparecimento do processo, dev-erá a co­

missão promover o relacionamento neces
sário para anulação do ato agregatório"

'\

I '

I

I
I remer

•

Ia.
Fábrica de esquadrias e Madeiras em geral

Matriz - São Pedro de Alcântara
Filial: R. Max Schramm,.976 - Estreito .... FpoJis. - se fone 6583

Madeiramento de pinho e lei" portas trabalhadas, coloniai� �e

comuns. Janelas ve.lezianas. Tipo Vidro e acabomentos de 'mad�irQs
em geral. Soalhos, tacos e parquet. Kremer possui máquinas especia- I
lizadas para <1fior Serras Cir(;ulares tom dentes de VíDIAS. A única I
nça Praça. Kremer & Cio. Ltda. agora revendendo os famosos produtos I
qranhas, telhas,. telh�es e m�nHnas de qualque� bitol1a.
�����---���������-_m�

,

•

•

Florianópolis terá
v

em breve 2 unidades

de hospital-escola
Duas unidades de Hospital-Escola vão funcionar na Ma­

ternidade Carmela Dutra e no Hospital Infantil Edi'tll Gama

Ramos, de acôrdo com convênio firmado entre a Universida

de Federal de Santa Catarina e a Fundação Hospitalar de

Santa Catarina, com vistas à execução das atividades do D.e­

partamento Matemo-Infantil do Centro-Bio-Médico.

O acôrdo estabelece que a Fundação Hospitalar de San­
ta Catarina colocará à disposição do Centro Bio-Médico, pa­
ra uso do Departamento Maternç-Infantil, de 20 leitos no

Hospital Infantil, com direito aos acadêmicos de Medicina
de acesso a todos os Jeitos de indigentes existentes naquele
nosocômio. Na Maternidade Carmela Dutra o Departamento
Materno-Infantil ocupará as instalações completas de um

ambulatório para o atendimento de gestantes � casos gmeco­
lógicos, com um total de 25 leitos, distribuídos em três en

fermarias, também com acesso dos estudantes a todos os lei­
los de indigentes existentes

\

no estabelecimento. 1

SERVIÇOS

Segundo os tê:mos do convênio "os serviços que ficarão
a cargo do CCJRtro Bio-Médico, como enfermanas, ambulató­

rios, salas cirúrgicas, salas de fisioterapia, laboratórios e ser­

viços auxiliares do Hospital e da Maternidade, em hipótese al­

guma interferirão no funcionamento normal dos nOSOCÔ.!llIOS,
embora êstes, sempre que possível, procurem adaptar-se à
nova condição específica de Hospital-Escola.

A Fundação Hospitalrâ e à Universidade Federal caberá
a fixação, de comum acôrdo, do regime disciplinar par! pes
soai integrante do Centro BIO-MédIco, ficando a Fundação
responsável pelo fornecimento de refeições a médICOS inte­

grantes do corpo docente e acadêmicos que esnveram prcs­
tando serviços extraordinários.

DESPESAS

Para�as despesas. decorrentes do acôrdo, a Universidade
concorrerá com a quautia disponível em sua dotação própria
definida, em 816 mil e 500 ClUZCÍlO::>, cm duodêcimos iguais
mensais c SllCCSSIVO .

A Fundação manterá no Hospital Iufuutil e 11a Mater-

nidade sistema de residência para médicos recém-formados,
com a finalidade de aprimorar conhecimentos e treinamentos
espécíficos em Pediatria, Puericultura, Ginecologia e Obste­
trícia,

Vis.tnuo o progresso da oêncl<l c ao CllUlplJmcnto do

qu� dlspõc a lei respectiva, as parles conllalanles compronH�·
tetam·se em incentivar e â facilitar por todos o� meios, o

serviço de verificação de óbitos para o diagnóstico necróptico
de "causa mortis" ,em relação aos pacientes internados na;;

enfermarias cedidas do CentlO BIO-Médico e leitos dos indi­

gentes.
Ficou estabeleCIdo, também, que o fomeclmento de 1\l.C

Jicamentos, equipamento médico, telapia físIca, elétrica c

irr�dian,te,
-

01 matelial cirútgico, de curativos e de consumo,

bem como exames subsidiários do diagnóstico, necessários ao

atendim;_ento' dos pacientes, correlá à custa da impOItância fi­

xada' pelo acôrdo.

Contestando veementemente o pro­

nunciamento do Deputado Delfim Peixo­

to Filho, do MDB, feito na Assembléia

Legislativa do Estado, relativo à implan­
tacão do Pôrto Pesqueiro de Laguna o

,

Prefeito Municipal Saul Ulisséya Baião

classifica a atitude do 'parlamentar de

"pura charlatanice",

Afirma, mais adiante, que as decla­

rações do Sr, Delfim Peixoto Filho "dis-
,

tancíadss da realidade revelam imaturí-
,

dade política e falta de vivência histórica".
- O repúdio do parlamentar itajaien

se é pueril não só em comparação com a

aridez do seu arrazoado mas como de-
,

monstração viva de um político que írn-

pede a si mesmo de evoluir dimensionan-
,

do os exagêros de mau gôsto e encami-

nhando seu discurso por um rumo muitas
vêzes predatório - prossegue.

o Sr. Saul Balão diz, também, que
"a inopinada revolta do .representànte de

ttajaí não passa de uma encenação con­

cebida para atender à necessidade funda­
mental da oposição cumprir uma função
partidária com consequência"."

'-

A nota do Prefeito Municipal de La

guria, intitulada "Rumo Predatório" é a

seguinte, na íntegra: "O deputado Del

fim Peixoto FIlho do MDB de Itajaí em
, ,

recente discurso proferido na' Assembléia

Legislativa do Estado fêz ruidosas e ín­

tensivas restrições a implantação do Pôr­

to de pesca em Laguna. Seus argumentos
inconsequentes e saturados de slogans de­

satualizados, não lograram convencer. Não

repercutiram além da lúcida e irretorquí
vel contestação \ do líder da Arena Depu
tado Epitácio Bittencourt,

No final das contas: revolta válida ou

pura charlatanice? Evidentemente a ver­

dade está no segundo caso. O repúdio do

parlamentar itajaiense é pueril não só em

comparação com a aridez do seu arrazoa­

do, mas como demonstração viva de um

político que Impede a si mesmo de evo

Iuir, dimensionando os exageros de mau

gôsto e encaminhando seu discurso P01'
um rumo muitas vêzes predatório

Se por um lado os seus argumentos
dificultam esclarecer vínculos e propósi­
menos sete Estados, representam 7% od
tos Ilumina-os de outro modo quando, ,

mostra que a sua fala é fruto da atmosfe­
ra circunscrita onde nascem suas idéias

desbastadas. Quando o político chega a

êsse estágio de miopia já é um cego frus­
trado. Além disso, é evidente que a. ino­
pinada revolta do representante de °Itajaí
não passa de uma encenação concebida
pa�al atender à necessidade fundamental
da oposição cumprir uma função -parüdá­
na com consequência.

A bem da verdade, contudo deve-se
dizer que a indefensabilidade de sua po­
siçao não supõe a fraqueaa total e sua

argumentação. O que nêle é fraco para,

doxalmente é (J que mais êle deve à ve-
lha p. mediadora Laguna. ,Queren10s levan­
tar êste ponto para bem manifestar a nos­

sa restrição à indelicada atitude do Depu.
L tado Delfim Peixoto Filho que fora dis-
t

-
,

0, nao merece maior atenção, dado o pri-
rnarismo dos seus conceitos.

Quanto à realidade dos fatos, que
omitiu por malícia ou por ignor�ncia

,
J

cumpre lembrar que a implantação do
pôrto de pesca ele Laguna, em pauta des­
de o ano de 1963, se fundamenta em es

tudos de viabilidade técnica e econômica
realizados pela Promopesca emprêsa
franco-brasileira. Esses estudos iniciados

\
'

em outubro de 1970 e concluídos em maio
de 1971, assentsjn em pesquisas rigorosa-­
mente científicas, Infelizmente para o par
lamentar itajaiense, .os estudos da Pro­

mopesca, contratados pelo Govêrno Fede­
ral comprovam a viabilidade técníca e
econômica de um complexo portuário de
pesca completo COm íntra-estrutura ter.
restr., em Laguna. Por outro lado a pre­
sença dêsse projeto na agenda da Ação
Catarinense de Desenvolvimento é conse­
quêncía direta das conclusões dos referi­
dos estudos.

Daí o pronunciamento do Deputado
Delfim Peixoto Filho distanciado da rea-

,

lidade, revela imaturidade política e falta
de vivência histórica. EIS que Laguna na

,

Assembléia Legislativa ou fora dela, ja
m31S se manifestou contrária ao beneplá-

\

cito dos governantes que favoreceram
Itajaí em têrmos de filosofia desenvolvi­
mentísta,

I

Não obstante a atitude incorreta do
representante de Itajaí, Os lagunenses
lhe reconhecem o sagrado direito de opi­
nar. Não, porém, o de repudiá-los como

se houvessem cometido um crime inafian­
çável."

CASAS VICTORIHOSPRÉ ..FABRICADAS

Se V. S. lem o lerreno nós conslruiremos sU?�f'sa � 15

dias seja na cidade, na praia ou no campo.

A visla ou financiado.

Consulle..nos e verá ..

Suo

Calarina,
dia lQ de

Escritório: Rua Fernando.Machado nO 40
I

i I Florianóp'oHs.
t", �------­

....
,

Matriz ePl Florianópolis - Bua Francisco Tolenlincf 32 =-= telefones 2534 e 2535
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.. A$ tlecJat'ucõt's de. Uh',piol' do 'Laboratôrio
,

,

C�flt.l'a] do d ;hârhrH1�nW li. li t ô II o m.o

de 5;::t1!.tié t.>t1tili,ca 'sôlke a ]),oluÍç:ã,o da iíg'ua
(las üttü((Jrà-S ij_ht-...· servt.>:Í-n a 'Í'I:iudadc, o

t;()J1J:untlto tJÍ1j'veI:sii�ído e a AgTOnô Írlibt
constituém uma advertência às auto'rid�,des
sanitárias do Estado' cjire não !podel'i:aim
d.eLxít\" de ÚH'ila.t urgent.es e enérgtcas me­

(}jdtls, pal�a eli.i:ninar 6 r1�13Ó qUe estada cor­

r�IT(itl a ·jirlf.' l.1a�ãb' ,da t.��ital. lt efeti-Vá.
ihérite l1ril ll,tóli1eina (i�' f�al 'gravidade 'ij;le

, :
�

�
" \

'

Lt j I •

{"stá a exig'ir um tratamento de choque, sem
o qual a �itu�ção 'só..' t'��d� 'ã�"se agTa.val·,
auí.neh1:ahdo (l perig'o "tIa ;'Ç;oht.ti,�,in�,ção cm�l
ti j)assar dn t mpb, ':ca;sõ' s,p.j1\. é�ta finàl-

rrl,!étite CÓII1tijirc:rVada",
"

\ i ..

,'. ;'" ;.
f

A Casan (lêter;n'i�ailJo' 'ontr'll1 lne'�"to
, \.� I, _, � ,,", ," •

tllfi:iiata alláÚsc da �g:ua."�Hsiríbui�là· e '}.iro,-
,(':edendo a uma vistbriá' ,:Dás- 'atl,rito�'á�, p.�o-
ce'detl cbr:t�tâillêlÍte' I�:rii:;', tlc�fê:s� ;,<la, POPlt:.·
hi.çãij a (lhe ��rvé. Es�e�a,í'Í:)'():s:.:qü,� á 'pron- �

ta aiUlIde' da tasan; '��ijssika' ,at�":'�heg'�i,' a
• �"-I ,) 1), • ,

unI resliltádo Clefiniihiô: ê:'Jiüe, ,s�jà: ês,se rC- ;')
•

L
'

• J "'! "', ,'i"

su1tado o' mellior Pf{r�;' qllc,'ii ':i)bPÚUlÇ�O
lwssa" sem tenloJ'es,,' ':, '����ié'sl�; i{o "líq'ujeio ,.

,

• J ",),� (-'
.'

,
, � ,

.. , ':-

,
'

Belo exemplo de t:m sadio espírito de co­

mun!,dade é o que se ostenta nas atividades

dessa organização beüemél'ita destinada à
,

'prdmo\:er o 'desenvolvirl1enta da Lagoa da

Concefçã,o, como centro turístico e estaç'ão
de vel'élDeio. A Sociedade dos Amigos da La-

'goa tem sido incansável nas suas ,ativida­
des, visando à melhoria ª-as. concTições de

cQnforto que aquêle lindo' recanto ilhéu
.'

' j,l

possa oferecel' a quantos o .procurem.

Não terá sido fácil a existência dêsse

gTêmio .de 'I
boas intenções, para: a expan-
,

são daquele \;,Lliicantador pedaço 'da nossa
liy

bela Ilha, lVias a tenacidade dos dirigen-
tes désse movimento entre os quais al-

,

guns que se sobrepõem aos maiores sacri-

fícios pessoais em favor da causa, tem' lo­

grado vencer a indiferença de muita gen­

te, bem como o pessünismo de tantos ou­

tros ..É ql�e, busqando, e achando estímulos

na própria aspiração de progresso da Ilha,
os promotores daquela boa causa não se

deixam desanimar _ e já não e p'oúco' o
que apresentam cbmo, fruto do esforço in­

teligente e nobremente aplicado ao desen­

volvimento da Lagoa da, Conceição.
'_

"

Assim, por exemplO, iniciativas que po­

dem passar éiespercebidas às pessoas me­

nos av'isadas há algumas que dizem res-
,

peito a melporias públicas, ao encontro· da

,.

"

"
.

1
'.' \ ;,"'.,.

Os fornecedores estão confusos -, é

a opinião geral das lojas sôbre os. fabrioantes

de '3parelhos de televisão a côres. A princí-'
pio, ficara ô,ecidido que os prilneiros recep­

tores _ tamanho padrão de 26 pOlegadas,
preço calculado em 'cêrca de Cr$ 6 mil -

começariam a ser entregues ao comércio em

j Jneiro, agora já se adiou a entrega para
f(c'vel'eiro.

. Confiantes porém na realidade da TV
, ' ,

a côres, os primeiros (.\onsórcios para a aqui-
sição dos aparelhos come.çam a s:é organizar
no Rio. Ontem, o TO'uring Clube do Brasil
iniciou sua seleção de candidatos a correto­

res. pretendend9 lançar o consórcio para o

público consumidor a partir da próxima se·

gunda-feira.
IMPASSE

No Brasil existem 6 milhões de apar"'-, .

lhos dE' televisão em prêto e branco: dêsses,
3 'milh�es estão e�� São Paulo e quase 2 mi­

lhões no Ri.o. A indúst.ri.a nacional, no en­

tanto, só fabl'ieará ini.cialmente 80 mil apa-

, I

} ..

't]l\t� lhe é 6.fbl1tJt"CiOÍladtl Nini SHU saúde fo­

ra, de- eísco: )}i)� lfiltrll Uttlõ, aguardamos
(:.11\ l a,í\s��tbUi'e qille a' �àh�lqsão' das análises

:se,lá t\f:Hli�éciaâ da' 11,oiJULâ�ãl) já que as de-

'c}a,r:açõps <HHéÍn ah;h1gáâà.s" partern Ue

dfi,,:t. 'á.utoa:ítade, em' anii,lis'e química dt:iI­

pândo' 'jJlÔStO 'ele' destãque: da, admdnlsüração.
Se,lá qH,aJ ff)i' a coU'élusão á, "iiuê, che'g'3,I;em os

':HllitihÍtdf1sta'�1' ent-a,fl�eg'a,a'Ós aê p,roc,eder ao

t';xfuH�;
.

WéVe '�]�, �,�r "caf1Heiid� � de todros.',
,

,'x :X' X "',

"

•

'. 1, �, l� I': 'l

De' n�üllq'lÍ�i� f,orl?�a., o d�bat� em tõrno (la
.)., , ,1 " '.

ág'ua. é .opor��uno levando-se ;'em cont�..
([ue

n'e� .t6da: a.'. V.ÓljU�âÇ.ão e�ta.tia.': su.i.eitã . aiís
S�U'S::J·i�,cbs'�.: �ítl "'cas6, de' P(Jl�jt;âo,. AcbÍ1t'e��e'
qm�":bnl.\:' várr+s '��g-it}:es dtt "êitla;(t� o' lÍquÚ!O
veik "àltwSd'Ô" n·��·: rtóm'eirii� ·h�� ),Jg'Ul11i tt3m_
-li! '}.r;..<��b ,.wA �> d'_'Ú 'Hui' (til" 1�1 . ;\,;1" .. ...: rl" }' t' A1" . J.iJ,Z'�nu(J·,Ü m. �lu-e' 'HIU lOS T 01L�.nopÜ' ,I ,i:t-,'T\_...... :,� J: I' ,\ :, " J, "",, !' �

no<fàç�,nCú.s() �dê'�água' 'íriin�fal,:no 'seii 'Cnn":
,

;... :' � J.. �','

{ � (

SUl:OP. �cas�!�ro� .

,
,'r.l

o" I,:;; \ .

. A:,� f�lta. �l'�gna: é,i.�utro',:Y. ;problema j'g!:��-e'
'ctiin::(iU:�: � . 'Cª11itélÍ(:se défr.(Jtl,t�l';�· 4ue tam",
hém�, e'S�â ',i! e�Kigi�i1��·�t1tlêhbi�s' 'üa�' �ut�.t�i�m.,:
{f��� '':Ô))��.i& 'llit. ,�ir8nôffi}�i,� � 'e, t�tt�s (�-I

, �'I ,'"
Y " r I -

'" fi '

iri�J� �,ír*];1dÕ:,: t\. .'íl,ãtl��ei Wô: Hla.f não 'áJfêha�
,

h�os�r.,elríh�,'o's·:�',d� �siãgen1: �a:s,') épQ(:a� "�)1U'-
' ,

1 \,.' ,.' "', '(', ".".. "', -,' •
� '.' ...

,.i
,-'-I
j

F":,.'
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•
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" ')',
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,

necessidade de àtra.lr ou, de orientar 'os vÍ­

sitantes. Vejam-se a� inqicàçqes afixa0-as
ao longo das' estradas; especialmente nos

áuzarrien-tos; p6ssibil'itàhdb ãos que des-

'conhecém : aqütelas z'Onas' instruir-se a res­

peito da direção que devem tomar, parà

alcançar, d�Lerminadas localidades' das

imediações. É obra da Sociedade dos Ami­

gos da' Lagoa que por essa forma' estão
'- ....., I

"

j �

cóntribuiii'dó efiefente-mente ;jj�r� apel'�'ei-
çoar os serviços destinados a.J) bem estar

I
t '

'

,.

público, n.a.quele recfi·nto ��ncántador, para

onde estão convergindo �as atenções dos

tUl�ista� que vên: a F:lorÜuiÓpolis.
j I"

A_manhã, a Sociedade inaugurará a sua

. �ede própr'ia, construida : �om capricho e

obtada de cón�ições .

e�celentes pa�'a as

reuniões sociais. Um baile carnaval�sco
marcaÍ'á o, ácoI?-tecím�nto',' que '.'représenta
wna d�s '�randes vitól:ias ':dO� Arfuigos da

, '

.
l

Lagoa no propósito dé, ampliar e enl'ique-
, ,
,\

... I !'�,

,-cer a� p'ers'pectivas de .8xp.àhsão ,do turis-
-

I ',,, f

mo na Ilha. '

,
\ .

) , .. ,. ,.... ,

É óbvio ,que iSso 'dem'ons'tra a rec'epti-
vi.dade dos objetivos que" �ongregam esses \

", I ,} ,.. , � v

Amigos da. Uigoa. Desd� .logo' depõe airo-

samente a l'espeito' dà ·espírito de socia-
, ...,

. bilidade que se manifesla 1-. com tal evidên-
" ',.'

da auspici08a, no êxit6 dâ ca.us� commn.

Já a.gora, ,como cer.tro 'de re,união elegall-

, "I.

relhos de TV a côres, o que representa uma

fração ínfima de telespectado�'es em relação
aos dos aparelhos comun�.

Acham os enteIldid'ós em têlevisão. a cô­

re8 que ou o ,comérciO" se 'enciarr'egará de

resolver o impasse,. aume,fitando o número. de

aparelhos a éÔl�es no mercado. À opinião ge­
ral é de que, caso á ind(isú.. ia· brasileira não
tenha ré'alme-nte 'condições, dê aumentar sua

produção à solução será..-'Ü Govêrno permitil', '

a importação 'de receptores,' que seriam mon-

tados aqui palra a aCIaptáção aO' sistema Pal-M '

- adotgdo' lJéla TV a .côres brasil'eira _'
, seja

peIa indú;;;tria, s'eja p'elo pi'óprio comércio.
_ O que não é possível 'é umá produção

tão pequena de apaielhos a côres. Poucos re­

ceptores implicarão ém' l�eceio das emissoras
de investirem maciçamente na sua ,programa­
ção a côres, u'Irrà vez qtlé 'ã maioria dos patro­
cinadores não 'est!arã'ó 'iÍ1tetesàa:�l'os .'em atin­
gir uma faixa tão pequena de telespéctado­
res - �cham os técnicos.

(-

vosas o fenôilii(�rio tartillént dbóhe 'e eih' g'i"átt
não nuríto menor. Os, bairros mais distan,

tes sentem espuràdicamente a ausência do
, I

líl]uirl0 e constantemente chegam , às reda-

ÇÕl;,S queixas cuja diVlI,lg'3�ã.'o· .i[ S(� mfHtht
11l11a rntiha.

A rêde de abastecimento (la Capital roi

?onstruida no Govêrno Gustavo Richard,
sMrel"'�o( 'postel''Í!ll'mehtê am'pliaç�,Ó' no Go­

vêrno Aderbal Ha.ritos Ha Silva,: A, 'êXPlb's,ãb
tthri.og'l·diea .ocorrlda 'de lá ]i.ltrà cá, �tlli­
{u�l). não só aum'cntou o núm,eJ'o de' con-
,

'

sUim,j:�ores como ig-ua,lmente 'ctiou novas
,

.

fljhtcs 'de êoh�tiriio exigindo ã'�sifi\ à: ex.e-
.

. ,

�uç:�o: ele, nov�s obÍ-as 'que coioq.üeril :r' iê_
_de,', e'�')' �Úa; c.o� ,a�, n�c'essldá:cles a.t:ua.i,s, e �á
]:lre:vendo os all,OS �futttros.

� ,.!; .

" i

Á 'CaSál1 hoje' Se' írÚttlhta bHHl ê§:sê' l)r�­
,

l>t�núl .a,�urríu1adõ ,'ao) I ()ngo c;los' a.hô;s,� e 'as­

'''sUJ�e -a respo�sà.bi1.idade de re!solvê.los:
i � , ' ,� .' ) \ '

Jlá ,Unl p!'oje,to ,elffi curso, visando p;J"opor-
. ci:orlul' ,o àt>'asfecihieiH() {Í'ãgtia, a.' 86% (lá

\npü1a çãb éh ta.rihelt1s.é. Esp!ehlfiU:r�, till'ê,'�ijlll
I

sbà exêét(�ão', a s diifiêhldádes �,ê.làm §'üile-
l'adas,

,I

te 'a sed'e da. Sóciedacte constituirá exce-
,

lente ponto de encontro das' famÜras' pa-
\' ,

ra maior congraçamento ent.re todas e

alarga.mento dos círculos de relações que

terão de garantir -para � COI11unidade uma

perfeita compreensão.
Certo, llão terão fàltado abs ciiÚ'g'entes

, "

membros .da dIreção da Sociedade o apoio
60S gover.nos do Estadó' e db Município

, ,

como o atesta a boa àcolhlda, de alg1Íiriàs
de

4

suas teivindicaç6es. Enlxe estas, a qúe
, .

se ref1ere aos melh_oramentos no sistema

de estra6ás que permitem fa.cilid�es aos

'qúe se encaminham pata â L'ágda éfa Con­

'c�fção e recantos circuÚVlzii1hos. Cúmpte.,
tódavia, creditar' aos "Anligos" uma apre-
� -

"

ciável parcela de méritos nesses lisonjei�
TOS resultados que se está colhendo para

apressar o desenvolvimento e pí'Ógresso
daqdela pinturesca áreà ilhoa.

Vale, por isso, o re'gisíro qlte aqü'i f'àze-
, .

mos acêrca do evolver das ativida.des 'que

alguns bons ilhéus, progressista.s 'ê abne­

g'ado,s" estão desenvólvendo ein' favor das
� ,

�rnelhodas des'ej'ádas pa.l'a aquêle 'eslWênd i-
.
do cantinho da Ilha, que é o da 'Lagó'á da

. ,

Conceição. E valem as congratulações que
daqui dirigimos a êsses vigorosos carac­

teres que sàberrt manter fidelid.aqe a uma

causa a despeito de tôdas as adversida-
,

des.
, '

"

GUSI-a:vo,c,'lf'e:9és

VENDAS

O Consórcio para cOmpra de tel'evtsão á

côres qtle será lançado pelo Tourin� 'Chibé
�lo Brasil será' baseadO' na R'esolução 69 do

Bémco Central, que estipula a mensaÜààdé
num mínimo de 2% dó valor do b�ril âdqúi·

..., ," . �, "

rido e programas que nao podem ultrapassar
a 50 meses.

lJiaverá dois ,tipos de grupos: cré '5'5 péS­
soas - pagandO' um mínimo mensal de '4%
_' e de 110 pessoas _' um mínimo de 2%

-', somando 220% de arrecad', ç-ão mensal, o

que vai permitir a �ompra dê dois ,�p!ârr'élhos
por mês pelo consórcio e ainda umà reservá

, ,

e�e 20'%, levando-se em conta quê ;:"it'ã':gent�paga COm atraso suas cotas e' assl" . 'evitai'
,

uma quebra na arrecadação. .....__

As grandes lojas de aparelhos eletrodo­
rnésticos cariocas vendem, mens1almente, uma

média de 25 mil televisores 'ém prêto e bran.
c;o e calculam qu'e inicialfue'n:be às vendas·

" 'I

de TV a côres não ultrapassarão os 30% em

relação à venda de pl'êto e branco.

, '

O ESTADO, Florlanópolls, qulnta-feirà, 6 -de janeiro ele 1972,- pág. 4
.

í� !,'
, ' 1:.". -v,

li

\

.} j � /' I

COPENE IMPLANTARA A PEt'ROeUiMI.' "" 'i,�hd�a vi�i.t?l1 �: dil,:t�l'iaJ,�lb, Banco BOZá�QflCA NA BAHIA ,'i<
, Si,nlóÍls�n 'e, na: saída, comentnu que nao

�' , ;'hav-ia ido·.t.rata1r.de nenhum ,problema''8S'1A Petrobrás Química S. A. (Petr�Úl1-,' :,'::: �)��c.ífico d,� gl�liIPol e nem discutir uma re.

S(1) vai constítuír uma emprêsa-pilôto des- , ',." (h�<,ão da.(ta·x�s· de juros. De bom humor,'
tinada a coordenar a irhplantaçâc de um

- ''di;��€:' apenas" q�{e '$ào muito bbns as pers:1
pelo petroquimloo no No!'deste.· '.1\ ��etl�its do. Inifs. rio decorrer (le 1972.

'p' r'�x'-I.�a
j', c ,

A constituição parse-á na V.1l1 ",�' ,:,' : :1
,
,'. ';

,
,

quarta-feira, quando a' emprêsa reali�ar�, "" ·�::',F,".t�NC.I�M",NrO PÁRA C,A;F�
uma assembléia-geral extraordinária com. (., ': ! '�, ',; 0 conselho" Monetário Nacional,' por
ésta fin:H itiade. A nova eh1in'ês'a será 'a Pe� .. '.' J, 'p'fo;P8sta do' :Mi'd!stéri6 da Indústria e do

troquímica do Nordeste-ColjcÍle-Liniitád"a. :': ':, ':'�'''Cr.nn.,�rtio;:.i qeprO"\ri:m o ,r;bajiistamento dos
À� ÉMPRêSA ' .

1
}
"Íílívets' de�', fíÍ1artcianientos para o café.

'

"

iA Copene é deftnida corno "o órgão" .I 9,s, n?vós níveis -serã? esüibelecidos em

g0Vcl'hanlcntal que 'pro'curar:á defill,ir '"3,, . r€19'çàd áb p ..r�çQ de garantia de Cr$ .182;001
otimização, da: rhatérià-;prill't,a a Ser utiliz�Çt'a �,i..' pán.a' o Gdi�d h ..e ele ,Cr$ 141:00' p�ra o

na jmÍ3hintação do pólo' p�tro(lUímico do <" ': 'G:r1..t!J& 2 O Cohs�lho aut:orizotl ainda aRe,

Norclestç. Se gáS' natural,; sf)hü:�nte o eteno, .' SQIU9ãd 547, ::abrindç5 registros das ,expàr.
,sel'� obtido,' faltando .os

I
aromáticos. A d�-, ,�. i ,�à!!.\ô�s de; :cáfé :pará:o mês de abril e pror,

fipiç�o ;de. "ól:gão": que vehr sendo 'dad:a à "f ,:' f9,g�hdo.· _o.' Sist�ma ete garantia de preços
tOVq émprêsa part.e ,do ponto·ele·vista qe. ,I." j.: n�s:-�nlesmas ,-;c'úntlit;ões da" Resor'uçãb 546.,�

q�l� �n süu :e:onstih\iç:ão rbpresenta, <lo melhor '1," '. '��b'�õ�Ã:b .:,D,� .ÉXPO,RtA'ÇÚES .' .

'

, for�t1U,l&:' .para I um 'trabalho ..entrÚ's�do'da,' ',.�I ",J .'Sdb, a Jül�rat:l��á 40. Grupo �l�anc'e-�);�
. Pdr.oqUlSa com O· Conselho (te Desenvol- ,

" Autea está sendo constituída uma 'empre·"
.. " '" '

'vtrnJlnto. In;c1l;1sÚ'ial '. (q.ue, aQaba. de recepei'
'

"

, ; s�!, p�tà" 'à.. pi;(r(llr:'çã.o� das �xportáções bra,

OS, ·estudos do Instituto Francês ,do Pe-," '" sliéiràs.' nos moldes das tI'ade compaines
;.,," f :: '

,
" , I, r (,

"

'

frfó��'o ','sô�'re a' implantação do segundo .. ; j:nt�j·nacionai.s. 'A nova emprês'a - c.,p.inter
,hÓIQ', pe,troquímico no p'FlíB) e o Grupo In.: '1: ,I �':;:Gb�:érció, Intctnacional S. A. - terá

t�ú'mini�teiial que estudOl{ ,�' locálizaçã�\ �;�;i: : u'�;"'C'a�ít�l ,ini�ial ,de Cr$ 10 riülhões e

(lo' j)ólo.· I'" ,��. ," )í' '28ti1:hí'á �n"t're 'seus acionistas com impor·
A emprêsa não sel�á a' ,�'�Í1ti'al pl�tf��' i�J, t, ta'ntes '�fuprêsás industT.'iais brasileiras

química da' Bahia isto é '·'a fonte prtín\i',
" j' I .bü�ó' protl�tos' serão colocados no exterio;

ria d.e produção. Isto, p_�i,o menos' n�' pH-, ":' p�lA nov�' tjrganizaçâo atrá'\Íés de sua rêde
rneira etapa. Estima-sé que no prini.eii·o, : '. dt�' ',escl:itódbs nos principais centros co'

semestre dêste ano, a Càp(�ne h�acará à Jne,tciais dóc mundo.

concepção da central petr'oquímiC'a." Nü"ri1à ,-
.

"ê€ON'€JMil MI'r4'ÊIRA
'segunda etapa, a CopéÍle 'ctúhat·ú &a fÍ'n-,' :\ Ó auménto do consúmo de energia ,(

plantação das emprêsas de segunda gera, 'é1é'ti'i'ca' em 22,6% o crescimento de 14,5°/�
"

" ,"

\�ão -- isto é, as que utilizarão o§ pÍ'odü- d:à" protlução siderúrgica e de 46% da in

{os a serem elaborados na cent�ai Í>,etro-.' ,'(lÚ:st�i,a 'de traiisformação, além dos aU1}1en,
quími'ca. " ,'t6s d� 4350/0 nas �ndas e de 26%' na

Está .estimado- qhe nUma terêéira e.ta, .." 'lrtreeadacãb dó", iCM 'foram 'destacados on·
" �.,'

'Pá, a' Copene Limitada se tÍ'ans'formárá nu-', té'rri pelo preSidente d� Àssdciação Comer·
ma 'Copene S A, Em princípio, a idéia e

;'
" cla'r ,'de Mi·�'as, como os ·principai.s indica·

Cl."sociar a Copene S. A., �s empresas ti�uá,
, "I: 'dhÍ'es" do cômportamento da el;onomia mi·

das dos seus produtos, quer sob uÍnv ,('
, néifà' ê� 1971.,'

'

for'J.na acionária, Iquer r.ob· forneciiÍl!erttó' .. , ':,,' Nó enian.to, ao' lado dos indiCiadores

.�� kno'w �ow, ou ainda ,de ,equipaméntos. ;"�:�';. �9�itiv(Js, 'Q' Sr, Àd(Hfo Neves Martins tia

'CONVOCA-Ç.ÃO DE MINISTRO
"

Côstaiéit(:>tf' cómo negat.rvo o áumento de
" , ,

O Ministro Delfim Neto cO'nvocou um
' 'Cu:stQ' de vIdá: d'e 21. 5% até novembro, SUo

I J � •
,

�,
'

grupo ele empresários do setor finahc,eiio :', ' pêfiof 'em 8°/6 ao íhdic8 de ,1970, que foi

para uma reunião '_ que 'dUl�OU, í'il�hos:��'é"· ;, ,'o ·dê. ·i9.9%.'
,

,.,.. 1., .

.
I

rt1'eia hora _ para discuti.r algúmás rnedi.-
.

,

�':
'

.. 'O' ,pfê:Siu'�'nte dá, Mso'ciação Comercial
das que o Govêrno pret'ende 'âddiar' na'�'

.

'

. dissê :que 'ia' ;az6ável infra·estrutura
, ...Já

área do mercado de capitais, coin a fiÍÚtli�'�,' ," i� '�xt'3U�ntê-.· ti l}:dt'êh'Cial em m3'térias-prinl';s
dade de dinamfzar o mercad·o. Nãê{, f)Ól:j�ft� ,.' ':�" oi. �xpii·i,,�nqia.. acumuladSls 'em planeja·
qualqueÍ' idformalção concl"eta sôbre :"����

,

,
,

. 'w�nto for�m ía�Ôr8s que' iniciaram, na d�
assuntos tr(atados. \ ,I:' ': ,'�'ada de 70,,-·,� mu�ança da tendênéia de,'

Na hora do almôço, 'o Ministro da F���",�', ".:sen\,'olvim.entista de Minas� ,Gerais.,
,

..

;,.� ,�,t'-;'" '\.;
�I

1',",�'
• ��" 1"

'

• \. \:..

I

'-

'1". ,

.

O beputado Adolfo de 'Oliv'ei�a,ê?me�- ,k�l�dÓ� êii)., lei fé'deral", observados 'algu:ds
tavá que os eleitol'ês ii!Úld'OS ao MOB hão .

J',
.

'j')i:incí�,ios" 'é�h:'e o� quais (item 7) a "exi·
bheganl à metade do Ílúíiiel�o de 'aa.éso-es" '.: \

.

j�ênc�á ,de 5%' do" eleitor�t'do que haja, vota'
que o PDR terá de colhêr pará consegtlir'· ','

d'O nâ 'última 'el'eição geral para a Câmai'a

réc0!1hecimento legal. O PDR, como" se .. �. 'il�s; D�e:p.uta�os. distribuídos, pelo rn:en'c;s

be, pre'cisará provar à Justiç'a Eleitôta'l ,é�' ''Seté, Estad'os' com o mínimo, de 7%
,

•

I
'"" • •

\ ,_' '" ,., • '. �

que sua artlCulaçao conta com o apoio ,oe, ,etn cada :utn, dêles". Embora a Constitui·
mais de 1 milhão de eleitóres, ou s�ja� ::0 .• , çã() 'e('rahel�ça que êsse princípio �'e'vé ser
equivafente ao numero d/e inscritôs 'que, 11' , ,

"

óbs�Fvado: nãõ, ap'enás para a OrganilJação,
Arena pode ostentar lapós seis anOS 'de'

"

filas' igualmente para o funcionamento e ·a

existência à sobra do Govêrno.
'

�xÜrlção d(:'l,s Partidos, a Lei Orgâni.ca diz
.
Salientava ainda o Deputado que de- .' . outrá coisa.

sinterêsse pelos Partidos ,existentes fica, - P�la lei "só poderá pleitear sua orga·�
,

'
"

mais evidenciado quando se atentá I.tara, ,,- ·:,"niz;açã6: o Partido político qUe' conte, }ni·
as informações sôbre o comparécfmento ,,' '

.. cialmente"'" com' o apoio' de que fala ),(l
provável às convençõ'es municipais do prÓt' 'to r·,ó: C0�'tit..ttiç�o: Entretanto, uma vez fO�ll'

, ' \ "l I '. _,' ,. ,

,ximo dia 16. Essas convenções, que deve- '1" �\t10í <kPart'idt> sóbreviveria mesmo que ,não
riam mobilizar todos os cidadôes filiad.os tiV'ésse �

aquêle número de filiados. Diz �
à Arena e ao MDB, não deverão móvl�Í1- lei 'que o P'àrtido será 'extinto quando não
t!ar na realidade 500 mil eleitOl�es, segundo obtiver' "votação <;I.e legenda de 50Jr1 do
os cálculos mais otimistas. élê'itoMido,\ em p'leitó geral para a Câma'

EÚ1 face 'das informações diSponíveis ra doS Deputados, distribuídos. pelo me·

sôbre a situação dos, Partidos, par'êêem heJ" �ih sete Estados com.o mínimo de
,

" "
,

procedentes a s observa'ções 'do coin1>'a- ' '7% em 'ca'da' -úin dêles".
nheiro do Sr. Pedro Al'eixo. E' "dúvidoso ',: ÀSsim se mantém á Arena que aten'

, , ,

que êle tenha razão, no e,�banto, q'tlttp:dó '_ 'de áO requisito 'constitucional quanto aOS

afÍl�ma que a Arena e o M:DB pode.rlàiji é " 5%': do eleitorado global, sem que se saiba,
deveriam ser chamados � ?:r<:)var.:�ue )?t�"<" � ,/� �t\' -'ent;ant�, se os, seus membros, em pela
enchem as mesmas COndlÇOeS ej{lgid:ás 11Q j '\, ,� menos I}é� s'ête Estados com o mínimo de

, " , "

PDR, sob pena de '8xtinçâó. : ! � :, '
,I � 7%, em cádá 'um dêJes"

Há dois aspectos a ressaltaI' hó ex�." / íf; Assim s'e mantém a'Arena, que aten-
do assunto. Dé um lado, aquêles 'Par'tidos,�1\' de 'ao requisito constitucional quanto aoS

compostos de cjma palia' baixO. inetiia:ht"e ,5% do en�itoDado gloh:t, sem que se saiba,, "

decreto, beneficiam·se da ,interpre�ção no 'entanto, s'e os seus membros em pelO
. "

consagrad.a pela Justiça Eleitorál qtÚ;� ais- menos sHe �tados representam 7% do
J , ,

tingue entre o ato de apoio à fórmáç�ó de resp'ectivi> elei,toi'ado. E assim se mantém
uma agremiaçãO' política e o at ode Jiliil- . o:��B, <lu'e' se(gu'l�amente 'está muito I nge
ção partidária Assim; os eleitores q'üe' �S� de êobrÍl� essa condição, quer ,sob o pri'
sinam as li.stas çlo PDR apenas nl'aMesta-

f
m.'eiro :asI>ecto, que'r .sob o segundo. E em- ,

riam sua vontade quando à conv'EàlÍênd� 1 b�ta o D"e'putádo Adolfo de Oliveira suS'
de que surja 116,,0 Partido; não ··�ss��·, "téh.te b contrário, a realidade polí'tica per'
riam qualquer corÍlpromisso. De Óut:r·o I�- ruit� à'firmar, 'e 'com tranquilidade 'que P-

do, também se beneficiam da tlifetenÇ\á / i;nab�J:�i\iel d abrigo qu'e a lei of�rEl'ce' à
entre o texto da Constituição 'e fi da .I;éi ÂréHa � ao MDB. i

''Orgânica dos Partidos � esta 'élabol1l.'dá·'de, " '�uanto ao PÔR o Sr'. Adolfo d� oli-
modo a livrá-los da exigê�cià, que a co��- v�rr.a' répiétê a r�ss�lva de s:empre: q4an-
trtuição parecia impor, de que tivesSem,:'um d'o ós' 'seus articuladores cOmentam as l..(li-
inínimo d.e filiados eq't�.rvalent�,' 'aó,mihiimó

.

fi'ciÜdtl'des' e a -a.lfel�en:ça dê tratamento que
de apoio requerido para a estruturaçã(il"de 'e1i:Ú'éítam, querem ap'énas mostrar 'O arti-
qualquer nôvo Partido. , ficiJa:lismo do quadro, partidárjo contra �

A Constihl'ição érecl�ra no Art� l52 qual, investem. Não estão pessimistas; ,vai
que "a' 0rganização, o funcionamento, e a '. tudo "muito bem" 'no esfôrço pa,1;:_a a fm',
extinção dos partidos políticos serio· ré- �. m_içio do terceiro Part;ido.

'/
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MARTE, uDISCOS VOAOOIi_' ii!:

O,",TRAS BOBAGENS
voador", que, \.d�m, os "entendi­
dos" vem �pare�ndo na Terra há

mais' -de 5.000 anos, só depõe contra

os idiotas que os tripulam! Ficam

brincarido de" "esconde-esconde" "i'

Preparei, cuidadosamente, 'um estu­

do sôbre o assunto,' apreciando os

fenômenos astrofísicos locais e seus

"prodíg�os" e, depois, cheguei à

concicsão que é tempo perdido
querer explicar lOS comportamentos
da Natureza da Terra para quem 'não

I

quer entender. Vai daí, "discos
voadores". .. E não é que nos últi­
mos dias do ano de 1971 todo mundo
deu pra ver '.'naves doutros plane­
tas"? Mas êste é assunto de menor

importâricia. O importante é' Marte.
O "Mariner 9", americano, fotogra­
fou a i superfície de Marte, num

d�terminado ponto, e divulgou com

a legenda comparando a crosta do
Planeta Vermelho com "pele de

elefante", rugosa e dura. . (Ver o

trabalho paciente, austero, rígido,
por amor e dedicação,. dum amador. '

. (E outra verdade: Todo o progresso,
que possa exitír hoje é resultado do
trabalho de' 'gabinete ou de' labora­
tório de amador) .. A Ciêneia regular
nunca "apresentou parece, muita
cousa; que o digam os inventores
do avião, do radar..

'

-da lâmpada
elétrica, do rádio, da, televisão,· do
cinema, e vai longe a lista. 'E por
isto acho gr.aça, graça de rir, dos,

I

"discos .' voadores" e ... ·. das , sondas

-marcianas- também .

A. Seixas Netto

velho que a Lua, mas e,n tudo idem­
tífícado na "Orogrsfía". E 'fico a

pensar: A Ciência está:mesmo deca­
dente! Sea gente· que faz Astrono-

.
, .'

mia, sabe disto porque os "cientis·
tas desenvolvidos" mantém um

padrão de místêrio e até de' boba- .

gens? Será, para manter posição?
Não é que faz anos um astrônomo
c

, •

russo afirmou, e a imprensa mun-

dial divulgou em gordas parangonas,
que os satélites de Marte eram ôcos
e artificais? Pois bem. Os satélites
de Marte não passam de dois peda­
ços do velh() Planeta Cbronos explo­
dido faz uns cíncoenta milhões de
anos. .Poís muito .bem, Tenho lido
e 'visto cousas de . "cair duro", eis

porque não faço muita fé naCiência
de certos "cientistas", Prefiro o

Uma: COUSal é certa: Faz muitos
anos que olho, o céu, toda vez que
não hã núvem; faço uma regular
Astronomia: e nunca vi "disco
voador" OIU lá que diabo. seja.
Depois, não acredito em

_ "naves
doutros mundos", porque os 'mun­
decos" do Sistema Solar conheço-os

. bem, o quanto permite o. telescópio.
Mas a .hístória da "palhaçada" dos

"discos voadores", criação de uns

literatos e outros místicos norte-'

'americanos, tem dado "pano pra

'manga". Tem gente que vê "disco
voador" Ç1.e todo jeito 'e feitio; em

"forma de sino" em "forma: de
.' ,

Icharuto" "disco de mutação",'"I ,

. "rosco quadrado", o Inferno ,. Faz

dias, um raio d'um satélite, russo

ou americano, andou lançando uma

massa de .pequenas lâminas' metáli­
cas brilhantes a mais de uns duzen-.

, ,

tos quilômetros de, altura, para

algum teste; o conjunto, animado
,da gravidade, foi tomando .forma
anelar e percorreu, por algum tem­

po, uma órbita definida. Ora, foi
um. "Deus nos acuda";' todo o

mundo passou a ver "disco voador".

Depo,is esta "papagaiada" de "disco
, ' ,

jornal O GLOBO de 31-12-71). Ora,
pra dizer semelhaçte bobagem não
era preciso gastar .dinheiro e tempo'
com satélites e câmeras. Qualquer
astrônomo de aldeia sabe disto. É
bem verdade que os astrônomos de
aldeia são, bons -no ofício... Não é

. " .

de hoje que venho afirmando que
. Marte é um astro morto com' era-

,

<,
teras e '9ordilheiras' ressequidas, mais,

� .. ' _. ,

... \
'

, � ; .

i,
. '.

.'

,�. ,

,I' �

MED!UNIDAOE desdobrado 130b forma materializada.' e�l1 : l�gar .. diferente
do corpo); '.

! .'
'" "

..

:,.'.' ,

g) , VOI direta (vozes dos espkitos,'a:través' de gargan-
tas 'ectoplãSnücas);

. .

:', ' .; .,1'
.

li) Escri� direta (palavras, frase.s, mensagens .escri­
I <JS sem ajuda de .instrumentos materjais e da mão do
médium);

\

i) Me�s falan.t�s ,ou tip'toIQ�i� (sinais, Por pancadas,
formando palavras e frases· .inteligentes); . '.,:

j) Seina'tolo,gia' (moviment9 "de
.

oQjetQs. S�IIl' contato
físicO lraduiindo uma vontade inteligent'e)� etc. '"

'

Fenôm'ellos de efeitos 'intelectuais ·ou 5ubietivos·,
. ,

São os fenônienos que ocorrem n�,; esfera sl.1-bjetiv.a,
isto é. na- área não abrangida pclos nossos, cinco sentidos.
Êstes' fenômenos se apresentam: .

' , .'

a) intuição
b) vidência
c) audiência
d) ,psicom�tria
Tais fenômenos OCOrrell! quapdo o espírito do próprio

médium em fase especial ou não de transe fica' num
estado de lucid�% ,espiritual podendo perceber pelos seno
tidos espirituais.

e) psicografia'
f) psicofo'nia
Tais ,fenômenos oconem por açao direta de uma

eutidade espiritual sôbre o .mécliü;m, ocupando parcial O,u
totalmente a sua instrwnentafidade par.a· se comunicaf �

Vulgarmente têlU"s� denominado· que os fenÔlllertos
r� p.:;;icografia e psicofonia são de incorporação mediúnica.
Ressalta-se, todavia, que na incor�raçio não ocorre' a

lIilltrodução" do espírito desencarnado no corpo do
n�édium, mas sim uma associação de seus fluí.dos c.oin os
do méd.ium, porquanto, no momento .da cO,municaçãa, as
faixas vibratórias do desencarnado e do encarnado se
e.!lContram e 00 fun<lem, segundC) a lei da S'rn,toni•• d:à
assimilação) formando um· com'pl�xp e�lissor' !(es'�írito
desencarnado), transmissor (t1uídos combinados do espí­
rito comunicaQ-te e do médium) e receptor (MédiunÚ �

III Valor-es' mediúnicos. Classificação'. Fenômenos de'
efeitos materiais e intelectuais.,

,

Hélio Abrcu'
Va.lores· Mediúniws
O valor mediúnico e, sua natureza residem 110 grau

ou na qualidade da sensibilidade orgânica possuída pelo
méd.ium. Vivemos cm um "mundo de provas e expiações"

. ·porisso a ·medillnidadc da grande maio�ria dos homens é
de ptova e t\·uz consigo êssc cortêjo doloróso ue pert:ur­
'baçõcs f�icas, que lhe transforma a - vida muitas vêzes,

, em' longo e sagrado martírio. Por êste fato, é que a

faculdade (mediunidade) não é, 1'1a maioria dos casos,
es1fá,vel pennalleJ.te segura, mas flutuante, incerta, e

alterna,tiva� sofrend� altos e baixos, acus�ndo períbdos de

estagnação ou rectudescimentos mrus ou 'menos prolon.
gados.

A mediunidade, de prova, geralmente) é transitória,
outorgada ao Espírito culpos) por tempo determinado e

rara determinado fim.
Classificação segundo �eus efeitos

: Os efeitos dos fenômenos mediúnicos podem ser fie
duas ordens:

- materiais, físicos ou objetivos;
- lntelectuais ou subj-etivos.
Fenômenos de efeitos materiais, físicos ou, objetivos
São aquêles que sensibilizam diretamente' os órgão�

dos sentidos dos observadpres e se apresentamsob forma
vâriada taJ como:

,

a) MatE7rialização (de corpos, objetos 'e co�'a..,).;
b) Transfiguraç,ão (modificação dos traços fisionô"

micos do próprio médium);
c) Levitação (erguimento de objetos e pessoas, cnn­

trariando a lei. da gravidade);\ '

_

d) Tr'ansporte (trazimento de objetos que estavam
distantes: para recintos fechados ou não);

'e) Desdobramento (duplicação dos médiuns e neste
caso pode l) seu espírito distanciar-se do, corpo);

f) Bibocação (aparecimento do espírito do médium
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No ano .de 1971 o Conselho do Desenvolvimento
Industrial concedeu incentivos "fiscais 'a cêrca de' 1.032

projetos de' implantação ou 'éxpansão de, empresas, que
resultarão em investimentos fixos 'globais equivalente a

mais de um bilhão de.'dólares .

A informação é do'ministro Pratini de Moraes, da
Indústria e do Comércio .ao

: fazer um balanço das ativí-
.

,
"

,

dades de, sua ,pa�ta, quando salientou ter, a produção de

aço aumentado
.

em 11%, a de açúcar atingido a 86 mi­

,
Ihões de sacas - "o maior volume j á considerado no

. \ . f

PaísH - além de ter .a Companhia Nacional de Alcalís
apresentado 'resuLta,dos 'bastânte ,superiores aos do ano

'anterior: cum um lucro, em 'tôrno de �O milhões de cru­

zeiros.

EXPQRTAÇÕ.ES .'

I /

DiSSe o ministro, Pratini de Moraes, que as expor-

tações brasileiras regiStraram,· nd período, 1947/63, a

média de US$ 1.�3,9
.

m,j.lhões;, rio ,triênio seguinte
.

. ' .

(1�64/ 1966) (alcançaram US,$ 1.258,9 milhões. para em

1007 atingirem a US$ 1'.654,0 milhões e US$ 1.881,3 mi­

,lboes no ano seguinte' (1968). 'Em 1969, _ultrapassaram
pela primeira vez a .marca .dos dois bilhões de dólares e

em 197Ô contínuaram . em -rítmo ascendente, alcançando
"

• 'I. f � •

US$ 2.73:8,9 milhões, ;se:Qdo que para 1971 "esperamos
registrar valores em t6,rno de US$, 2,9 ! bilhões" .

: Ressaltou o .rnlnístro .a ;part1cipação dos manuíatura­
dos � nas exportações 'que: 'deverão êste 'ano atingir a mais

, ,
.

, .. .

, \.,

de US$ 600 milhões
.

e que a pauta brasileira de expor-

tação vem sendo satísíatoríamente dlversíficada.' indicando
a' �xistência de quase' duas centenas de produtos, com
receita superior a, Ú&$ 1" mílhão,

, SEG'UItOS
.- '

.

Disse "que, a . nova' política. de seguros, tanto 110 plane­
jamento como 'na execução, V:�pl" cbeãécendo ao processo

gradnalístico, objetivando acabar com o desequilíbio
'

entre oferta. e procura no campo interno e capacitar o
, l ,.". "._. .

setor a desernpenhar o papel. que lhe cabe no processo de
, ".' '

.
..

'
'

evolução do comércio exterior.
.

Salientou que até 19.70 o,Brasil dispendía US$ 500

milhões anuais ,. com 'pr.êmÚ>s de' seguros e resseguros e

que' com' a obrigatoriedade ,dQ 'seguro de importações no

Brasil aqnêle 'montante' -reduziu-se a cêrca de US$ 25
, :, r' ...,

milhões". 'Esta última .parcela, ,diminuida praa menos de

US$ 20 mi!.hões com. o .auffiento da retenção nacional,
,.;

'deverá ser compensada até 1974 com o ingresso de cor­

respondente volume de prêmios resultantes de riscos
. externos aceitos pelo mercado segurador brasileiro. No
ano de 1971, os prêmios dessas operações atingiram a

US$ 5 miIhões, contra US$ 400 mil em J,Q69.
COMÉRCIO

, \

A criação de uma infra-estrutura comercial que per-
mita transformar as potencialidades do mercado intento'

. em efetivo instrumento de fortalecimento da economia
,

foi a preocupação básica do Conselho do Desenvolvimento'
Comercial, do Ministério. da Irl(lústria e do Comércio em

1971.

Dentro das perspectivas e diretrizes fixadas, O pri­
meiro Plano Nacional de Desenvolvimento Econômico e

Social, para o período. 72-74, o CDC realizará duas tarefas
principais em. 1972: 1 - diagnosticar as características
do setor comercial 'interno; e 2 - melhorar a assistência
à pequena e média empresas, com a execução de progra­
lllas prioritários. ,

, PROGRAMAS
O estabelecimento. de um diagnóstico seguro das

característlcas do setor comercial interno se faz necessário
por serem ainda muito superficialmente conhecidas.
Assim, continuarão a ser pesquisadas 'as' estruturas de
comercialização' existentes, por meio da análise das fun­
ções operativas das empresas comerciais, da aferição de
seus níveis de eficiência, do estudo de produtos especí­
ficos 'e de sua comercialização, bem como do estudo 'dos
fluxos de comercialização. e de mercado'. No momento

,

em colaboração com a Confederação Nacional do Comércio
,

,
o CDC pesquisa a estrutura e os processos de comercia­
lizaçáo...do setor atacadista da GUanabara.

'

Quanto à segunda linha de aN do CDC, refere-se ii
execução de projetos prioritários, como o Programa de
Assistência à Pequena e Média Empresas; o Programa de
Desenvolvimento c Promoção Comercial, focalizando
principalmente as exposições e feiras, bem como a íntro­
'duçâo de novas técnicas comerciais - como o sistema
de franquia e a' formação de cadeias voluntárias; a criação
de estímulos e .incentivos governamentais ao, desenvolvi­
mento do. comércio interno; .e, finalmente, o Pro,grama
Integrado de Formação de Dirigentes e Pessoal Técnico
para o Comércio.

I pelít.içj .'1 ajuda da Usaid se,rá modificada
•

j
•

� ,

Felix 8elair Jr.
, '

A Agência p�r� D�sellvoll 'imento:','Interllacional vai

ser submetida a 1}ma illlPort�ulte reforma, por ordem de

seu administrador, John ,A. ,�annah, a fim de melhorar

,sua eficiência operacional �e reduzir os custos: acompa­

r..hando o papel men9s ·p�mine,nte' da ajuda exterior

norte-americana.
As linhas gerais para· utua agência muito .menor, com

áreas maIs concentradas' de �res1;!Q:.nsabilidade .e a redução
de cêrca de um terço dp, pessoal, foram: estabelecidas em

um �elatóúo ap�ese�ta<lo,,�. H�nnah na: semana passadá
por uma. equipe da ag�ncja" dirigida por Ernest Steln,
vice.aÇl.:rp.ihjstràdQr '. para, Coordenação, de Programas e

Sjstemas';
Dizia o relatório que . � : estrutura decentralizada da

'agência com grande.:) eSG;itórios 'regionaiB ,destinados a

admini.s'trar' programas. em ,vários países, já não corres·

pondia às necessidades dos país�s em desenvolvÍlÍlento ou

aos objetivos da' pOlí1:ic;l. "exterior dos Estados Unidos.
O grup<.l de estudos s,ug�du uma divisão çle respon.,

sabilidades ,no planejamento de sistemas e programas, de
um lado e nas operações, do outro..

,

REDU'çAO DE AG,eNC�S E DE EMpRÉSTIMOS
De acôrdo com a ·,r.eforilla o número de unidades

. - ,
,

administrativas seria .reduzido de 16 a 7. Seriam mano
" . , .

,<
tidos três escritórios ·regionllis para o i Oriente Próximo e

,

a Ásia América Latina ·e África mas sem quadros distin-
}. ,� ,

tos para sistemas e ,distrib:'4Íç,ão de recursos, empréstimos
de capital, assj.stêncià ,técruqa e pessoal e administração.

Outros três 'escritórios" cada qual chefiado por :wn'
vice-adminiBtradbr tratad.ám· da coordenação dé progra-. , . .

,

mas e métodos, desenvolviplento de programas, inclusivé
pesquisas, e assistência' h.lJmq.nitária. Outro escritório,
chefiado �or' um. cpciriden.�Q.or, ficaria encarregado de
todas :as o'peraçõ�s �:de pro�amas.

A crítica ,básica contra 'a es'trij.tura da agenda é que
'não foi módificad,a q,esde ·,ÜJ62; 'q�an�o adn'lil1istrava pro,'
.

gram�s de .�.ssistência'�conÔmica em 82 países, com auto­
. rização !Jal',a empréstimos ,de 1 bilhão e trezentos mil
dólares.

•

I

Segundo o Telatório,. em 1970 Q número de' ajuda
. econômica dos Estados.Unidos havia caido para 42, com

atltorização de empréstimos de 68,2 milhões de dólares.
No mesmo período" empréstimos para desenvolvi­

mento feitos pelo Worlc,l Bank e
.

instituições afiliadas
aumentaram de 1 34 bilh�s de dólares para 3,26 bilhões., '

.

,

Como. os Esta,dos Unidps já não, eram, "os autocrata'3
da assistência ao des"envolVimento" mas "um. :i.mporta'D.te., ,

participante em um si.st�ma", afirmava o. relatório, a

agência 'devia adaptar s:t1a organização e quadros a essas

:responsabilidades meno:çes_
A equipe cons�ltora ip,formou que "já não existe um

�senso rútido d.e objetivo no govê'rno, no Congresso ou no

\ público, e nosso próprio senso de objetivo está 'dlluido
pela multiplicidade de I1<?SSOS alvos" o

FIM DA AJUD{4. MIL�'tAR
A equipe propõe, comO' uma das medidas repcll�ad.oras•.

a eliminação total de ajuda, militar, programas de segu­
rança pública e at:sistênéia de alimentos da jurjsdição da

agênCia, passando a ser decididos através de legislaçãtJ
especial.

A 'al:1s1:stêl'lciu ecollôllÜC(.! de aJ.im�ntos é uma forlll'l;t

de ajuda lIrçamentárla a países nos quais os Estado�
Unidos têm interêsse político, como ú Vietnã do Sul o

,

Laos e o Cambodge. Pouco tem a ver com desenvolv.i·
roento econômico, mas atual=nente recebe cêrca de me

tade da Importâ,pcia disponível Rara ajuda econômica.
REFORMAS SO.CIAI'S
Segundo o relatório, já passou a época em que a agên­

cia podia �!lcentivar ativamente os países a empreender
reformas saciais e economicas. planejando cada passo dos
pl'ogrm.as de 'desenvolvimento a longo prazo. Ainda qijP
os países e1'V desenvolvimento aceitassem esse papel, a

'agência ·já .não poderia 'mais assUmilo. Essa tarefa pode
ser dese:rpp.enhada melhor pelos próprios países ou pela
Banco Mundial. I

O relatório não mencionava em detalhes :a reduç:10 no

pessoal, ,lU«S· é assunto de intenso debate entre autorida·
des da agência. Para facilitar o corte, a agência recorre·
r.i a leis que permitissem o pagàmento de indenizações
totais aos' funcionários que desejassem pedir demissão.

Desta forma, as :autoridades esperam poder evitar
uma "redução' compulsória" por' ordem administrativa.
Este sistema de eliminar alguns dos 13.700 funcionários
da agência resultaria na demissão de muitos empregados
jovens e promissore devido às normas de antiguidade do
serviço civil.

Cêrca de ]0.500 dos funcionários pennanentes da
agência �7ncontram-se �m missões no exterior - 4.850 na
área da Indochina_ Nos últimos três anos, O quadro de
empregados operando no exterior sofreu. uma redução
gradativa de aproxlmadamente 3.000 elementos. Alguns
voltaranr a sede da agência em Washington e equilibra
ram a situàção normal dos emprêgos. Consequentemelite ,
o quadro de vVshington permaneceu estável com cêrca de
3.200 funcionários.

LOTE BIGUAÇU
VenJle�se ..

No centro da cidade asfalto água encanada coléráos" , <::>,

comércio, ônibus na porta. Cr$ 5.000,00 à vista, E<3tuda
se oferta à prazo. Tratar à praça Nereu Ramos 160-,

Centro de Biguaçu - com Sr. Heitor.

. Aluga ..se Casa' de Praia Mobiliada
Bem no centro da Lagoa 4a Conc�ição, aluga-se Casa

d(� Alvenaria recém cO:l1struida - dois quartos - uma
sélla - quarto de banhp dê material - chuveiro - uma
cozinha - garúgem. -, água encanada - móveis - gela\.'
ddra - fogão a gáz, ete. 'l'ratar pelo fune 4726 com Sr.
Jot;é Cipriano. Horário Comercial.

DKW60

-

=-srrn' ,...

Vende-Se um automóvel DK\V 1960. Preço Cr$ 3.200,00
Uma Vemaguet 1965; preço Cr$ 5.500,0. Tratar Box

Wem à AVl:luida lvo Silv�il'a.
, .._ .... �
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(Progr'alna Dupld)
Sean . Connel'y

.MOSCOU CONTRA 007

Sammy Davis Jr.

,UN[A DUPLA 'EM SINUCA

Censura 18 an03

20 horas

Mar1{: Damon

rno; COME rI AMO
,

Censura 5 anos

GJ..oRL:•.

17 - 20 horas

,Richard Harrison

OS 4 LEGIO�Ú\ltJOS OE· CF'­
Censura 5 anos

20 horas

Cl'aig Hill

15 'FORCAS PA:R:A UM' ASSASSiNO
Censura 18 anos

SAO '{,(J1Z,

20 horas

Anthony Ste.ffen

APOCAIJIP�E .IOE
CenFll1 ra 14 anos

TELEVlilD " .-

TV CULTURA - CA.NÀL' G
,--'---�'-

15,00 A Decada da Educação
15 40 Cine Júnior-

,

17,45 Elas X Eles

18,00 Omar Cardoso

18 15 Nossa Filha Gabrie]a,
,

19,00 Bola em Jôgo

19,10 Noticiário

19,20 A Fábrica

20,00 O Preço de um Homem

20 30 Cidinha Livre
,

22,00 Poltrona ti

2:3 00 Impactó,

TV COLlGAD�S -
.

CÀN,AL' 3

15,00 Docwnentál,j,o IEducattivo
15,40
16 10

,

Mulheres em Vanguarda
\

Seriado de Aventuras

Gasparzinho16 30
,

17,00 Fantman
17 30 O Zorra,

,

1�,00 Agente 86

18,30 Meu Pedacinho c;le Chão
\

19,05 Minha Doce Namorada

19,40 Noticiário

19,45 Noticiário

.20,10 O Homem que deve Morrel;

20,50 Faça Humor Não Faça
Guerra

22,00 Notictário
22)5 Bandeira Dois.

22�50 Os Intocáveis

2�,55 ,Grande Cinema

00,35 Encerramento

----------.

----�-..M6v�is C�niir�:Di;iiqUia���'���;;;�;��ã;J,aix;�------
:=----

,-' �
mesmo. COP;} Fórmica, mesa elástica:ç ,lfllâJcia crisl leira I

�m 6 cadeiras Cr$ 450,00.
.

..
_

.

I �. . i
--

Trio estofado Colooi.1, em e.pUlail ,�cilt'i."'Çi$ ,295,00'.
Em Móveis ,Confôtlo 'v,loê comp,r. �\•• is eDil :·Dlenos

, dinheiro, consulle nosso crediário.

Deodoro, 23 e,COlfôrla DO Calle.

Zury
".

,
.

·A9.radecim·ento
"Dona Natalia Cecconi, já recebi
minha encomenda, e isto me faz)
mais, uina vez ("i er no bom método

"
,

çla Socila sem desmerecer suas
.' ,

qualidndes . A(jui um amigo, 'às suas

ordens.

nada, ou seja, não se vê mais as

pessoas d.e todo o dia, Urna figura
. que .ainda não foi vista no' 'ano de

.' 72
.

é o Senador Alcides Ferreira,
.

mas isto se justifica, pois sa){,�os
que êle' está se deliciando numa

confortável residência de praia.

A senhora Osmarina Veira, e

senhor e senhona Afonso Kruger
estão nos convidando para o casa­

menta' de
.

seus 'filhos 'I'elmélita e

Antônio, Henrique. A cerlrnônia será
na Capela do Ginásio Catarlnense,
às 17 horas. Após a cerimônia

,

'I'ehnelítà 8' Antônio Henrique rece-
heráo eurnprtmentos .

:-f.:--J:-:-
',F'esta earnavatesea
.' 'Joiie no -Havaí a fosta que está
sendo -esper-ada

'

com .grande ansie­
dade pelos 'associados.' do "Santa­
eatarina .Country Clúb . A prOB1.09âo
do Country terá,' entre outras atra­

ções, Escola, de -Sarnba .:

. . ,

-.-,-.-
. . .

---­
, . ,

Gente que v�.ãia
O senhor �'aHer Aichinger um

, .dos dez melhores: do': E�i ado, I não, :.1
. muito satisfeito, com o calor aqui '

I :pre.para' malas .para -passar 30' d;ia,s !

: ,:'Jm 'Bariíochc ..

Denise Maria e Ricardo Saporiti
passaram a festa do Natal em Curi

tÜ,ha,' ,6 revéil lcn
.

o' jovem' casal

passou .. 'Ftqui na Ilha." na· animada

festa ,ido Santaeatarina Country
Chlb.

'

. . . .

,-,-.-.-
.

:-:---:-::-

", ::', Duduvand S�ntds Teixeira passou. '. -Será nos últimos dias de janeiro
· �c;i "reveitlon muito' hem _ acompanha a festa de Bodas de Prata do casal
:

' .�io. " Pudera C'o.rt1' o charme- que Zilma e Ernaní C. Á vila. :I; Já está
· , ,
,

:,�laüsa 'tem .. ; . Deixou sua 'residênciA: na cidade
'co e.'itá descànsando : €ltl sua rnaravi­
lhosa casa' de praia ,o -casal' Anita �

Fr:1,.ndsco Grilo:
.

, • I. •

'.-.-:-.�

compondo . sua terceira música a

.. , u nieersitária Maria Cecília Althof.

; ,:" ";T:ãrüa' Braga, é .uma moca bonita _" ,,* A eharrnosa : Gloninha dos Santos'
:;,de, 'nossa sodie,da'c1e que' está bastan· deixou· o Rio l.)f!ra passar férias ·aqui

" ;d,e 'a,tarefada '

com ,se-u vestibular. ,. na ,Ilha,'·

::_ ;�'�ânia ·.d.12ÜWU ,'sua cidade. que- é '

,

-:-:-:-

,:' ,tqaçadO�"''- p.a��. ser, decid.idamente, ", A�nda, se comenta o ani:nado
, ", �ente da Ilha.· :' ",<., �

,
•

'

" rev.ell'l<m, do Clube Doze de Agosto.
� '�,. ,,� .' . '-:-;;-.:-",

'

Nã'o' ;imos' mas' sabemos que os

;. �;� �;Osvaldo, maitl:e: do S�ntaplta.ril).a·, últi�os � a deitarem' o Clube Ü' fize­
I. J;:)i,)un1:t'y' Club,: ,'p.ela _s;ua· já; cçm,he. -, r�nI\ às 8 horas do primeiro dia de

� :�c.fda ,capacidade' . de trabalho" 'cor� :' 72','.A . �eu" ver. êst�s' sim começa-
•

.
,

l. '. , ....�. ... ... � I' , I.' ,

.I -<.ti.nua recebendo merecidos,: elogios', ram o ano muito bem .

.'
I.)

"

• , '
•

... ., }, I "

.� )c}ps a.ssociados. "
. -:-:-:-

t' ;') ,"

tI \ :_, : : ___

PToc'edente de São' Daulo ' chegou
lU'lteontení. a' nossa',' cida'ele o (senhor'
Samuel Btldeis'ky, � l'eprese'ntarite 'da
oonceituada firma Celímm< .- _ .

' -:

,:-' :-". :_._:'__
, \(iJúós : Silvia Cun'h�',; jí1��ta�dd" t:io
.' �. f

lVhmolo's. muitó ..�)em; élco I'llpanháda',
, Silvia .u�clva um mÓdêló 'e'}��., gabclÍ:"
d[ne verde, na linha' mnit�L

J_

'f '�.,: • -.:--;:-:- '_,'
, Yiaj�u .

ontem para São Paula

I �" Giovanne" Cabelei.reiro, ali, no r 1Q R:ps�on Nascimento., Sábado, Roston
')mdar do, Centro ÇOl:nercial' de. 'Fto � e�t�lr� pç)V�r�ente na Ilha, para um

,: � r.i�nópolis, .t.erp. seu sçllão uma.;· e?Cce .. ,' ,j�'nta� �"m. companhia de sua espôs3,
: �:J�nte clientela . f�min.ina .

e ta�h�m,' ,. ho�nE)nag,em de amigos ao jovem ..-

..

'

i. ;,asclÍ'lina . casal.
,,-I. ���:

•

_
• • .. • •

• I

-.-:.-.--

':-:,-:-',:-
\ ° ,acadênúco 'Odyl0 Costa', Filho
foi hóspede em 'nossa ,'cidade do

, . , ,

simpático, casal ,Maria S!;ela, João
Eduardo 'lVloritz .

• '. t
-�-­

. . ,
�r' " •

-
•
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PENSAMENTO. DO, DIA:
A piedade torna �ua a dÓI'\ alheia,

• � ",1 :.. '
� . �

. . ,

-.-,-.-

'.' 'A cidade' está' um, noucq abal1d,o. .. ·Cas�mento
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Entre você' também através dos incentivos fiscais da Su.oEPe.
,

'E garanta tranquilidade para- o seu investi·mento ..
, "

'
,

frigoríficos HOEPCKE S.A.comércio e indústr··�·
F,lorianópolis se REPRESEMTÁNT. Â,UTQ�IZÁDO ,PARÁ CAPTA(:ÃO EM SANTA CATARINA

OIVESC - Distribuidora �e TítuloS! e Valôres Mobiliários do Estado,;de Santa C.�!arin.!

--

· ESQUf;MA NO,VO'
Uma zoisa que .não resta. a :imenor dúvida é a necessidade ele Florianópolis

possuir 'l:n1R .- 0(·10 'menos urna -- emissôra de rádio com esquema música

,tC'Jta" Uma rH\LSSC,}'U dirigida I çl' um público, 'mais exigente com um som de

.primeh-a c que St�:i(t um refúgio céntra a pelujção sonora.

O 10ilor !�,i J(' pensar ('fll� êsseriegócio de dizer que a maiorra elas nossas

estscões '10 }';=HÚO é agente de poluicâo sonora, é pura esnobaçâo. Mas não é

.não. Rádir. que r-ão seleciona Q que roda, que repete dez vêzes urna música
·

por cU:1. fi'J,e recebe ótimos di�,cos "e não sabe escolher as melhores faixas (só
, roda 'U qi.e esta Il.:"S Jl�,fada,,,); que' faz rodar, [íngles estridentes após uma música
lenta c ou 'TOS crimes contra o bom, gôsto e Q bom senso, transmite barulho -

I não m.ÚS]C:l-I. F;.:l Llneira, -" para. 'ser mais claro, Zueira 'dip'níssímos leitores é
. " " ' , ,�. ,

poluição f;UpOI;'C1. .Você ouve, ouye rádio Oi dia inteiro .mas, no fim' das contas,
não ouvir, nada di!:'3Ho.,N.�o se 'len\bra de .mais nada do- que, ouviu. Negócio de
dar neln'4�,"e\ '

1!'; p<Il':l GiJtnb"tél" êsse estado de ceísas que se impõe .um esquema nêve,
com músí 'a, noL}("j41s, cllftª,� �. püblicidade 'nas dosagens certas. Acima de tudo

,

.música. MÚsÍr.:tS, i.h' ·tnclq quanto é I(lstilo, l'U�,r;; oe boa qualidade,
�--- '___"- -.-r.; _....,--- • ... ,I.

, ,

En f'·q�'(}'V agllaI'-da:flc�.o (�Onl grqnde inte.rêQcse o esquema nôvo c.ttle a TV, • " , • , t

Cultura v,�t �Tltl'O(�UZ� �a "R'cf�jo," AJti,t� G�ftb,t4i. :Tomara que seja 'uma mu-

dan('a p.arv va'L'T. D.\.lfante' t.Ju�.s� dois anqs IH'estei a minh� colaboração à Anita(
)rf}h��ha!!:-lo. 3:0 !::;r;�, de ,J" G. '.X'axier, FeneIon. Da;mtani;, Mário Alves Neto, Do­
'mingos Vir'ente} Conseg1:ürrlOs _:: .. ainda· cO,'pP a cOlaho..l:'ai;âo de César Valente e

Ege�l. -Sim,r,g. -" 'ffl_��l' U'ff:la' (boa' '���'�mação I.Qurante:. 'um bom tempo, para a

RáclJ,o .AJr1 a' -T eVld�_ntemÜ'nte.: dentro dos :reC\m5o.s maieriais, � humanos quo
. dispún}la,nws, ,Foi .. ü:ma e*neri_ê,nCia qüe vj:lJeü a .(>e1:1'a, Mas ai.nda foi pouco o

, que fizem,')-: ,d�jntG, da,<t,\lH�, ;�,�lt�itPÚbliCQ tllereCe ,8 véul desejando há muito
te�l)O: j

um. rad�o fostos.o Id� 'se';o,vy}-r; ,que não' áborreça.
. Repito' est<?\l aguard,apd,0.lQ,iwigrandé illte-rêsse O' esquema nôvo .que será

jntrodl!-�i�b na Rádio Anit.a,. E' tOn1ara 'que; êle venha, a Icorrespo}lder aquilo que
a ,gente está es[' t'1'éHloo" ')...c�'nla. .�� ,tudo) q'ue expl'essao "música tolal" seja
jnt"el'pret?;d3 � Pl}$ta Pro' pr3Hc�.;�aô pé �dà letra.
�--�---"-.�,---�

'RAR'E EA'RTH
'

Você. qUI", gOl't2 de mú�ica q�" pesada, pode anotar o seguinte: "Hey Big
Brother" -- t;nnjl1n1:O Rar:� Earth .. � tÍma,música que você não pode deix�r ele
ouvir., quando ,�pa�·f.'cer pár aqúi:"o d�'co; Ê a indicação musical d.e hoje desta
col�ma,

'

upo
OMAR CARDOSO

I�''''·:'
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'I
'
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�! \
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Quinta:-'f�iFa. =- 6-1-72 /

DIA ASTRAL - O décimo 'sextb c;Ua: e g'rau de Capricórnio dá mérito pes-
·

soa1, muitas' poss'ihilidad'e.s.;
.

de', elevacão na vida 8 ba.stante escrú­
pulo à pessoa naSciçla· iía:'dáta lliés. �orresponde. O destino humani­
za-se nêste grau e' no éfeçurso da eX'istêncía o seu influenciado co­
nhecerá inúqleras vêzes.' ª' ,es'cen.çâo e' o sucesso no que intentar com
a firn:eza que lhe, cal'�,cteri�� e, a. pertinácia de que é em alta escal;-V
possuidor. .Tende�te, .como "bom' saturniano, à discreção, à refle­
xão e à con�lde��ça ..O alb,eia é, .'ante�s de, mais nada, auto-determinado,
embora bastante re�el'Vado: 6, um tanto melancólico. .A mente é
ativa, objetiva. e prátioa;' ln'as.. demora a fomar decisões,

.

Adquirirá
aos poucos, g:r�nde 'sOln,'a: de conheqimepto$ gerais.

'

AR.IES - Divida os pnize,re� ªª. vid.a. oom as pessoas que lhe são caras

Exponha suas idéias e, faQa planos com relação ao futuro. Em
caso de dificulcta.d.�,:l i:�c6ur�: a amigos siilCeros e leais. Bom para
o romance.

/

TOURO - Faça cm que 'sua mente fértil trabalhe sôbre as atuais circuns­
tâncias. O importante é· descobrir de onde vem ou surgem estas
dificuldades. Exito �ssegUf��qp no ,setor familiar: amoro,So e mo.

netário.

I '

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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l " �p*,rtamen�oe "C'Otn, telMt)n�;'. rAdio :..... suite.,' C'UID .I

f: telêfoD'é, 'televiJão 'e' geladeira i
' "

,

ri;', ,F,etaclonamento par� 50 ve.tc;l,llol" "

I COM A�Uf!':LE "CAFS1 Ml\11N4L' t

'Rua Santos Saraiva, 400 .:.:_, Fonel 63�5 e 668rl
,

�Ú�d@rêl:o telegráffcn '�WENS9N -' 'F'lorianópolb
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- ,I 'Ap,rtaruento! _;; suit�s ,:_ pátio. pllra, e�tJiciónamflntó
1 -.' bar musical' ,
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,Tel@f.ones, 3286, ;_ 3�38 � ,red� J:nteItIl.'
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'��������3'�f,
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CACIQUE 'BOTEL ..... I
: I
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I

Próximo' a'o' .�on:fo de. ônibus .� taxi
,

.

Rua 'Felipe Schmidt.· 53. �
..

j....one ·3449

. nõrianópoUa.
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, iALUG,A�SE··
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,

",' ,No ',centro da cicl.,a'de a rüá Coris'elheiro<Ma.fr� .

118
,

. ,.,", , ' .' ,
. , , ,

,r;�lq.s para esêritórios", comierciais com � cosinha;· e 'banheír�
Tràti�r a' rü� 7 'de,;S'eterrt'bto ',13 'ou' .pélo 'telefone ;388�.
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TfOC��8e', Uw.: te�e{�nt: Pª ' .llb�,'por;loutro:" do _' Conti-
j�: I

•

;, nente .. vOs ",interessad0s·�devepão,' telefonari<:para ," 6272 '.

_

, .

:, Sr. "A:ntiQDi()Í� , ',. :' .. �.� -', ".' ,

';'i, '�.tl.
,

"

·i '
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MAJESTIC . B'DTEI.
• h. 1 "',

Fone 2278

".Q �ntr� �mercl.l da cid,d.,

.

, ; 1,' •

, ' ,HóTe·L;.··':

RQV�L'"
RUA JOÃO PINTO. FONES. 19!;1". � • , R. ,.

"I' . FL'qr,H"N9P0,�iSl:� 5�NT� c�:rA�rNÁ .'�ÀA!ll'''- •
.

A p'� RTA·M��,TO'S .... " 'SUITES ':

!t-.:,: , � BAR, ••JAROIM DE IN'V'E�NO • SALA():Ó� �E9EP�OES
.' .

TELEFON., RAolO . tELEVISA,O ..�EL�OEIRA - AR C\ONDICIONADO
, I, \. "

,

'''OUECI''''HITO CENTRAL ' &.AV�NO(RIA • ESC'RI'�O�IO IIA�A HOSPEDES
''':.

..'

"

.. .j .

;- , .

"
,

I 1

Dr·. D�GIO RIT1:MANN MADEIRA NEVES. eRM. 584
Ex residente "�a Clínic.t d:f)· Prof. Hilton' Rocha, MG:

CPF - 0022159,59 � Tetefone Residencial.. 3541-
Dr. ArtAMIS RIT'ZMANNf. M,END'ESíCRM., 920

)Ex EstagU�io da C,líltic, 4o;:Pr�f:",Paul. Filho" GB.I .

,

,\ CPF';_ 048236999 0); ,; ,,' "

'ItúNSULT4S lçom' hor�lmar0ada"pelos'
Telefcmes 3699 _. 3899 "_ 4Ji29 ',: '

, ., 'ç '.

Atep.4�m· 'q,e 2a. à 6a. feira -,' ",
.

no Hospital Celso Ramos, Sala �,'1�9
das 9 �s 12 e das, 14 ,às 18 horas'! "

":., • ,. • '. ''l'i ;"1' 1

-�./: Tt g; ,.r'! ,..
.

II n ííi>! _!filciil_"�

caM � rlAS·Se _a CPF: 00264209

Ex··FJstagtár1o M�ternldadp F�!cola La-ranjetras
Clln1ca de Senhora"! - Pré-Natal _' Preparaçã.o - P�lc�"

l'rofilática Para Maternidade - Clt",logia
. .. andar

i .!
,,':

COilSilHri, 'das 16 às '20 'hora:� :...:..: 'Dià:t'ltl!'lebte, '

. , .. , ... -q • ,
"

,

I� C0l1�ult6rjo -.,:_' Ed . .APLUB ..;..;. 881fr "76: - �q '11:011.,.
\
,., '. :Pl..r1.�'JJt., refelçio • la .cart, ' !�i ,

�_.__'_'__
'

=
. ..;,..' . , . " '--'.,.�_

:4 o� '��bqcJQ$:""". 's. tradicion�l e famosa feijo(J.J� I � r

'111'
'io� d",llÍp'gQjl :-:-'.•I�ilco_- '.stivo ,,_' Imffpt variado W,

r�·_",,--� /�-�;?: ::;- -,,�
,I ) , ,Chll'rr��c,ria,: e Reslaurarde ! f
. [ '. ", ",:' :.":�,'�f" :�'-J"tu'"MERAU j,, ," . "

,/" � ,

,

>t •

, .f·1 .i;: -,L'I. /. "�.
'\

,_'

"

'.
, ,. . .: "

"

�- S.r.I�". ;:)I� .l.. Cart.'f,' ,

.',,-, R . ".,.\, \ I ..' b �\' "

r I.' .

I

'�.', ' '�� j; .brl!óS ;:'\��r. veículos

I' It A�t�nl�,�;":':�� 'éafro�,·4��:.,-:-, EstreitO' - Fone 642'
: i ,;:

.

� F,!"rla�6pon, '�..: S."ta . Catarina . ! '

�.l�=�,-�=�,:�����===-�__=-�=��=�===}Jl\
"

... (� �', ,r:.
"

:'�: :.,
"

...�,.,:'�

V�rid��;f�):.. ·uma. 'residência, situada no JARDIM

ITAGU�y:C:; '

.• ,c'cNll
'; duas' salas' conjugadas,

.

três quarto�
banho, ;c?z!i:ih'a; dependênç'ia: ,de e::IDpregada, garagem,

, varancb ·e '�estaeiónari1ento.· 'ainda Bem hàbite-s'e. '.
I ." • �, •

.. L0TES ..
-'":�V-e'nde:n�se· 'ótimos' lotes situados no. , ' . "'" ,.

. Jb\RDIM";IT�G:UAÇ'ú' c�m' ,água 'instalada; ruas êalçadag·
� clren�g(t '''�f)luvial.· " 'f,

nliUG{R�sE. á rua, Urbano Salle8, n. 37 ;;;_. Fone 29th. . Atendimento .<i Int,rlp� . \'. , �
.:'.' .

"

',,,. .; , :' \ Escritório: PrIÇ:Ã X.V 'dê .�)'tcudJ11). ,11 � 'ünj, IÓI r i

,D�/, 18QIUGO .' D'ECA NEVES .--:. I��!�!::::'�� . 1m:;: -:.
" ,,'" ç�rti�gIijo Plásti�o

. ;,:\ '

.

_�•."
.

Puno ACIe 'é�peci�liz�ç'ãó de.j;'dbÚ!"':�llo! '-nol',FIÔ!!PJtal da*'� ,,�,.�ii·"iii'·ii"".·..-·.iíiii·.·.'�"�-�-�-i!..,.�-'�-��-�'�'�.�!ii!�í!!!ii!ii��f
, Cllnicati"'de São�Pàul0.

' . , "

._
,

,. ������������é��-:-jrfrtitamento,; ;rit,ét1�ó . 'das Mama8 _. Abdomem _
li í'��-" ,

«q�Q8 �':Na�, � Cicati1z8s' :,.,:.: Transplant�' de ·CabelrJ8. ',' .', .'_
.. ATENÇÃO' "�"�o ". < '. I

. At�ilff� ,nO,'iJóspítal',Góverriádór 'Celso nãmos às têr, '
.

, Ç'�" e, q)lip,tàJ. 'illió� 'à! lp ·hóra!.
'

� E�t;.lmos em franca promoção n; v<mda de I:.etes·

frii?�\"!!!:"P�)I�"'.�rii'I$M$�'IO�.�.��IS�... ���IB�.,E_'R_�_��S�,�h�.
-

}
no

exce'eniii�'o Y,IB1RGA'
'.

r I
,

--"orilSOiF�tstZANEti!
--

�I 'I' '1. IR. tio Grupo E.COI!:r��;n""rley' Jilnlir, - 'I.' ' ..

( '.'
"

'.

.. t\OVOOADO
-. . ,

! j '1 prest�Pç,��:,ei�:� ��ar�t�é' vpe��e��:�ol Ji:�::dO_�u em

i,' 'I

't-
Rua, '��. ':d(:'Nov�m�to; 600�.9 a�dar 8ala 4C3 .

,.' �eltfo'né' 22;;007,9. ',_. ,
. C:P.F. 005281969 I � Venh� visitar-nos' tllaria�en'te de domingo, a ,I, ,\

, :' I" ,-
" ; '-Blúm.n�" -;- S,e," "

'

I I .""ta-feira no próprio local, OU l1elo fon� lftHh.
.

1 I
.
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II" ::� ,:;,:��:._�-��.....��,!.IJJI� E_.� �OIN ,VU:UtA li
,,'8iC1jtárl9 .�d' .:r"..da 'do Est.do (1962 ..) 964) � I

,

'�I�t�r,�.ç�. 4�, I!énda. Internas, (1965.,�966) I'�JI'JybroJf;lu,:C��soes d� Econoul1a e Fm&nç�.1 ,

da t CÂlhara� 'F�Cletill<b966�1968)' . '1'
.
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.. >"AÓV('�AQQ ·E· ECONC\MISTA ',,:

.. (RegtftrOa' ()��SC:' 'i,?6.1,' CREP - 7•. REGlAO" �
0128';' c�d :!')7Ü,: ,CPF ..�:;_006fii57(9) �;

, ',�cn��rio ,d� Advoc�cia ',Ês-.,eciaUzadá em Dl· ,
� .. �m(1��IO:', 1 Renqa,· IPI, ICM, RECLA· �.

. 'MAqO� ��-, 'D�ESA:S"'� .lU�ClmSOS. \ I
.. ��S'OES� 'TRANSFORMt\CqES E, D1VISOES DR �

'EMPRESAS- , .

: .... , , , .. , �;
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"PROPESSOI, RERRlfiUE
- -

_r •

..

STDDIECI

, »Ór ,IEST�URANTE
DSCAB I'ALA:CE. HOTEL

"

..1.- -.,_�'F '�r--""__" � �

:

'1 ····�l
'1111

. ,11
�... I
r •• , ....:.•) .

• I ••�

.,"_":',:': ,IOUÁRIUS
'1

. .

'

••at'''rarit. e Lanchonet.
':: ":,: "" ,'; / ,"li. ,L�g".,d, Conceição

I_� ----:..:�,' c'. ,. " '·Ambi:.n't.' selecionado

,<,

.DVOGADO

a". Ir,,!0_., '12' (entrada pela Allau ltardee)
Telefone 2062 -:-' Florianópolis

C.P.F.: 002627499·

\..., "

"A VOZ DA PROFECIAt,
, '

OUÇA ESTA VOZ OUE ORIENTA
.

E' D'Á CERTEZA
'

I ,

FPOLIS.' _..:, .Rád1o Santa Catarina - Sábadm�, às

.19,30 horas.'
,

:8LUMENAU :-:" Rádio' Clube Blumenau - Domingos,
" i'.b 14,QO' hons..

ITAJAl- Rádio Dlfu�ora 'Vale do Itajaf - Sábados,
, 'u." 6,46 horas.
., c:upom de Inscrição

.
,. , ·.1

'P.ftoo·l�e ,t.Q!creverl'"me, sem qualquer comp�o-
. 1D.i!,�o dé minha pàrte�' na cur�o gratuito de 20 lições.
,Nome· fII, ••• ' ti

" ,

RUa.

\

I

. ,

••................ ' .• / ..•••.... , .• , N.. 0 •••• 110

Cidade' ' :.•... :'. . . . .. E�tado .

Recorte �te �upom e env1e-o à Voz da Profecia,
Caiu POstal H89·zo..o�, '20.000 - Rio de Janeiro
I' GUANABARA

.

".! .,,-áF3iTEF'--"'-w"":"'so":"r-'-p'Ui""'pi...r------iWi.jjijjjiWi_M& ê�
_._ �

,
A � � �:;+, .. '.

,Ptofe"�Jr d. f'llqutitrlâ d. j'''êU).l�d. oe ..,,�iict� "'..."\
, ,

Problémátlel PslqulsfI :Neúrol�'
DOENÇAS MENl'AlS

C'JDllultórlo: Edifício A.ssociação Catarlnen!te de Mf.t

41Cllli�. S�J li 18 � Fune 22-08 --" f.tUl� Jerõnímo Ct.:elho, :s.IfJfj
� FlatlriUíóPol\.l -"

�""",,�---------_.................�

ADVOGADO

� ...����

. nr� ,CarIes' AlberlrJ Barbosa ,Pinto'

Dlt ';EIMO BAIBOSA' SANTOS
'. �,. '-. .' " . ,.'

, . . . ,

•••• ; ••• , • • • • •••• I

.
. . , , , , , . . . �1,..r.,lt ' �.,t"?f'! . , . ,

. 'ifor6,r"Of fi...�. II 611� f.Srlt, aaí 14 ,� " 1It�;:rIQl�

rti!la c.�é�Ó��f �, - '!!dlfíclo" Sor.�� ;_ 5111'. fj
.

.

,,�nE PA�ON4l DO rN'P�
, \...' ,-�., , .

. .

------_.�----------------------------------

Dra. MOEMA' 'D'ES'JAltfitN·S
"

',ClíniCa para' Senhoras-
, , Exame, preventivo., do cãncer.. Citologia

.', .. , ....

,GINECOLOGIA E' OBSTETI'!'Dll
.

. -.'. ,.
�

.' . , , . .... .'.
'

Atendendo, díarlamente d,a,s, . �5 .

às 18 hora�, ne con

sultôrío do Edífício A.,plub rua dos IV'jéms 8 -i-:-, 1!Q anda �" " ... , ... "" .
" ..

- C6njunto 114 em Florianópolis.

iFf!������!i!-�'��..�__..�"��""���'-'·�·-···:·ILL.__

OsMUNDO WANDERLEY DA f�'!
.,

",IÓBREGA' I
. ': (CP" - 0(1844209) ,

,"P-ueeeres e COIl!ultas ,Jurfdlçiá I
. C. ':1. ;$JLVEIRA· ,LEIZI 1 �i

1" .. , (CPF - 001948329) .' ,

. !�l
,

. .'.
'

"

.

t

AdvocaciA .'a.r.� wtlnc1a - Juitiça�do T.t'i�� .'

"BO'COR � Prôcuradoria ",I!.
,�Conl'ahilidade LI'da.

�ejf). T'erdco: ,Ntw,ldo, N. H()t,ilnor
,

. CPF _:" 001 755 109

Regi.!$tro ,C:RCSC - 1108

EAc1!itas ContãbeL� e Fi!cafl '

...

DeclaraC9'es de ImpÔ!to 4e Reml�
Org�nizar;ãn de F&lprêsâs

•

.. ,; ,

'Procuradoria Adnrlnistrativl
"

.

End,ere�o: Rua 'victor M�irelle8, n. 30 -. S�ll �A"
Caixa Postal, 604 .;;_' Floi'iànópolia '_ Santa Cat�.

. - " \ � , .' ,

,

�_i"'---'_'_� ., t:7t>c'�.il�iiíiiiF__""-�;iriit--� ",llT..":"----;--:-,:-.. : _'-:-:--:"--.,----' � .. _._, -, .. _"-,,

'.," ","" ,

--.- ..

:
" ",_"",-

"

, Drs. WALDEMIIO' CAse,AES
asai 'R'EGIS ,,"�

,,'

I !
'

,

'MABIO ,CLIMAC'O DA SILVA .1
... -f ...... "

' .. � 't'A' �
, �

',' i
....

:.. ,
' Advo'gadtls'

.

. ,'. ."

A� 'iRlcardo 'Maciel 'C••elM,
.

l '

SoJtcitador ,

"n".6f� ... ..ciurenç., acl.. de ....,.1'., ...,!,"••qulfw,cposMI'f';.rI.s.. de urücaplio, d. cobr.nc.� .,.1)' (

'Inde"h.�lo. t.stamento, ulufrutc;;, Inv.nf'rlos", .tc. V
Açi�.··

.

criminais. ,Quesfõ.. trabalhl,t.. .' pr.vld.n� !
.

cUir.a.. Recurtos e acompanhamento d. proc••ÇjI
t

perante' o 'Egr'glo T�lbun.1 cI. Ju,flça fi. Ilt.�. j I
Consulta. e pareceres. , '. I IEd. J9r�e Da� - (!on�. 4 (sobreloja) - TeL f,S03 Iii I

Rua dos Dheus. esq. Araújo Figueiredo. I �;
Expediente: 'da. ,9 AI. 11 e das 1" AI 16 hora. II:\ I

CPFs:' Q0188t40P � 000100""1 - 002671129 I "I
,�i

t

, I
I

,

"I
, I

l

..... �." -"-.- .. -r.q.-----,-,......��,-�---..._""�... ,.�'... --""0;

• ' .. • • � • • • , • • • • • • t • � I • •

De niàdéira'," to�lméflté·'pintada a 6,leo, na Rua

tToaqti.Íri'lJ' vaZ,' no' . .fihal' da:Reta' de eampinas - São José,
com' cinco 'peças, Preço de ocasião. Vêr e trata.r ,1;10 local

com' Joãú Paulo 'da', 'Silva: '

• •• ,. 1 •

ALUGA·SE COM TELEFOME
, '" . ,

Uma casa, sita à rua y....ão Cruz Silv�., n. 43, no �..

trelto� tratar na firma Çomércio "'e Indústria G�rman(l
Stein S, A.

FábriGil e Escritório
Rua Felipe Schmidt, 164

Florianópolis - Santa· Catarina
,
Quim. Resp. Raul A. Riggenbach

,

Detergentes. - Desinfetantes _' Sabões líquidos
Saboneteiras' lNOX -- Saboneteiras Plásticas

Entregas no: local - Vendas à vista e à prazo

I
I
l I
I ,
,

I
I I

�.J
Des-infelanle· Sólido Soli ..Dess)'

[,� ----�-=-=-==,._"---_._---'"---"--" ""-,,-.
_,__�._" .. '"" _. - ._" .

IIIIy't

'II'I· Seu TV apresentou defeito? N�o. se preocupe, I,:I dísoue 62-57.' Atendemos à domicílio Assistência IltI I rl'ér;1iciil. EM\HU� - Hua Gal. Gaspar Dutra, 275 - I�If 'I 1:i'srnREIT0
.

. i�1
,I�! l""" J .. •

I
.Ó'

._

'

1
_

I �!

l:�" .

'" :�' -:.-- �':.. � -�::'=.:_�·_·-:-�·�;::·-::-.:-������·��-���:-�-_·�-:��_!..�.;��I
"f

.

1Jp';S.b�j�S:, ��ONSTRUIH (00 H.f�F'ORMA.R SUA CASA

ISERVIÇ,OS· 'HÁPIDO 'rUHMA' ESPECIALIZADA
!

. J ,

''1jaAçA ·XV" '23 -- TELEFONE 3371
. ,',' .

,

.

" .i» DESPACHAr. TE 'IAMERICANO .

., '

" .

" ..... , . , J :

I� f'�.�'�:.::":�-=:.,�:���-=-�-.��-=��--:.=_" �-�.=:��=:�-�:�-=-�-�,

IJi . 'EDIFíCIO .. StNTOS PUMONT. 'II'ti" :" .',
" C,�$ 350:00 J i \

! I" ,
I ��llI'�, �lt'U�.�� �o lado �a 'Praça Santo! Andr�� IIi ' de prazo de entrega, marco de 1972,' com aIS mensaé- I,

I B�' 'saas' ordens. !
r .., EP, :SANTqs. ANPItADE � ED. VENEZA - I

I�I ED> ApG:USTO '(PRONTO) - En. SALDANHA DA

I�! GAMA (fipanciaqo e� ,15 anos) - ED. VILA l'UCA

�I -- �l)�.,/.rASSEIQ -�EL. T!NGARA - ED. MURICI

J
, __ F�D.I DOM IGNÁ�,IO ,- :1D. ARAUCÁRIA -' ED.

i�1 ; ;pItt{['�'AMBUCO �. ED. \DUCA DE LACERDA.
.

;r ' ,,'{'ara :informaç�e5 e ,vendas A Vendedora ie Apar- !tI,I, I··�amet�to� 'Santos.' tmó��� Ltda� .Praça SantQS Andrade �

I
I :n0 "3Q

_

-.: 1fi ,and�r � F one� ,23-33-53, U;1488, 24�14Ygl. (
t 24-1493 e 241:44-62. _; CuritIba. !
, Horário. CÍBíS 'à às '19 k\)l'aS, inclu� 80S 5ãbados,

;� , :do'm�n,g�3,,:e, feri�qG�. Nã�o' ,fech�rrlO_8 nas refeiçõ'(ls, Em

1�.'1 ,FI�n,a.H�,P�hs à R., naput�d0 _Edu' VIeira. 24 -- PantEual

j�1 ,C�)fil ot,av1o A. �tJi: ESp.�rlt. Santo, .

.

l��·� _ '-" ----.

.
. ,

......

--;
- . --",""''':'- ._-�---.� .f-�._-. --' ··-· ...

�- ..... l-

, '.

1(---- _.JIO�EL'BIÜÇGErtANI' -�
,

-'A�br� 't6ta1men:te, Ie�Qde'lado,
, ..> 70 no.vos �tptQs. '� 50'�uart.s,

G:;l,r�gê.tn ti c§taciWl:ti.:'ililieBü; ,21'a 100 veíeulas,

A1JÚ�lo "aJãG> �{'e.,estar C(jliIl televisãtB.

. 'R.t\a:�Santos' Sàr�iva,' n. 390 - ex. 'P" D-Sl e D-8�
I

.

��.
Foneg 623Ó c 6665: '

.

. :;, ,

, :' .�:
' .'. ,Estp,e�t� ,,_'_: Floj�!m:Ópo�is... _

; �.
r.·.=�b!i��,,����,��,������1

, �,
,

"

f t :;·.,.........�_:a&::�".,�I��""",."�,,--�-�.._-..__J---�
'. ;:,811." ':CLOVI'S PRUDf=NCIO

.

.

) "I .('.'" •

(

�" "," , / ',

, ',,: ..:-,:., '

' o.DoNT(n"ÚGO-",:", CItO�SC, 315
.

'. �Êí�tii�étor' ,Presi�énte �o Hospital de Caridade IS
. ��itetnf,�:.d�' �JOrJA$ 'NAMOS" de Caçador, e respon

s.v,1�':,�19'? Semçó\ <fa' Tl'aumatQIQgia e 'Cirurgia Oritl.
.

Estftitjro (lo "lnstittitó ,Estemato16gico e Centro de

Estudos,":b': Iropl&.utés'· C:RS no Brasil ..;._ Sã@ Paultil.

, du�; 'de 'Esjeci$lizaçã0 em Implantes Artificiajf
. :MiIJ/�o' �•• 'Ãs,serJaçátt Brasileira de ImplalltolQ!ii.�

'. v': f� ; 'E s, P :E. C -I A L I D A D E S

PMtiÍJSE" IMPL;ANTAQA E CONVENCIONAIJ
..

'. CtrFt;(maIA\ E' TRAl1WJTOLOGIÁ ORAL

,áD0motOGtÁ ClilNICA
cõns�1t6tio: GA:LERIA C()MASA �- 90 Andar - sala 904

.>, .':HoÍ'árii:'das,;S' às' 12· _, 14 às 2.0 horas .

/

, �
. A< • V O·G 1\ DOS -

Cobr..nçill Jud1cbds para Ernprêsas, Causas

TrE.!};jalltistas � Criminaá

Rua' CeI. Pedro Demoro, 1.548 --:- Fone

ESl�REITO �..... FLORIANóPOLIS
6352

, I

ií�, 'dDIlEITO MOlEIRA A_DliM
,

DOENÇAS ,DA ,....*
�.. ... Unb�1 ....,. D'o Couro Cabeludo :Mico.. """"I

.u.p - Ttlltlmenhl da Acnfj Plêl DeVi] earbônl. �

�J:"'11!)�.
DI1'ILÂ(:AO

b.,Dtagitrlo do ,a�p·ital daI Cl1:n1ca. ds Un1venldll�
,

de SIO Ptwo.
,','

CO:r.'SULTAS: Diltrlaliente•• partir d!1 15 hor.a

COl'iSln.'l'OlttIO: R. JerÔJil,imo Coelho� 326 - Ediflmfi

Jul1eta "-:' �9 81Hbr -\ 881a 205 - Fone 4438,
..

'

t
-'

.'

,-----,----��-_.--------.._..._

. AULAS:" PARTICULARES

/

.
Partidas de n,ORIANOPOLIS plrl;

�AU - Direto As, 15,00 e 17,30 horal.
,

Via Tijucas, Pôrto Belo, Itapel'tUl. �ambori�
e Itaj,,_f,. As 07;30 - 10,00 - 11.:10 -- 13,OO(
18,00 har..

,

,
O'�1ii ·.rlI!Y.I.�O. li 0'1,00. 13.00 \t 16,00 hGr�Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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.. . }JL 1- •
0.0 ... _ ••• •• ._ _ - • .,..-.. ..

_
• - ", � to.

I
... :i �H"" • • - -_..... ��....... ......" .. _1 __ 2E23E &1 t SUSa

Aul
VERD&

/

\ .

•

oveis
BOCl E' COMPIA

. -

��' J

--- .-----.-- __ o � ---

:1-
____ . ...........?1_.L_;_!___-i .sa:ez:. .__5 a !

,

67--- _=-b_ii�n "_=--=--=--=:." I�I__= -: �
, II'

fr'1._.----

..

AUTOMÓVEIS
I COMPR� TROCA. VENDA DI'VI�ULOI
'1

Mercedes BCl1z - Azul Médio 64/65

Opala Luxe - 'I'urqueza Royal •••••••••••••• 1970

Opala Luxo - Beige Esporte •...•.•••.•••• 1969

"1' C' .Karmann Ghia _. Vermelho Meteoro 1971

1969

1970,:.
Fuscào - Azul Pavão •....••.•.•...•...•••• 71/72:

1967
.

Karrnann Ghia - Beige Caramelo ••.•..•.••
. .

Volkswagen - Beige Claro •••..••.•••••.••

Fissore 0- Azul Escuro ......••••..••.••••••

Aéro Willys - Azul Marambaia e Gêlo •••• u •

Kornbi - Marfim e Beige ..•.•...••.•••••••

1966
1961
1965Gordini - Castor ........... II ••• ,.. ••••••• Q .••

'

I
I .u.

1[' --

.,_;1 1

nNANCIAMENro EM An 80 MESES'
A. CO�LH:C- AUTOMÓVEIS

João Pinto 40 ....:. Fone 3777 - FlorlanópoliJ, I

'�-'�'.--' -.----.-==�l. - �� '. --

!r

i!1
.. ,:,' -",'
. .

,

.
.

, ",. '1,,;
,_

• .
'

• I I
-

'"
.

.,-

,
,

�

,

COMÉRCIO 'OE
AUTOMOVEIS,

Ir, 1
.

1 19'"',2�o;k� 1300 OI< - A�nare O LO ama '.' •

Volks 1500 - Amarelo Colonial 1971

Volks 1300 - Branco 'LQtus •......•.....••• 1970

Volks 1300 - Vermelho Cereja •.... o • • • • • • 1970

Vúlks 1300 � Beige Nilo .................• 1970

Variant - Azul Diamante o • 1970

Volks' 130ü - Verde Fôlha 1969
:

Volks 1300 -: Vermelhg Cereja 1969

K\.!mbi - Azul Diamanle j • • • • • • • • • • • 1969

Dodg Dart - _Azul Abaetê Metálico .•.:;...... 1970

Volks - v.erde Càribe· o .. 1961

Kombi - Verde Caribe. 1959

Jeep Willys - Marron Tibet :........ 1963

• 1 •

clamentoS até ts6 !aNel

• a

--_.__._---,.--. .........

1969
1970
1968
19'11
1964

1964

1963

I °vPo'L{\·KL.ASW'AhGI�ENo 1'3'0'0'
' .

.......... " " , ,... ..

VOLKSWAGEN 1300 .

.

C01{CEL BELINA luxo .

Sl1VrCA ; , .

SIMCA " .o " .

PICK-UP WILLYS • • • • • • • • • • • • " ••• "I ••• " •••

FORD F-600 diesel luxo c/truque 1970
,

FINANCIAMOS EM ATê 24 MESES

I Cia. Calarinense de Crédito, Finan'
ciamenlo e Investimenlos

, Rua: Trajano, 16 :_ 19 e 2'9 andar - Te!. 2525/3060
I
I , . 2841/ 2842

'(
,

I

Cirurg�a estética do abdomen
}'ace __: Nariz - Olhos e Seios

Peeling quimico da face
!-'tua Marechal Deodoro 503 - 69 9.nd81< - üU2

r'ones 24-6982 e 23-6650' ..,..;... CUnrTIBA.- PU.
E

-- -,

ln
.' -

SÍ;;Ani:iàâãi;�:-:-:-
-" - _- ---.� I

EXPRESSO RIOSULENSE LTDAID

jel�.H'I�n6potb À Rio do Sul

à! 04,30 -- 10,00 e 16,:1-0 b.Urll.
.'0. 4e; Sul i FlorIanópolis

às 04,30 - 10 00 d 14,00 horu.

VENDE-SE·
'Do ir.; 10te.5 ele terra no centro. IJocallzado nu Sub·Dis­

t-;'il() d(1 F·;tl·('ito. n. ('<l!(:;\ni1 l'Otl' lajt>1a,:, p1'I'<,'O li:: ocasifw.
l'.l.·j:Har 1 }(ua Anlon�o <;üwes, UG - .l1slnülo.

AUTOMÕV: Ti I�ifli'�'-V�A�LD�I�B�l!!!!UTO!!!!'!!!!M!!!!áV!i!!!..�i!!dIS�.:,�LT�D�A.!!i!!��·
, R'? de Setembro, 13 - Fone: 3886

..

f/.riRriCIIIMfriTO Em �ôm'€SES I 'Rua Vlctctt ••1rel�, ';I. .,_ ','e. 6�
. "

I'lOrl&nópoÚl .;_' Sf.
-'

"

.

1966
196�
1963

1969
1969

1970

1964

_jli

1 __.._-

I •

."

(··'i
lJ

IPIRAN,ÇA.

Volks
Volks

Volks
Volks
Volks

Volks
Gordini

· .

· " ,-� " .

· " .

• •••••••• t ••••••••••••••••••••••••••

• •••• "
.. -o.

.

... " ..

.
.

í=
--- - . - -

I 4

I NOSSA· CAsA ,
. .AUTQlOVEIS

L _Y1da', ·Ítant., 1.41' � Flon�n"Ut
.

j ComércIo ..... ,.r.' ....�.�. ;_ __pr. - ••n..,

.:.. troe. _.�:flrtancIIMnt. I IVollus· ''-.' o o· �; � •••• � .. � .: : 19(55
Volk.s .. 4 ••• a.' •• " ••••••

'

••••••••• , •••••••••� 1965
Volks ..•.•••.••••••••••• : ......

'

•• � • '" ••.• "" .'. 1964
Volks • . . . ••••.••••••••••••••••••••••• ' •• " • 1969

1963
1950

.

.!
. 1 •

__ o _ .... _ ••• ,�� •• '.�. - - •

�ombi
"

..

� � ,. � ••�.� '

JIpe Land Rover •••••••••••••• �•.••.••••••• ,e .�I
; ".,

• � 1 "

'---.- -===s -rç;;;--_I�'r:�-�--r -�--�-y-�!..-'�-,..-.=.::�.
-.

.

;-.-::-.---.- -;.�
I '

.. '" '
�

.. "

.

ij':;.�"
",. ,';:,: 'r,0 <:

.

J\' . ie�·et .

k'I .. :J f '

,

,.

'vEíCUlO� USADOS

AIIN��ÇI�S ',ATt " MUII
r,\EYJ!!1.t .;VÍlICULOS LTOA.

B�. rd1fio Adllccl,·"7 - :&Itr....
. '

",�e,fo_·._..a....
.

'1. ',.�; "'·�,i. 1; ;.' c. .:

1965
1969
1969
1969
1971

1�70
1969

1969
1970
f\ �

1956
1959

'I

l REVENDEDO�.Au:rORIZA�O 1'�::�HRYSLEFi
·

. � d'o faR.4'SIL
.

.

'. .'
,

"';lLl�---
. -"""!,,,-� --�I

Slmca Tufão = .. Azul T9rqUf_)�� �. e8
, Esplanada - O.ur� 'Espa�hof .. ' ': •.•..•.••
Esplanada - A�ul Celeste ..•.••••.••••••• � •

Opala 6 Cilindros - Vérmelho ••••••••••.••.

Charger RT � Vermelho xivante ; ..

Dart 4 Portas - Branco Polar .,. ••••••••••• 0.,
", .,.

,Volltswag,en -:-- .V!e�4:! ••• o ••••• � ••• '••••••••

Galaxie LT.t) .-' vé;rúi�lho �eteoro .••.•..••
_... ., 'I.

'Opala Lll.Ãb �·,�ige
�

••••• el...... ,� •••• �•••• , •.•'

CAMINHÓE$:
F-600 e •••••• :......�.
F-600 •••••••••• : � �. ,

\
•••.e".;

tr '_

Oldsmobile 1961
(

1960
1964
1965
1969

1970
1970 '

1968
1967
1966
1965
1964

, .

Chevrolef - yermelho BellÜl' •••••.••••.••••;

Gord.irii -- \.Ch-.:mbo "'�' •.•••••••••••••• ,e ••••••_.

G<>rdirU - castor ._ I. '

•••.� .•1
Corcel -

I 'V'erd:e - •• ; •._ - _.e:

Fuscão - Azul '.DiaDlante ,.-. _ .••. � •.•••••.c•.• ' •• ;•••;

Volks :- Verde . ·Fôlha .••••••• ' .•• : � •
:<1

I

Volks - B'eige Nilo 'Il ••••• � •••••••••• :

Volks - Branco � "' ••i
Volks - Vermelho •.•••••••.•..••••••.•••• :

Volks
Volks

- Azill
.

- Bran.co ••••••• : .,.

E>.K.
O.K..
1971
1971
1971
1967
1967
1965
1961

.•UA ALMI��T, LAMeGO, N. 17.
. '. \..._ .

. ,"�� �"�. 8) 4613 : ;'
NA9 f�eH�MQS PAlA ALMOÇO

.... . -
. � .

TL, _. Verde Iguaçu • e e ti • II .& ti a o e • ·,,�e. fi � • e'I • $'. ��.

}_i'llscâo - AZ:111 Pavão ."., .... II ••••• :� • ., • IS... SI 1ft!

VarÍarlt .. " ...... " ..•.•• & ••• It •••• a" •••• ,_ .'••,

Opala Especial
Perua Belina

Volkswagen
(Kal'll1ill1n Ghia

• • • • • •.• • <II fi • <II I! tt '" .... 8 ,. C'I ,. •• ". � •••
1

• • , , ••• o " CI " •• " ..... a " ce � • It • " 8 1\'
.

. ,

• • • OI • • • • • � .... I'l II.' oi- • • 1'1 • " • .. ti< • • " " ., .:

.� .... ft""fI.'.�' •••••• "I'I.fII ••

,

. . .

': .,

.

". . ;:;;"\,
�'

. '
. '.': ;.'.:. -.

---- -- _ .. ___"_

.1

Vemaguete
li'ord COmet

••• " I ••••• fi •• " " • fi " I!' ", ••

,

•• " " ' fi • " • , •••• II ••

.

_.----

Lül1ch<.J:-; a Turbina

l"!N�C�ENTOS A'I't 36 MESES
� , .

-t

. 11 Opala 4cuPpOe�rtaEsspe"c'1>a'1' o • � .' •• o '�� .• � � � • • • • • • • • �:�� I• -·1' , ••

1 Corcel Cupê - Vermelho. ...•. ,0 •• ; ••••• ; .: 1970 I

1 Volks 1500 - Amarelo .. o' ••••••• ; •••••• � 1972
1 Volks 1500 - Azul Diamante 70/71
1 Volks 1500 - Azui. pavão ... � � 70/71
1 TL - Vennelho, • ._. .•• �'. � '. " • • • • • • • • • • • •• 70/71

r , . �.

,I' •

"

-, C OJT)e fC:1 o d � Au tom ó v e i s
-; ". I ,

,Sedall - Branco.���4�'" .1 .,.;
Sedan -, C"G 0.'0. .i... -�"H.;'elO::e.!.:�CllJCjf'iJI2K.""""" U7.
Sedan - Azul Diamante'c.... : .;... 6 ...D...... . 1971

.. '.I

, t .1, ..",

Sedall - BrallCO � � • b o o •••• o o ., .; .1 1970
Sedan - Beige Claro o � o • o "0 o a o o. o o •• u • o- 1970

, .

Sedan -- Vermelho � ....•..... 0 ••• o • o. • • • • • • 1969

I Sedan - Branco ••....••

'

••.� .•••• o o ••• � ••• o 1969

I Sedap. - Cobalto • « •••••••••••••• o ••••••••
' Hi69

! Sedan - Branco •.•...• o •••••••••••••• o ••• , 1968
I 'Sedan - Verde Caribe ••• � ..... o •• o • .. • • • • 1968
Sedan - Beige Nilo . • .•..•.••.•• o ••••• o • • • 1967
Sedan -- BI'anco 1967........... � " ti •••••••••

Sedan -- Azul Turquesa 1961
Sedan -- 4 Portas L:u..xo. Vermellio 1969
Sedan -- 4 Portas Verde � � o ••••••• 0,' .. • • 1969
T L -- 2 Portas Branco o o..... 1971
I{ombi - Beige •• "'.••• o •.••••••• o ••• o ••• IJ • • 1970
Kombi -- Cinzar . t o • • • • 1969
Kombi -- Azul Pastel •.....•. o ••••••••••• ' 1965'

•• 6 ••••••,11 •• 1 : 1971
1970
1965
il966
1969
1965
1969

Variant -- Azul Pavão
Variant -- Azul Cobalto , .

'

-J

Vemaguet - Az�
DKW

.

-- Chumbo
......... _ft

·

!. j'

.. - .
' '

\

Ford Corcel -- Beige ....•
'

••••••••••••• o lO

Karmann Ghia - Vermell?-o .�. "0 •.••••••••••
Sinca -. Branco .... , ., •••••••

'

••••

'

'I. 1

-

,. "

", .' ,I • j''-

W�·��.�����.-�..�....����-

r ALVow.Jf vlaêutos � .

, a •.Es:eGõi!J.

.
�

. .

,

Comerei... Aut�m6V�I.: .. ler.. '
COMPRA - VINDA � TROCA
C.no. inqlr...._N ,.vi...
IncL i. J�" p,.....� t1

..

'....1 42J1
.'

.

Karmann Ghia - Belge o ," .

Karmann Ghia - �lo .....•.• o .·e ..

Volks -- Verde Caribe • o •.'
'

••• o •••• � ••.•••••

Volks -'Azul Atlântico, •.• :••.•••••.••••••••••

1969
1965
1968
1966
1963
1964
1964

I
1963

, I�58 :

···:tl

Volks -- Gelo ...•. � •••.•..••••••
'

•.� •• ; ••..•••• :

Vemaguet - Grenat ...
'

� ., .

GO,rdilli - Cinza" • � ••••. '. o o o'•••
'

o '. o •• "./0 : • o •

Gordini - Grenat
.

� •••••.� .�.·,.l•.• io:-..r.í.•l.:QI.:.t..:.[áfiI

I Caininhão - CheViI'olet :••.•• !.T.:.. :.:.. :.:.c.:.k>�..r."::.:::.W!

--o
-

'-

19'"11
...

Volks _;_ Branco' 1500 . o' •• " . 1971

COl'cel - Vermelll0 Calipl:lo '

••• 00 _.' 1971

} 0111111 •••••••••••.••••••••••••••••••••••• � lNfl6

Rul'al ,. o • � •••••.
:'
•••• � • � o •.•• , • •• 1966

Voll\.-S 16UO - ll�"Il�O .; .• �.•. :............. 1969

r' .I���.���._= .. ���:t��_.����_:.�_� .. :..�_�.:_�.�.��_.�.�.� ...__==��J

DOCUMENTO EXTI,1VIADO
I ( '.

"

• � , .�

tioí extraviado o· certificado de lrill Ka1'l'llau Ghia 'rc
vermelho montanha' chassis n. BM-002.769 - motol'

, , .

BU-086.871, ano 1971 de propriedade da-. sra. Waltruud
.EH Lj'�':; BriH, 1'1..1,3 MtlX Sl:hrmlll" �(i 1

I
I

-'4

Ginecologia e Obst.tricla
Atende diariamente DO consultório edifício Asso­

ciação de Medicina, rsa Jeronimo C-.Jelho, 325·-
59 andar - 8�a 54, dOd 15 às 18: horas.

1968
I

- .. -�------�--'J

BOEPeKE VEICULOS S. A-.

Q""l'í"':
" ' 'j • .' I." '.I..J�

iii:
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Alta QualídáiJi!
- .

..ua conselheirO-MafIa, 28 _. fone 311'1

_ A oportUnidade de um bOln. negócio ...

Volkswagen - Azul Pastel •.........••••• e

Volkswagen - Cinza ••..........•. o' ••••• " •

volkswagen _. Vermelho Grená •...•••••••

Volkswagen - Branco Lotus •.........••••

Volkswagen -. TL - Vermelho Metálico ••••

VoIkswagen - TL - Beige Claro o

Volkswagen - ,TL - Azul Diamante ••••••••.

Variant -- Azul Diamante • J • ,; � •• • • 'I"
.

Volkswagen - Pick-UP - Verde Caribe ••• e '

Aéro Willys -. Verde Versalhes •••••• • o •••

Aéro Willys - Verde Metálico o ..

Aéro Willys - Branco Kilimandjaro •....••••

Esplanada - Ouro Velho Metálico •... o • • •• •
1

\

Ford Corcel - Azul Diplomata � ...••.. ,' .••

Ford Corcel - Vermelho Cardeal ":' ô

Opala -- Verde Antigo - 6 cilindros ••..••.

! Opala - Beige Esporte ..... � .. o •••••••••• •

j Opala -Vermelho Granada ..............••
r Opala - Verde Musgo· ···············i····,

II Opala - Azul Intern:adomÍl Metálico .....•

Opala - Branco\ Polar • � •.•••• o ••••••• "o ••'

Opala - Branco pOlar o •• o •• o • •••• o

Opala - Branco Everest � ......•• ' ..•

Rural Willys - Baia cOm Kilimandjaro •••.••

Caminhão Ch�vrolet .� Verde e 'Gêlo ••••••.
Caminhão Chevrolet - Beige • � •...••.•�.\" � o

Canlinhão Ford - Ver'nlelll� •. � .... , .. ,A ••••

L

-i

!

I '

1962

J1959
1968
1970 ;
1970 I
�:�� I ,',1970 I .

1968 :
1963 I ,i

1965 1

U}66-j
1969 \

I

1970 !
1970 -+

I1969 l'
.

1969
1969·
1970 I

1970

1970
1970.
1971
1969
1959
1969

ã ,

, )

c. RAMOS S. A.

COlOReiO • AG',NCIAS

Variant - Beige' .....•...... ,(", •.......• , it •

Kombi Luxo - Verde' Pérola ......••••.
'
..•

, ,

Sedan' -. h2ul Turqueza o •••• ':•••
Sedan - Verde Abacate ..............•.. o

Secian - Verde Fôlha ...............•.... �'

Sedan - Branco .•......................•.••
Seda,:} - Vermelho Cereja ............•..•

197(,
I

1970
19';1
1968
196� !

. !

1966 :

197� I
I
l � ,,_ �---.. ----".

Solicitador .....:. OAB - se - n9 :0127
CPF ......;.MF - n9 03355810.

Direito Tributário (reclamações� recursos, lIlulatórlu �
débitos)

Direito Admin�strat.�o (mandado de segurança -contra
·

cláusulas
. \

discrUninat6riu ItDl CODcol'danctu
Públicas)

.

Rec'Qmi)��r�a$ Trabalhistas n. �CJ
Ha��ui.corpul -

Açijel Indenizatôml (col1são (le veiculos, dQnOJ pe.§suA1l.
· etc.)

Contlto. no. EE. UU. • Europa (pari médicos, hospU.
, importadores, ÚldÚ!tria e comél'cio) ,

,

Rua Tenent. SII".lr•• 56 - .. I•• (.... rl.......)

Fanes, 3641 - 62li:4 '.- 6381

����ci,o-;e i';�.6ni�; -�.�Acessórios APOLO Lida. 1Rua Dr•. Fúlv'. AcI�cl, n. iM' - Estrett.
I'one �6� � FpoUl. � •

,
. -

Volks - Cerâm��a .0'0 ••• o ••••••••. 0 •• o • • • • • • 1962
DKW - MW •••.•••••••• II

" 1966, ,
; �.

.

Kombi - Vermelha)e, Branca ••• o ó • • 1965
Siníca - Chumbo r.e Brauca � • �'. 19661 '

Ii�!!!��!!!!�����.,,�,�!!!i!!i!-��!!�!i!!_!!!i!.!!!!��!!'�-�'
lOYACAP VEICULaS

• ..... ; 1,
•

·
MARIO

�

S. FIÍEYESLEBEH

! .",.,
I

� .

ADVOGADOS
DI.' EVILASIO' CAON
OAB-SC 0165 - C�p 007�'623'

DR. ROdERTO GONZAGA SAMP�IO
OAB-se 2338' """(" cpp 18282079

RUI d05 �'héus, 22 -- Ed. Jorge Daux� f;«ml. 5

·fones 4515 e 421-9
,

.

-

011 , A. 12 e di' 14 i. 17 ·hor••.•;

." el

CASA NO CENTRO
... &!á._

Vende-.s� casa grande com. 4 quarto!, 2 banheiro. SOo

claÍ!, depe'tldênciu de empregada, garagem. Tratu DJ rua

Cilt], laelo ANila. li. ou pelo funl '70'" .

(
. . .1

'1)

'"

(

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,_tuI_IRS· IMOB1LIABIA, LrUA.
!" :<l:� a::",-" DOS BONS' IEGÓl: OS
,,' .

·:,·,tn '��M�HTo' CAMPINAS
.' �

:
"

\ t,a'�t,.i�ào ,em '24 'meses sem' jur�s
. '.

�

:Teirá' é têtra quem comprar não ei'ra,
" � �

" 'Câm,rãmos .easas na CapUal '.

,,.'f:'Iti··bS'·B,"má,ior elíentela do Sul do Esl&do'
,

.,
.....

, ·�·:.RUa ttol'llhé�s, 8,� sala 92
,

,

, ,

· ,

_J

i .

.. 1
1
,

,I I
_I I

"

I

;, '

'.

r S r
� 1 " .

.

" I
i '

. hl(í6sf�l� e' éomé'ttic Metclúrgiéa Atlas SIA. (.omunk� o abertu- 1 i
,

rti -de, sjfiH�1 ,:e.rh· FIt>ti.Oii'ópolis/ �,rua Ga�'cio, 273: fone 63181' próxima II
'1 I à Aveftidb Santo Catár'ihol com' estoque o pronto entrega de : 1

:i:
.

,<;'ME,NTO/ ,F'�'R�qS CAT-24-S0-60, CHAPAS GALVANIZADAS; I
I j"

,'-,� LÃMtNA'õA.QUENTE - LA.M)NADA fRlq - GROSSA UNIVER-

.11 '

�lL�' O,��UlA�Â i�E A"LUMíNIO. -.FE�ROS TE - CANTONEI-',
J lA - XÂTO'--:i QOÂÓRADO - FINS MECANICQ_ -, VIGAS H -, I I

,·n .:+_.. Y, CÁB'O'S, O'E ,ACO, SANITÁRIOS EM GERAL1 AZU�EJOS BRAN-' ,

1 '€Q,f (:êR t beCClRÃDO/ PISOS G.ERÂMICÚS TINTAS E VERNIZES, : .1

'I i tlMtNTO BR),NCO, 'CAL, MATERIAL P/ENCANAMENTO EM GE-1
" � 'IAl f P'R�'GOS� .

'

,
'. 1·

Il� J ,:. "'Sêhti'r��e��': .hOlltoda : com a preferência -da d;stinto clientela desf' I\
'

.

.': Cct'·ilõl" é' reg'iõõ. .
'

.

j r IltO' f.MlflVA�Á'EIS, PRODU1'_OS DI' E1'lMENTE.
;.1 �. "/ .�,�,E, S,A 'PIIODU,ÇAO '

,

I

· LI..;: '_']1iXWWir}"WtU':--s'rT.��� ---- ..::---��

"

. r.

PEDRA BRITADA·r
'I' .

" ....
'.'

Té'tnos p�ta' pronta, fHltreg$ na' pedréira ou nr local da obnl, pelo menor preco.\ '�

:Ebªerêço' AvenIda Jorgle Lacerda, final do SaCO dos Llrrlões - Telefone 38;35

Florianópolis I
- JJ�- I

, .. , ,

._iiii"'ii1Iifil__iiiiiiiíaiiiliiliiiii""'''''''-'\�;�---�..
---- .._ - .. -------�

i�=r--���!ímt__r:.F�;J�� ,

"
.

"

\ �/
� ,

f·

_J.. 'l�;I,,- .. -':':... � .. � :,' .- �-.. '. , __ .. "_:. -�_-_-"""''''''_�-,=-�' '�-:-:-:?,��'����"'1!!_-:�

lI. :.:lM tItM��l!lLíZADOilA P�RANÁ LiDA. .' I
I f Especfahzada . e!ll :"niPER,M�ABIL�ZAÇÕES, 180LAÇOES TERMICAS e ACÚSTICAS

, 'é --àind'a 'fabti'cah'te dós 'ad1_�jvós p ...ra concreto e argamassa e impermeabilizantes em

.' g�ral da- marca "VETAQUA"
1:, Se \r. Sa :', 'éshver' Óó'nstrujnClo' e necessitar de 'itnpel'mebilizantes ou impermea-
'·bi.Hza�Õés. �a'çâ-to� 'u,Ina 'yi,�ita 'ql1e teremos Imenso prazer em atendê·lQ. Orçamen.tos
sem -'comp'r'Oinissc .:;' l' •

,'FJt,fAL - Rua ·Tereza. 'Cr',stina 165 A - Estreito - Fone 6293
•

_

" " '

\

J
�. ,

FI(')�'ranófJo'lis ':'-r.JJS,áIHa Catarina

1",
MAriUZ - Ru.a, .���fé �(1u!J.\'ei'ro', '638 - FOIres 22-3951 ou 24-5631

. 1, CURITffiA - PARANÁ
I j

,
I I

----- ,'_"',- _._ - �------ ..__.- -_- ------- --- -_-

,I A,ot,a êm 'dois endereço�: ,

R.'á tD:n;selh'eiro Mafra, 1.4 � fone 3522
,

I ,.
�

\"'Baa Cons'êlh'eU·o Mafra,� 17 � fone 2690

I

I .'

'li
,

i

)
'i : ,�.,. �r.Hg\os de, 'coo�6, cá'lçados em gera'l, artigos para estofadores,
"

.

Ph&stiéos; Linho1lene, Malas/ Postos/ Bolsas, ortígos poro sapateiros e se-
I

'Il·�rosl ·.s,ondótio's, H(j'�oionos, Cong�s/ Kichute e todos os demais calça-
: .I. �ds'd9 �lií\hQ São' 'Pau"o Alpargatas S, A.

, _

i I
,_' t,,' .. '

,"- .

',:,�_:, .. � .�':.�__�__�:_'q:!:.'::::::.-;��-------==-==- 'r-.��,�"�_ 1 ..,.j'
"

."

•
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.. I
'
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,
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1
lo'
I i
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,qu'e r c
., ) #- ...

•

iar, ho.nl m

'·,S ê
ítêci de
Cf:j ·m8

,

A.
: Stlpe'Hntettdêrtcia Re-

,) (
"

. 4.1' 'f"' IIJ global, ('lO' "!flps em ·.,a n.a
; Catarína,: realizar-á às' 1d

}\tii'a�'· 'a'i;' � dia 10' de Ieve
\ .

rHft?\. '-;o ato de abertura
"

r
. '(úis" pi�opostas relativas às

rAltncIPAçÃO DA' SECRETARIA
,

�: ': \' ,;:; '. ',6bt�s·. ' "d�' : ' co��trl:�ã�' do
·1 .'.' .• '-';_,.'

. ",

r, > e't1lhmo sede da agência do
Informou ainda'. o ,Sêch!tádl Glauco bU'Ílgbr. ':qVe,j'Q' 'ISe�

"

...r,tisÚ{üto :'n'k cidade de Cri-.
creraria da Aaricültura através da Associa:qã6·., M' 'Crédil•.):, � '1:l'!lÚtria. " '.....

',

'Assistêncla Rl;'ml de Santa Catarina éstá finfúitiâé '��f:lV�hio :' '! ,As' 'ptovidêrlCias 'est'ão a

com o Incra a fim de participai' 110 re'c.a:da�tI:a:��i,t·o;;,em· ftm2 '. � �a:tth":' i:l�' .Coorderíacão ' de
ções de supervisão.' Esclarece u que .aProxima<1'á�eq.te(.-30 ,ié-c:' .

:"8�rvi�ds" :deI4àis 'e" Patrítnô-
nicos catarinenses estarão empenhados nessa taref�-;dbràn:te.O' -jÚb:''- ':. c..

'

"" \
,

período de recadastramento, -

J \',:' '( _i I" i "'.' I.:' ,j ,
. I" ,

mENçÁO,
,.. . '. . .' ;', rr','�. .. �tr,:a:gue

. ,. .. Segundo .
o Secretário- da Agricultura, a .,,,!en,�; ,: ex-of- : ',ti- . ;.:! .

,;r ..
.
,; . •

,;
• fido"

.
do Impôsto Tert·itorial que ,recai sõ.��!:a!:, PFq���;edades .

ui f[ �,:.� laDeclarou o 'Sr. Glnuco Olinger s«r 'ela ,mais, alta re.lev.ân- com áreas i'lferiores a 25 ,hectares, "virá b�*�qti�r ..;�:,Ol�io-. 1, "u� :.""
cia' para o êxito do empreendimento a co,labqfa'ção êT�1pre�ta- rita dos proP!ie1�ri.os', rurnis, de S�mta Catari�a, póis �A�!ea{ de '. '1.1: ,. <" "

," 1 .', �

. ti"· pe I as pre fei tu res m II n ioipa is j á: que ,"O >s f3l'� l.oça 1 :é.' � R R % dos imóvei, n,li:ais dêste R,tado possu�� :·Íi�";s'. inferio.-..",ç
.

.(

·ti'11,4'
\

I-
"

. - "semJ)re, 'Será o �mi.is importante n� reaH�a��o .:d,e �a:ef�')s; .qH� , ;I:es a9 �l1ódu:o. es�a��lecido pe��, pri��'ir,�'::ca:�a,s,t�o;\�: :;-0', •.;; : I
,i" \>;:,�-_:, : 'U' 'I'aexigem cO'ntalo cHreto com o homem".

, I .I "I' ,.
Em Santa C�ta;in.a ,o ,reca�a�tram�!.1t�"r�l�l;ll.,:s�r��:frl\� 'J

' \",� ;

".�, R"�,"s{"lll\11 "lle a maioria, .. dos 'pi;efeÚo·�'!'.tte--Sãnta Catatin,a em 260 mil proprÍedaaes: ,

'.

.

..

',' ",: ,:;" "
"

..... ,\, ·�"'À"�'·" d' P bl''';''dv"" J "1.
: '.',. _,,' "" í'

"

3
.

( '" ú, � : " I': ;.; fi ngv.t'1íCla '. e' U h,l a.
.

\,
.

,,' : .

.

J
, ''''/1.... .' t'{. : �

'"
f � �'!\' I '�. .

'.

.

.

,

'. " ,.". . ,��,. ,,;,' �:.. .\
t tle;., 'Ai., ,S,l ,�;PrQpagué, em ,se,

.-'..
• � f ":

."

'I ;'" >.-""T, i."' "qUên.!çtíf� ã"�'�Buà política ',de

-.......__;__-�-1-'é-..c-n-j
....

t-o-s-e-s-c-J.D
.....

l-h-e-:"m-·',""':":l-ó�G-a':'"""l�Pa�"-'r'"':â-""":c-r'i-a�ç-ã-,o-a�r-I-H-:,i""'c-ia-l-'-d-e-c-a-�__"m""'a-r"""õ-é";;':s-.
,..,.,

..>� ,-,�_' -��.�-'�
....�;:....;��-:�-','!""':"-..

.

:: !t;;1t�:i��\s� ��;:;:�
_-�----------"""'-""'.------:'.-

'.
"

, _'_._.; " '" ',-�--
,:=:,�:;,..

,.. r' -, ';'---,
. "':':p:nofilsS-ioIià�is " dó ,psic{')lo.go

.' g''àWcl1o,''':: I Roberto . Gaeta��o
,

'

·.G�stigÍia \)j;ambêm: integran-
" .,

'te'- -'diii:\Uhãversídadé Fede

Tal:; A'td�rrl nu 'Det�artameIl.
• � t ! I

',' ",', :
\

.

.,,' fo: de':",.<)!dâção,- na.'tlualida-
Na lerça-feira, os tél·.nicos da. Ufsc., Dilos" Aearpésc, Se�

. d,é:"d(!H aSsessor, .orientando
cretari'a d8 AgricultLlra e Acaresc estiveram' �unjdos 'p�:ra':' dê- �'�s '�P8rt,ti�,as,,; de: hlOthmção,finir os objetivos d� Centro Agropecuário: d'ô Estado'�de::Sân� ',P.ro'c:,ura';ld�\·"ti:mdências psi-
ta Catarina, quando foi' redigida uma A,ta,:P�otode.,...o:.IOI" � 8Set,: fif- ':,.' "'11' . I ,

r... 1
. \.: .

'S )1 .cIOtSlo.:c.·)I·:�rO:'j,�§·,g.�Cf."as "

e submeten-
,

madn ainda esta semana pelo Governador.:, C.O'I(i)lilluO,::' ao es" e

"o"Pro'fessor Ernani Bayer, reitor da UrliY.·,ersid.k'de.,'Rederàt','de ;,:dOl: 'as �:;c·�.rp.'p,anhas: publici·
',.

' ,',
'. ,"�o ".

'

:t1irra':S'y :::;:a .. rigarósa ,analise,
" ,

,- i '::.' '.:;"') ",;', ,._,::", :.sob',�>o,j.p9�t?·, d,e 'v'ista .

do
'! .. c'Om.p;0it)im'éllto', hllinano, .

_. '; "

'_'".
�. .',

.

.'
......', ',' '.",: :.

\.

, �,;,��...',t �;) ':"
'

.

:"\

!�:..':�
"

,I
, •

�

• � : •
,, "

.1..
'. VIÀ.GEM i,;' I"!', •

Está cbnfirmacl8 para.o mês de. mir:ço·':a';:de;fla,�aç��'...d'a -".'" ' , .

15:1, Campanha ele Combate à Febre .A·ftbs.á.� A�:, inf0;tJIiàç�o \: :-:.\:�..���: ;":;' : '. .'
.'"

é elo SecretArio Glauco Olinger, ac.i-escbntân'd'o��qtlé ,:ci� .. -iêsu1:' ':;\::'�;."'�J�.�,rqi·>da .. �.S, Pro­

ta'oos· da 14n. C2Ii:npanha fOfaIn oti'inistás,' .".����5iíi·�ianijo,:..il� ,

,,', p,���j�:tA�tunes, Severo. se·

total de �.900.i)OO cabeças de gado,.vaciÍ:iaô0s";/;,
.'

;\.'.:" '�" " �g\ü�l:::\,ésao.(Pa:Ulo.: a .. fim· de

•".
J ",', •

,'.:' �; ,,;,.',<':. Ú�tà,t'ide':',ne'{iócios' da
"

em-
(.. t�· \ '.

I ':'

. " ".,<"" ,�,< �4 � ':'., .:. .,'-p�'�a�.�{ri�.,: r��r:ü�o 'de :fev�-
. �:... d- . � ,._

.

", '" ,'._
- .:" ',.' ··r·o-;i:'cl'·._1· Re�t:le� de 'AO'ências������������'����������������������-----' , ��\·NMI'.' I"'Y-� rr� .. Q, �. b •

! :s.:
----.------

.....'- 7 me q H .-

-�� ',' .'�-i'�;-'� :'11 ',:Índel'-;f!�áé�\te�.R�i.
'

, � '.
� '\-\ ,-, � i r' � \.' .'. '< �

'�"I
� r' �� � .i �

D'1:1':"""1;1:1:"; j ! ;:: f,'(I";-B"-":" ::'Ie'
<

m'
'

" ' . " .�
1

� ; A " 'I

..
. ,

'. "

;," l, j'tlliírama
- '<

ij 'i ' ,':-: :��,,�:,;:: :/.,' ,.'1·�8'·"d'D'"", .! : ��
'! '

�
\

' I

'.,

.

.

".' :�" ,:: .• "" �', '\:' ,t :1 ",,$ ',;1' ,,'DIzendo que os açentos e a .graTháÍ1ea::-Já.>e'Í'a�,.,o 'j' . <liIL:i.";"l'(_,.! ,J't ';J C'"•
"

, /,,.;;, I d"� 'd """"':,' b" ii ·iI .!' r,res ue:\]. e, '(la, 'alxa
\'Córreio do Livro" traz" em sua eêhçao, e.·' e��t:t;!, to, :, �- '.' , •., ;..d:�,.. ;, '1<' 't' d 1 '1', • .,

" ,':' ,
,,1'

�
5 ->ECÓ1io·mlCa,· � '+,5 a aa ( e

estas duas excel:ntes notJClas:
.. "." ,:;':

.

." ,. "';',"c "J.�:' 'i 's�t'�': '1i;C'á'táHila' ,Sr: Ja.uro
"As alteraçoes na ortografla 'da .H:ng�a" portu��-e-,.. I' .",''''" ',', '.,;'.� ,�' '(

" -,

-

• '." J'. '.'� .,.
'

.. 'i. ....• J '" :mn,líares' lntorln-ouJque ]a
sa Ja estao fmalmente em VIgor, com O.' P.T'oJe:tO ,dt:: leI "," J.t:. � ;.• ;""t ;,l' ,

. ,

" .'}".' . '.; 'e�tr-d 't mon al::1a· ,uma nova.

recentemente sancionado pelo PresIde.nte lVIéd1CI.,As·. j,' ':, ,,' .: '�;. ,) ",

mudanças 'aprova das pela Academia Urásileira '.:J'e- ;-r�:e�. . ·.�ff:fJ:�J,F!:,l�Çd':�? )wm'
·maIS l�eI-,

. .�. : ._ , .' .:.... ,Y,iç(i)'·e',cre It0,pa-ra,os c wn-
lrhs e pela Academla oe Clen las ele Llsooa; ,a:b0htam ,
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. '.,: .
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.
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t h. .,

,

',' ,
. '.i..'�' ,,' .:.: ',ÍeS'tdo;:-eStá, e 'ecuheü o an-

o "trema nos hlatos atonos; o acentQ. ·clrcu,n.pex�'�,dlf�r.: I
"�;'. "�f , :'" ,J

, .
. ", '\""�,,,.-'. ''''''-/d'''''''! '·':carH).,'_!,.· ::; Srencl'al nas letras "e" e "o" das stbalas fonICas:..: as 'pa-
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;"'. ", .' ....

'

'. ' .

, , I., ,.:,,;.'.,; 'h' ,,".; .',.:
,

, ,>No: ",m,ílc lO ,I do terceIro
lavras homografas de outras em que, :sa� 1: ���S':"áS .:";' _[

" ';': --f' ,7' ,�,"!.' ,t _, -, '.'
"

1., 11/" ',:::J. 'd' ,ano de, unClonamen o
létras'''e'' e "o" (com excéçao da fortna/a�et1'�1ia'U:'a:, ..e .

'I ';•• 'I�',,;. ,.': t' d' � . - .. '

". .," '. �.' '. .atllv.ersar1o"qu es a sen o
po'de em opOslçao cOm pode; e também' o.:i.acento :Clt-." I '.": " �, ,

.. ' !d'" , h·e. C
'

.' , , �.,',' '."
.. , .... ,".1." ,�c'Otnem'0ra O"" oJe - Ia a1-,cüntlexo e- grave das SIlabas subtomcas dos VdCàp,:uléilS. �, ;� ,'� , . .' '
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E't 1 1',. .. :
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.' :. , '[ ..... ::j. 'I· )'xa' L'JCOI1ornlca'· iS ac ua am-
derivados onde figuram as SUflXOS: 'lih:e:Ji�;' .e'of"�-' i' :':t �';.'" '/�',; " _',� .' -;'

."
. " ,,' -.' ',,', ".r· 'd' I'"

".'
I i ,�plIou ,a:·,sua, a::rea de açclO e

cJados por 'z (assnTI, por exempló" 'em ,.,v:.ez·' ,e .1>:1'0-,' ,i "1.1·; 'l'h"�'·;··,,'·\.·'� 1 d ".
, "

1 t
. .

"f
,',,, '''h'' . 110'

"

'I
,me ora,.() mve os serVI-

vavelmente, ,flcara provave men e, e ·ta ��1'l�·l».�.:J:aoa-". �'.," :,',..-<'. "a','· à' I ,.-
.' ,

d jJ'" 1
." , , '" 'h "

.

� ," ,

·t ,;-,' ços . p:re�ta os popu açao..rezmho. em vez ,é ca ezm 10 e Jacarezoln' 0",(l�hl'1 'a,cen 0), [: ': )"_'" S:J..:3· '.
:
d h",

, . " ,;j' �; �" iI..-' '1 'i "'(,AS ,�l 1-1 Om e o]e. na
A lei determina tambem que num pI"3Z0' 'tllLu9lS ':luas'
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-IgreJa de' . ao ranCISCO

a Acadenna Brasllen'a de e ras a \la' lze, u'e ,'800 ,o 'j .

" .... 1; b' d M"
.'

'b 1" , , ",' , '. set a ce e I a a LSsa em
com as novas rrorlnas, o 'Vaca TI ano C'omum, 'Orgaruze "

,- d'" G' c .'
, , ,. ',' b .,'" . ,- p'

, • I Açao e raças comemora-
o Vocabulano OnohlastlCo e repü liqMe. 0.' I �quen.0', . �

'd .. t.'
. '.' ,

:.,

, , r .. r " ",,.,..' ta' tlva, ,O erceuo a11lVerS3no
,Vocabulal'lo Ortograflco' da Lmgua Poftu.g�l'êS�;. es -: . d' ...

'

tI' -;'
Ln d

.

d ] t" �,-,
. e ms a açao,udecen o am "a um. prazo (e qua to anos' 'í)ttra - que ,

.

,

as editôras do país atualizem suas pttbUcaçÕês.

o Secretário da -Agriculrura de Santa' Cáiarina, Sr. Glau­

co Olineer afirmou que o recadastramento dos imóveis rurais

do País- a ser realizado pelo lucra "ê' um � i-b.sii,tJménlo 'dos

m.iis ,'úlidos para que se conheça a' realidade fundiária do

BIW,;j1. jü' 'que o primeiro cadastramento sofrén, das imi'�rf:ei-
. l'eic('Jes '.:!<\turai" que acontecem Jem. trabalhos Sl�,rnélbâilTes
quando feitos -pelu primeira vez". ,

.- O recmlast-r8me11t'o - prosseguiu -- vai, pêrmitir a l'ê:vi�

são nn classi Iicação dos imóveis rurais que, por certo, trará

f..':randes benefícios aos homens do campo, .porque da data do

,')! imeiro levant:\mento. rarfl cá, muitas' propriedades forãm

tecnificadas, aumen�aram sua :prodllt�vidacle�"" p'6de'ridb� ern

consequência disto, .
reduzir o nível elo Impôsto Territori,al

que .vem paga ndo, Por outro lado, a perfeita carade�'ização
dos imóveis virá facilitar a legalização da posse de cêhtenas

cly .agricultores cararinenses que, .no .momento, Iltigam. pelos
sell"! direitos, ' , . ',

- , ,

.
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.

�

O Secretá rio Glauco O linger, ela J\,griçllltu,ra, c;0l)firmoll
para o dia II, às 9 horas,' 110 Centro Prátic'o de Trein�m1Cnto
- Cetre - em Itacorubi, a reunião de técnicos ,d�. Dnos,

Acarpesc, Secretaria da �gricllltllra, Uriive'�sidade ,Federal de

Sé\i1ta Catarina e AC3resc, afim ele escolherem o loeal ciesti.,
nado à instalaçflo dos tanques de criação ar�fi,���� d� ,,�cyn�­
·rôes e do Laboratório de Pesquisas de Pesca.

Deptro dos objetivos do Centro Agropecilário "'ele San1a

Cntarina figura a incorpol:ação do' C�'nlro de Tréinamento' da
-

Acaresc ao campus' da Universidade Federal' de 'Sáiltà Catari­

na, seguindo-se a realização de cursos de' extensão ·universná�
ria,

.

Segundo a Secretaria da Agricu1tllra,' os cUJ:sos teriam'

por finalidade a preparação de'mão-Jde-obh -e�pecíalizada
para a agrorecuária e a reciclagem de técdkes de -nível 81:1-

perior. inclusive através de cursos de pós-gràdrlaçâb' 'em

atendimento à programação agropecuária do -EStado. ' -

De acôrdo com as declarações do' Sêcrétário Glauco

Ol!!lger, êsses' cursos começarão ainda. no primeil�o, semestre

dêste ano, com a especialização qos .técnicos ,de Rfvel, médio,

v •

'. '

j(! terh consciência da
'

importância do recatlastraIhe�to nlral
'

'tanto no que tange aos benefícios que :têtãb' o� . pródutôres
quanto nos novos �Tlle rtos informativos que sêfvirão phra
a correção progressiva das grandes propii:itlà'tles' imp�otluti-
vas,

,
"

"'
.

dentro dó espírito ela reforina universitária;··.;\· formação' se­
rá alcançada· em 3 anos com di. ciplinas gerais; e fo)O' ierc�iro,

\.

cursará disciplina especializilda, , :

Santa' Catarina.

COMBATE .À AFTOSA

u
MAIS VAGAS NA FURB

Gervásio Lu%

A Fundação. Universid.acie Regiohal' (1� Bluménaú

, I está oferecendo para o' ano letivo- de 72 ·um total de
I 715 vagas. Os cursos à di.sposição.:', Administração de

Empl'êsas (aqui e'em Rio do 81:11), - Ciêrrcias, Ciências
Contábeis Direito EGonomia Histórta ,N!:ltural; Letras,'I , , _

Matemática Pedagogia e Química. 0htém\ téÍminaram .

-

,

as inscrições. Para o vestibular ·que: é élassificatório( o

ilLlllO só não pode tirar zero) não e,stá .ilâvendo ip.uito·
I 8n�usia.smo. O núme'ro exato' de inscritos ainda não
, ,

, foi po.ssível a.purar porque em Bl'usque·,· e 'Ri'o cio Sul

) _
também.funcionam divisões da FURE.,

I �UDO & TODOS
.

1 .' * Em Camboriú, muito visitàda, a Feir'a d'as· Ih-
i dústrias Calarinenses. Instalada no prédio ón'd.e fun·
I cio�ava o Flipperama reúne tecúdos, felpudos e malhas.

* Melhorando de aspecto 0 velh0' prédiO. dos Cor, .

reios na'Alameda. Após a re�orma sediará lú.na com-
"

pm.1hia de investimentos.
�

* O Palmeiras com. planos para 0 nôvo ano queI .

I
se iniciOU: sede nova, restaurante 'e um cané�a de fu-

.

tebol suíço. E o Olímpí?o, quando acorda!:_á?
I * Ainda neste verão, singrando as águas do Itajaí
I
Açu. 2 pec\ida tm.'Ística: o nav.io Blum�hau II.

* O crítico Hélio Pólvora apontóu como b'ons os

livros de Ricardo Hoffmann e ,Péricles Pi'atl$, edi.ta'·
dos em 71.

* Carlos Jardim pelo dia 20 deverá rumar para o
.. , ,

Rio de-Janeiro. Cuid.ará do calendário teatral do Car-
los Gomes. Está pensando em lançar um plano qllc

I garanta a venda de ingress0S, através a co-mpra ante­

cipada.' Uma espécie da "reserva condidoual" qVe fun­
I danou, uns' tempos, na �a];!ital ..

* Mauro Amorim deixou ,o -setl programa diário
de tevê e vai atacar, em grande esÜio, uma" vez por

sjemana.1 Çomeça amanhã, 11 da noite no 6' ,o �éu
. "

I
"Ponto de. Encontro". O progTama, super. \TárÜ:ldo,
:nlcia fazendo o re'encontro do cata-rinense' com '''seu

" ,

artista Luiz Henrique. O cant9r-compositoi> centa.l'á 'e:'
:�ua viv'ência nos Estados UnidOS;

. -
..

'
.
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PELO CORREIO, DUAS NOVAS .' ,

,

,'O E AN' - Socierlade Calari' ense ' de '

Segurança e Serviços 'espeéiais'
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loanClamen

a Copa Ind
t

A CBD recebeu o financiamento
de Cr$ 28.356' mil (5 milhões, de

dólares) da União de Bancos Bra­
sileiros para a realização da Copa
Independência em jUJ,ho com a

, ,

presença das seleções da' União
.Soviética Itália, Alemanha Oci­

dental, França, Iugoslávia, Portu­

gal, Espanha, países da América
do Sul e México.

Os dirigentes João Havelange )

Abílio de Almeida, Valed Perry e

,. António Cláudio Tôrres os dois
, ,.

últimos do Departamento Jurídico
estiveram reunidos com os diretores
do União de Bancos e representan­
tes das emissoras de televisão
Globo Tupi e Record quando es,

, ,

tudararn o esquema. de 'assessoria
que aquêle banco dará à CBD na

realização do torneio Internacional.
INOVAÇÃO

Pela primeira vez no Brasil o

futebol está sendo visto ·pelo
ponto-ele-vista empresarial, 'Se­
gundo os diretores do banco fi_

nanciador que participaram da

reunião. o futebol poderá ser

uma grande fonte de renda, desde

que seja bem estruturado. Essa

iniciativa poderá indicar soluções
para os problemas financeiros dos

clubes. Muitos não entendem. por
exemplo, por que os clubes estão

sempre em crise quando o futebol

possibilita rendas extraordinárias.

Caberá à emprêsa de tur'ismo

Credibrás, do, gx.upo da Uniãô dos

Bancos receber tôdas. as delega­
ções estr,angeiras, oferecendo ho-

ara
•

a
téis de .primeira classe.' Na reu·

.

níão de ontem,,, em São Paulo roí
tratado o funcionamento da co­

bertura por televisão de todos os

jogos da Copa Independência
,

com a formação de um consor,

'cio entre as rêdes Globo, Tupi e

Record que transmitirá os jogos
paia o exterior. Ficou afastada a

possfbilidade de emissoras estran.

geiras realizarem tapes nos jogos
do torneio, pois as transmissões
serão reítas pelo consórcio das
emissoras brasileiras:

HORARlO DOS JOGOS
OS horários das partidas serão

determinados depois ele um estu

do conjunto entre a CBD União
,

de Bancos e o Consórcio de Emis.

saras. de Televisão, quando serão

considerados os horários adequa­
dos que pssibilitem 'transmissões

. diretas das partidas do período
diurno para o exterior. Os locais
das partidas não poderão ser anun­

ciados de imediato porque ainda
existem alguns estádios em cons.
trução e reformas.

A capacidade de cada estádio

será, levada e.m conta na realiza.

ção 'da tabela. O problema dos

ingressos será estudado em uma

posterior reunião. Mas é prová.
vel que a solução seja a venda de

entradas através de carnês nas.

agências da União ,de Bancos Bra­

sileiros . Com essa medida será

possível prever as rendas antes

da realização das partidas.

o pugilista Jae Frazier, campeão
mundial dos pesos pesados coloca-

.
,

l'á o seu título em jô�o no elia 15�
contra o texano Ter!y Dalllels.

Frazier afirmou que nüo conce-.
derá a cle;:,forra ou cha-:lce de Muham·

mad Ali ou Cassius ·Cla'y recuperar·

o título esse ano peD�ando erifren·
,

tá·lo só em 1973.

LEMBRANDO CLAY

O a;u;1l compeãp munúial v;em

procurando usar o,mesmo 'esquem:t
de seu ant.ecessor. Cl.ay, fazendo de·

•

c-larações sensacionais com o obje-
tivo comercial de promover à luta.
- Querd ver Danieis elesmoronar

na lona apenas tenh.') entrado no

ringue d:�sse numa ;entrevis:ta,

tentando J.azer cal'a de mau.
Ao di.zer cNe entrará em férias

depol.." dessa luta, F1'aziel' entro.u cm'

cOl1l]'adi�ão com suas declaJ.�(lções
anteriores quando falou em luta!.'

. , '-..... '

o máximo para ganhar bast�nte
.
di-

nheiro.

Os doi.s pugilistas estão treinando
no mesmo local no· terraço de um

)

grande hotel elo bairro frallcês· de

Nova Orleans, em horários dife­

rentes.

Joe Frazier ol�tem. pesou 97 qui-
,

. los tendo de perder mais três até
,

o dia 15, enquanto seu adversário,
Terry Daniels, está com 88,5 qui·
los, pêso que deverá manter até o

dia da lLüa.

A situação de Adailton com o Fí�

gueirensc está exigindô Ia piesença
de um dos diretores' do prêto e

br'anco em São. Paulo, para tratar'

diretamente do assunto.

Como o São Paulo está exigindo
20 mil cruZ/eiras pelo atestado lipe­
ratório do J' oO'ado1' o direlor João1:0 ,

Polli é quem v1ajm'á para São Paulo

afim de tentar a redução do preço

solicitado pelo tricolor do Moru111by.

o treinador José Ferreira chega
hoje a capital catarinense. Nêle. a

dirctoda do Figueirense deposita'
,

,

grandes esperanças. de alcançar o

título estadual de 1972.

----�

Fala·se que a nova diretoria, ql1e

será composta nos próximos dhlS,
oficialmente, também conta com

mu ita possibilidade de form8:l'· uma
boa esquadra para a temporada que
se aproxima.

/
'

O desportista Waldemü;o CarllseJl1,
devcrá mesmo continuar na. l?l'?si­
déncia d�l Federação Catal'incnse . de

FLttebol ele SaJ-ão. Dirigentes ele clu­

bes e li.gas estãp tentando demover

o pl'csidente de deixar o cargo q118
,

vem ocupando e cujo mandato ter�
,J

minétL'á no fim d.o mê' em curso. I

Alegam os dirigentes de 'quc 8.

.l(estcio do )J I'csiclen te Ca rl1son foi clJS

m:lÍs fclil:l's para o SalOnl.'irno barp·

ga-verdc, ,,1l10 em que .efetivamente
o �sporte-caf� ganhou maior desta·

.

que em nosso Estado" num paralelo,
,

C0111 os demais espo-rtes pl'aticados I

d.urante 72.

Daí a razão simples de toda a

Liga' e presidentes . de
.

clubes dese-
- �

. jal'em que a diretoria da F.C.F.S.
continue por mais dua.s temporadas.
A5sim é quase certo que o presidente
Carisson continuará n3 'pre:5idênc.i.a ,

.

. "

cOm Sidney Damiahi na vice e Euin

Gentil, na tesouraria, aléln do se·

cretário Olivio Lopes.

A eleiçiio ,está marcada para <)

noite elo próximo dia" 22. quando em

Assembléia, Geral Ordinária deve·I • ,

rá ser escolhido o nOme do' pl"esj.
denle da entidade salonistu Cop..se-. ,

lho .F'ísçal e Tribunal de Justiça De;J­
portiva.

Fémlo \i\lcndhau.sen, deverà mesmo
.

ser o nôvo presidente da Federação,
Aquática de Santa Catarina fiClando·
.. ,

João Leonel de Paula na secretaria.
da ent.idade, onde 'lJfOVOU durante
o tempo em que esteve dirigindo

.

aquêle setor, tôda a sua capacidade
de trabalho.

---'_
A tem poraela salonisba lJoderá ser

aberta com êl realização do TorlH:Üo
entre seleções regionais dr�llominH-

,

do IVO VARELA. Tudo dependcrá
da' ('lei.çü:') dos novos dirigcnte' quú
aCl'ec.!itH·c;� n:1O h(Wl'l'�t ,opa ·ição.

,

\ r�,�,�ir",+ ,�,��i�
na arl1lftcada .

• I.�, :. t �
'. '

o Figuei�nsé FutebiOl: Cl�be es-
, lo �, •

tá anuricíando ' importante Iaaçamen-
,1 I

I
�r ,

. r, •

to .n� reunião-jantar marcada para
o próximo dia 1�, no Lira-Tênis Clu­
be. O Presidente do Conselho' Deli­
berativo estiá: convocando :

0.5 dire­
tores, membros dos Conselhos De­

liberativo e Ji"iscal�_ componentes do
.Gabínete e. da Diretoria .anteríor

, , ,

bem como sócios remidos i benemé-....

,

.

ritos e patrímoníaís.
Esclarece a. nota do Figueirense

que o 'lançamento "exclusivo para as

pessoas presêntes, pela" sua alta. sig­
nificação .' dará .oeortunídade para
que se avalie o alto €stágío que já,
o chamado Clube dos lOS' alcançará
nêste 19'12.

, ,

F,·I��do de Cadeira
Gilberto . Na.h�s

1 Â Federação Catarinen.se
de Futebol vai convocar (e com
certo atraso) reuníão do Conse­
lho arbitral para tratar do carn-

-peonato de 1972. É o mesmo cam­

peonato dos anos anteriores com

apenas uma mudançaJ que cre,

mos, motivará mais o certame ,

pois por certo os clubes acatarão
àquela sugestão já aprovada do
Figueirense do campeão do turno

. . ,
no final, disputar em melhor de
três com o campeão. do returno.
Ê algum progresso, embora pe­
queno, mas já é bom para os �ó­
príos clubes e torcedores. Não
resta dúvidas de que a fórmula
P:PPo:rcionará mais um, pouco dé .

responsabiliq,a4e pa& os clubés
,.' " ,

pOIS as vezes um clube pode vir
bem no turno e no returno cair

assustaq,oramente, então, é preciso
reservas à altura, ll.J;ri bom técni­
""', e se, 'Q 'tüàI' .. 'mbalado e

êle t,róprio for o campeao àos dois
turnos, já é o campeão direto�
Não 'vejo porque ter medo ter

, "

receio. Os grandes clubes se pre-
param antecipadamente para as

,�isput�,s, -compr:am atletas, téC1Ú­

cos, põem a máquina para fWlCio­
nar bem antes' do certame em to­
dos

.

os setores administrativos. :$
pena, que a. Fe.deração não acom­

panhe o , rit�no, de progresso de
alguns c�ul;le.s e esteja estática

. J
seln reaJ.,i.zações, do mesmo modo
como era antes, O cam:peonato
vai ser direto mesmo e pelo que
se sabe e se ouve

.

só se inscreve
. ,

queln tiver condições de sobrevi-
ver e de pagar antes suas dívidas
na FCF, assim disse o Presidente
embora muito do que diga não
se escreva� pois muitas de suas

promessas foram apenas prome.s­
sas meSIno . Agora, tem wna coisa;
se o Presidente quiser sobreviver
com, a entidade da q:ual já af!'r­
mau que não la.rgará até o término
do S(�u mandato, tem que' adminis-

, .. ..

trar bem, munir_�. de auxiliares
. bons, pl�neja�, Ipas ..;p:la:neja-r e

'cuml.p;ir me�mp, 'cumprir :as leis
e "não dar colher: de. chá" para
IÚn�ém. Ja se sabe q�le as rela­
ções entre clubes e ItÇF· enl Santa

Catarina, estão .de há. milito estre­

mecidas� com· fatos que' não pas-
/

saram despercebidos pai'a ninguém
de grande desprestígio para, arnbos
mas sempre faltou unla pontinha
de coragem de a.m.Qos para toma­
rem grandes dec�ões, O próprio

. Presidente' ,teve wna d�s maiores
derrotas c;ie. sua carreira esporti­
va, quando o seu Tribunal, aliás,
diga.:se �e passa.gem, � Tribunal
livre de pressões' ou medo, com,
granq,es nomes e. com um :coman�

40 cor:r:eto, deu-lhe "urn presente
de grego" n'ão aceitando a: denun­
cia contra os sel.J.S fiHados deve­
dores por; �ta de, documentação
necessá�ia. . Eu confesso, nunca

vi disso nunla administraç&o.
2 _- Faz. pouco o Presidente do

América, Curt M�nert, que, 'VaJ·
continuar mesmo mais lJIIl ano' à
Í1;ente do campeão catarinense e·'
vai armar nova. �quipe rleforçall_
�lQ-a,' teria �ito que .a salvação, dQ'
futebol de Santa Catarina· seria a

.
.

.

unificação 4e
.

cl�bes,." . MaiS tardf;l·
, soube-,&e o sentido exato. de suas

palavras. Os clubes continuariam
a Gxistir, já que muitos gostam
de tradiçiio, mas e.xis.tiriam para
escolinhas de futebol, parte social,
contu9-0, as duas fôrças 4e urna.

cidade,.se juntariam esportívà­
mente para formarem llln tipo de

-

evitar atritos ou discussões apai'­
xonadas, leyaria o nome da Cida­

, de. por exemplo, Figueirense e

Avaí forma.riam.o S. C. Florianó­

Tublfão ,F� C. e assim por dian-, '

te, idéia genial, !ac�rtada. e que
, \

'traria grandes benefícios para
"

o

nosso' futebol, sob todos às aspec-,
tos. Convem estuda.:rl o a sunto

para. 1973.

_,_. e :eSTADO, Fl�rian6!'lolis, f!�inta·f,eir�, ,�:i;d.tÍM d.& 1912 �
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,De Ma,u�: ���:
Último de uma série de seis:
artigos - .especíal pár�;

fiO
-

.ESTADO" .

Completando os· Destaques do

Ano, vamos apresentar aquêles
. que mais se destacaram,' nas di,
versas modalidades esportivas em

,

1971 que se findou:
REMO - Antônio. Vilela. do Aldo

. I

Luz, foi o nome .de maior desta-

que no esporte dos fortes ..Ajudou
seu clube a vencer o 42'9 Campeo­
nato Catarinense de Remo so,

. ,.

mando 66 pontos. Venceu o páreo
de 4 com em águas paraguaias e .

foi o vice campeão no Double em

Puerto Sanjonia. Foi o 2Q· classí,
ficado no páreo .de Dois Sem na

,

competição �nternad.ional promo-
vida pela Reinosu·l. A·�evelação
ficou com Nelsn Rogério da Silva
do C. N . Francisco

.

Martinelli
,

vencedor da prova de skiff,'. es-
treantes, da 3� regata do Campeo­
nato da cidade.

NATAÇÃO - Hermínio Menezes
vencendo com categoria a traves;
sia Coqueiros - Praia Clube -

,

Miramar, aparece. aqui. como o

destaque do ano neste eS.I>0�e que
muito pouco realizou em '1971'.

para cobrir o percufSõ
.

O jovem
nadador do Lira Tênis Clube gas­
tou o tempo de 42 minutos e 30

segundos. No setor feminino des­

taque para Heleni4J, �enezes, que
foi a quinta colocada nes:ta me�­
ma competição mas a primeira do

sexo feminino. Ámbos integr�am
a equipe da capital que brilhou nos
Jogos Abertos.,
n':NIS DE MESA - HenriqtJ,e

Schuamke, do Cruze�ro do Sul 4e
Joinville, ifoi O destaque. Lrp!es�r
de sua avançada idade, conquistou
'i} título de campeão estadual,' in·
dividual.e por equipe, ,em jogos
realizados na cidade de Lages.
XADR€Z - Campeão da·' Cida·

de e integrante da eqilipe floriano_
..._

politana que participou .� ,venceu
os Jogos Abertos de Santa Cata­

rina" Adauto W de Nóbrega me-
. ,

receu as honras do melhor enxa-
, .

d:rista da tempoada. Destaq1fe
também para Laérçio Lisboa que
perdeu no SOl? lance, 'diante do
maior enxadrista brasileiro Hen..;

,

rique da Costa Meking. Laérbo

resiptJiu durante. 250 minutos de

jôgo, sendo o último dos 18, a se·

rem vencidos.

: ';:
.

.gremlsta
.

que foi o artilheiro do
.• / I

campeonato mereceu a nossa in-
, ,

'. .dicação. Outros destaques: O Za-

gueiro Beto do Figuerense, nego­
dado com o América e o médio
Moacyr do Avaí que esteve treinan­
do no Santos F.C:

.

,� .

.. MOTOCICLISMO -;:' Vencendo ao

Grande prêmio Cidade de Joinville
.

7

�' dupla Edgar'Meira e Osvaldo Pi-

nheiro,. foram lembrados para esta
coluna.

VELA - Walmor Soares e Antônio
Dondei voltam a figurar nesta re_

.
' ,

lação, pois reconquistaram o título
nacional de vela, para barcos da
classe Sharpie, em águas mineiras.

Joaquim Belo e Paulo Línhares, fo­
ram outros destaque da Vela na

,

qualidade de vice campeões brasi­

Ieíros.

. CICLISMO � Integrando a dele­

gação da capital aos Jogos Abertas
e conquistando o título e vencendo.
o

.

campeonato estadual de ciclismo
em velocidade, o jovem .Milton Cal'�
los Della Justina, conseguiu ser o

!'lestaqué do pedal do ano. Renato

. s�ram,ento da Tupy dr. Ioinville
fOI outro destaque na quaridade de
campeão estadual 'de resistência e

integrante da equipe joinvilense que
foi campeã do Estado.
BASQUETEBOL B.Iumenau,

através da equipe do Vasto Verde
. ,

ficou com o título ·estadual de bas-

quetebol adulto vencendo na fina., '

líssíma ao União Palmeiras de Join-

ville, por 74 x 65. Em vista disso
,

Nelson Buzarello foi indicado :co.I ,

mo o treinador do ano. O atleta do

�no, ficou COln Romeo também do
'Vasto Verde.e a revelação pertence
também ao V, Verde. O garoto,
Obenaus que com a idade para a

?ategoria juvenil jogou inclusive no

titular sempre com realce. O des­

taque foi Rubens ainda do Vasto,

Verde. O mais disciplinado, José

,�o Colegial.
VOLEIBOl, - O estadual promo­

vido pela FAC, 110S deu o nome do
atleta do ano nesta modalidade es­

portiva. Fomos encontrá-lo na

.equipe do Vasto Verde de Blumei­
nau. Romeo, eis o seu nome.

Tanto no basquetebol como np vo­

leibol, Romeo. foi o ma�s. notado
na enquete que realizam.os para o

craque do ano.

.
FUTEBOL DE SAI/AO - Foi o

�sporte qu� .mais se destacou em

1971, em nosso Estado. Em vista

BOLÃO - Werner Grossi, octa- . disso, resolvemos também dar maior

campeão da cidade de São· Bento destaque a êste esporte-café que
do Sul, como i�tegrante' doC. B. mer�ê de· uma orientação s,..egura,
Bronquinha., figura .nesta .. nOSSl:l g�nhou os maiores elogios de tôda

galeria de honra, Entre as :10 ,me' a .imprensa catarinense. Raul, o

lho�#'3 �qtüpe& JOCais:- cons�ou '. ,garoto que veio de Lages, como

pela oitava vez ·cons€C\ttiv:a '0 ,:títui'O
,.

juy�nil do Hélio Moritz, ganhou as

do melhor. Foi o �i 'dos Reis' dó
,,'

honras do ,melhor do ano, agora
bolão em 1971. No femininó. Iva.· 'como jogador �o Clube Doze de

. .,

.
'.. ..

ni Silva de Souza do: CLube .Vas� ,

"

Agôsto, Ciro, t1m1bém da equipe
concellos Drumond de� Bl�eha:u .

'dozista, foi a grànde revelação. O
,

fracos. Coube ao América Futebol treinador foi Orival Meira, que Je�

por ser a campeã . .catarinense in.. vou o Cupido a conquista do Tor..,

dividual mereceu a nossa indica- neio Olívio Lopes ao campeonato, ,

ção. Destaque também, para Lia da cidade, pela .primeira vez, e a·

Rutzen do Clube Itoupava Norte campeão do Estado, também pela
.
,

atual detentora do título nacional priIr�ira vez. Nos juvenis João do
individual.

' . COle!ial, campeão da cid;:de e do

ATLETISMO - Vencedor das Estado, além de artilheiro mór,' foi
provas de 5.000 e 10.000 metros 'o craque do ano. A equipe do ano_;
do.s Jogos Abertos de Rio do Sul foi o CLUBE DO CUPIDO devido

, , '

José Maria Nunes . confinnou ser ao presidente João Lucio da Costa
,

o maior fundista catarinense da' Baracuhy, pela administr.ação se-

atualidade, sendo indicado' inclu� ,gura, que impôs no clube tricolor.
sive para representar Q nosso Es.. O .PRESIDENTE DO ANO - Para

tado na. competição
.

nacional presidente do ano, fOIn;os �.té Rita

PROVA INTEORAÇÃO, promovi. Maria, onde o jovem Jorge Trilha,
da pela· A Gazeta Esportiva de ' vem desenvolVendo um !rabalho sé-

São Paulo, no pr6�imo �a 31. rio e de'muita dedica.ção, fazendo

,Karen Hedler, da piequena cidade o Riachuelo ressurgir como uma

de Salete, com 15 anos, medalhá :!or<.(a constante de nosso remo.

de ouro nas provas Ld� 400 e 8QO . A "BOMBA" DO ANO - Muitos
. metros rasos, é outro destaque do fat.os ocorreram em nosso esporte
ano. Menção honrosa· para' Ca:r. que poderia figurar aqui. Mas, re-
mem Schreiber de 16 anós, m.eda.. solvemos apontar a ameaça' de in:'

lha de ouro de salto em distância
'

tervenção na Federação Catarinense

e nos 200 lnetros rasos dos Jogos de Futebol, pelo C. R.'D., fato que
�

Abetos, também, da cidade de ganhou' os maiores espaços dos
Salete. jomais, rádio e televisão para a

KARTISMO - FI;avio Bus.ch, sua divulgação e do apoio dos des.

natural da ilha, como vencedor da portistas em sua quasi totalidade.
maioria das provas promovidas O "Catarinã01' que pregava a re�

pela F.' C. A. embora sem prilhar denção do nosso futebol, motivou
no. br�slleiro Ide Kart,·· re�ado

'

a ,ação do órgão' presidido pelo dr.

em Porto Alegre (119 Jugar), me· João Batista Bonassis.

receu � nossa indicação. A DECEPÇAO DO ANO --'. Fácil

.FUTEBOL - O ano futebolisti
.

a nossa tarefa para encontrar a de�

ce e� Santa Catarina, 10\ �os mais cepção do aJ;lo. Foi a Federação
Clube, o título da tempor�a, fruto Catarinense de Futebol quem nos

de um planejamento e poriSSQ apon. forneceu a notícia da maior g.ecep_
tamos o clube rubro corno a eqili-" " çã.o do ano. Realizou um calnpeo�
pe\ do ano. Gomo craque/ do ano,. nato "capenga" e deficitário. pre·

fomos busrar no prÓ'prio l.rrnélica.. judicou vários clubes: Guarany;
o s unam : Romualdo, o ata.cante .Paula Ramos, Postal, São Paulo.

,

r�entou realizar a Ta.ça Santa Cata ...

rína, sem êxito, Tentou o Torneio

Governador do Estado sem êxito.
,

Deixou os arbttros com 4 meses de
sal:' IS, atrasados. O Torneio
Gral.�u.e Florianópolis também não

. ,

vingou, '. O presidente mantendo-
se mais ausente que presente à sede
da FCF, deixou o "anjo da guarda",

.

Carlito Nunes resolvendo os "aba-"

caxis", Foi disparada a decepção
do ano.

A NOTICIA TRISTE DO ANO -

Não foi uma mas sim inúmeras.
,

O falecimento de Nicolino Tancredo
. .

. ,

homem ligado estritamente ao nos-

so futebol, e especialmente ao Avaí
,

, ,

foi uma delas. A outra o acidente.

,

automobilístico que matou o árbi­
tro Ênio Carvalho lá em Alfredo

,

, Wagner. O desaparecimento de An­
tônío Azevedo, o popular Fatéco

que empolgou o público quando
.

vestia a camisa do seu querido Avaí
Futebol Clube e da Seleção Cata-

.

rínense. E, a morte inesperada
do" campeão brasileiro de skiff

,

representando o Martinelli e San,
ta Catarina 'em águas da Bahia', ,

Eliézer Bráglia encontrado mor,
,

to numa praia de Barreiros- e se-
- ,

pultado anônimamente. Foram os

rat.os mais tristes do ano que se

findou para o nosso esporte.
A NOTICIA DO. ANO - Dentro

daquilo que aconteceu no pano­
rama geral de no�so esporte, a no­

tícia d.o ano, não poude ser sele.
ciona.da por razões óbvias. A no­

meação da comissão pam estu­
dos da construção do estádio para
a. _capital, pelo senhor Governador;
o plano de trabalho apresentado
pela diretoria do Figueirense (ad.
ministrativo��inancé.iro) para 1972/
73 e a determinação para o mês de
abril, da inaugw'ação da rêde de
iluminação do estádio Orlando
Scarpelli, coIl} a presença do San­
tos F. C., foram as notícias da
ano.· Destaque tqlubénl para a

hom.enagem que a dü(etoria do
Figu,eirellse F. C.· prestou ao Mi.
nistro Luiz Belljan1Íln Gallotti;
em sua sede social.
.o ACONTECIlVIEN'l'O DO ANO
- 1"oi a visit"a que Edson Arantes
do Nascimento o conhecido Pelé, .

fêz a capital catarinense, quando
,ina.ugurou a nova agência do Ban.
co de Campina Grande, Embora
sua presença 'fôsse apenas por éI.l­

gumas horas, o públi00 assistiu· e
saudou o "Rei" recebendo em

,

troca os acenos e· o sordso de
I

"Sua Magestade". Embora sem.
"

ter a bola como .companheira
Pelé cativou o público\.... e foi atra·�
ção.
o DESPORT1STA DO ANO

Waldemiro Carlsson, mereceu o

destaque. Dinamizou a Federação
Catarinense de Futebol de Salão
promoveu o campeonato regional
e ,estadual, com absoluto êxito téc

.

nico, entregou medalhas e valio­
sos troféus aos campeões e vice'

campeões da cidade e do Estado
.

Premiou os artilheiros estaduais
Jipão do Doze e João do Colegial !
com bicicletas Caloi, atravé5 da
firma Herme.s Macedo S. A. En.
controu condições para ipaugurar
fIl' -�. '$eda da entidade em mag_
:�a$ instaJações, situada no

pré.dio Aplub, 10Q andar. Além
disso enviou emissários ao inte-

I rior para regularizar ligas filiadas
e �manteve diálogo c((nsta.n.te e

franco COlll os clubes, com a im-
,

.

prensa, e nlanteve o :quadro de
. . . ,

árbitrol?, sempre em condições de

dirigir e enfrentar quaisquer
condições' adversas. Trouxe ain.
da para a capital do Estado, o

títuTo . de Ca.mpeão . dos Jogos
abertos )de Santa Catruina, realI.

zado em Rio do Sul, mnbora in.

diI]3tamente. Sidney Da.Inia.�,
Ênio' Selva Gentil e Olivio Lopes '

, ,

fazem parte da equipe que teve a

indicação de O PRESIDEN:TE DO
ANO.

r

A SUGESTÃO DO ANO - Com.a

registro final, vamos apresentar
uma sugestão" Talvez à S�cFetaria
'de' Educação e Cultura, talvez à
Divisão de Educação Física do Es­
tado talvez ao Conselho Regional
de Desportos, talvez à C'omissão
Municipal de Espor,tes, talvez à

Federação Ca.ta.:rinense de Futebol
.

ou lnesmo á uma firma comercial

ou industrial. Nas capitais dos
I '

Estados. em todo final de tempo·
rada são escolhidos OS MELHO.

,

RES DO· flJNO. a exemplo do que
Continua na 11
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Continuação da 10
.

, ,

acabamos de fazer, Só que nas

demais 'capitais, a lista dos me.

thorês é organizada. através de

lima reuTiiã.o com a presença da.

quêíes qú'e mais se identificam

corri as respectivas modalidades
,

esportivas, depnís de pesados e

analisados os trabalhos. de cada

nome sugerido, É a maneira de

�il.'etÍlia.r e reconhecer pubtíearnen ..

te, aquêles que realmente traba­

lham e se destraem no esporte,
Teríamos assim a luta extra pela"
posse do troféu, "O Estado'�, apon­
jta anualTI?ente OS ME!LHOJtES

DO ANO, mas sem aquêle realce

que caracteriza a entrega de troféus

traduzindo o reccnhecimento pú-
blico, Sug!?õ.JírrJ.qs' que um dos

órgãos do govêrno, estadual ou

mUllj.cipal,' ou mesmo a própria

.- ,
.

entidade .federacíonísta ou ainda,

uma firma, se proponha a doá-los

para que a partir ele 72, tenhamos
OS DESTAQUES DO ANO numa

" ,

festa caracterízada pela entrega
de tão significativos troféus'. Aí,
a nossa sugestão, a sugestão do

ano, Finalizamos assim' os regís,
,

,

tros de 1971, Um Feliz 1972 e mui-

to sucesso é o que desejamos a

todos vocês.
:...

'-

ALU·GÀ� .&
, , ,

",

Da' Cónvênção Municipa'l da Alial"i�u Renbva,

d,otal Nac:ional. (ARENA)' do Muniê�pjo de

, , Duas sal-ás', à R. 'I'iradentes, U; 15. 'I'ratar. no local com.

o alfaiate. .i
'

',',

i'

. ,
FlorianópoliS.

;' 'O Presidente da -Comíssão : Ex'ecuti.va do Diretório

:Münicip:ü da Aliança Renovadora Nacional (ARENA), na .;

,�tol;inCl' da Lei; co�voca os senhores filiados ao partido até'

';0 dla 16 de novernhro de HJ7'1, 'pata a CONVENÇÃO MU·

�mCIPAL, a relizar-se rio dia 16 de janeiro do corrente ano

.
.',1.9''/2, na sede' do Partido situada à Rua Tenente Silveira,
>n. 'lOfi. às 9 (nove) horas da manhã, nesta cidade, para as

,deliberações da' seguinte
'

Oftt)'e'N\'I'DO' D�A.
f

, 1:' -.' EleiÇ'ão dos Membros e dós SuplClHes do Dire-

'·tório lVIunicjpal.
, 2' - Escoiha' dos Delegaebs c dOR Suplentes, à Con·

,

, ' ,

CAMal!· EITIÍAY:IÂri�
.

.
' .

"
- ,

,

•

I'
� .' '. \

•

�
• ,

,

Foi perdido a, Carteira, Nacional d,e', H,lJJilitação, cate,

geria amador, pertencente ao' se.�,Luiz' G'oh�agà/rirancher
. I ',_

.�,

,

Unia casa de madeí:l'Ia �e lei, toda J�intad,a" à óleo l,n­

terriacional, na praia da Armação, �Pântano db::'Sul. útimo,
ponto. Bom preço.,

'

Tratar com Q Sr., A-rthenüo Mignoni' _' Fone, 3617.

vençáo Regional.
,florianópolis, 4 de janeiro ete 1972.

tl'ae'rbal fiámos da' Silva' - Presidente.
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éltSd:, eM COQUEntos' - 'SEM' HABITE-se

: � AVÍ'SG ao' Edm,ércio de' Sanla Cal,a:rin'B! " 'i ,Excelente casa com. dois' pavimentos - 3 quar-
, ,tos - duas; salas. amplas '� 2 banheiros -, garagem

. Desejo informar ào Comércio Catarinense, 'que j _ copa _' cozinha - ,área de' serviço.
REGINA C�LlA SZCZYPKOVSKI abandonou o lar e 1 ' ,

portanto nãÜ\ me responsabilizo por qualquer compra
I· T E. R R E N ,O S�," .

i

efetuada no passado e nem no futuro. li ,1 terreno no �J.ardim Atlântico - próprio para
. constnlÇãó imediata - medindo 350 m2.

"

Solon Szczyplkovski· j ,

'
,

. � ,

..

,�������������_� �:;' 1,1 I 11' terrerio,;emlB:il:T�írOS' -, próprio para construo,
_::=

.,. ti: \, ção iinêdiata' - 250Jm2.' '

FED·,IR ,ÇJíD ACIORAL' DE

EIS E SIMILARES

TlARSPOnTES COLETIVOS
,

' REUNIDAS S. A.
Á EMPRESA' DE, INTEGRAÇÃO

.'

,
CATIEIREISE

nNJEUS com PARTIDAS l)1ARIAS DE fl..ORJANÓPOLíS
"

PARA : PÔR'l'O UNli\O,', passando por Balneário de
- Cari'lbl1riú.-- :·Ita,jat -- Piçarras ._ BaITa V"lha.
- JOtNVILLE _' Vila' Dona Francisca - Cam}';Jo
A,'egrt. - São Bento do Sul - rtio Negrínho -_

Vatva: ., G�:nolnba8 e POR'l'O UNIÃO
,

h '1!l!80 hora! , ,

ctlml éÕNEXciF�S' Imediatas , p�ra PALMAS
I .. .. <s-Ó: ,,�, .,' •

. (;L��AON'DI� - ,PATo BRANCO -- Fltt\N·
.

'

,6s(�o\ rittTil*O, e CAÇADOR�
1 ", .,t. • iI.�' ii "

',; ..
' . .. . •

PARA l' SAO' MIGUEL DO OESTE, paasanõo ,Dor Ri'}

neátin de Camnoríú - Ltajai - BLUMENAU �

nio' CIO, 8ú1 � 1,PO�1�O Redondo .:_ Curitibanos -l

Canipos: *(jv�!r - JOAÇABA - Xanxerê -

Xaxim. __.. ,ClÍA".PECÓ - São' CÍirlo� - Palmítns'
.,..... MontUit', t\ SAO i.uGtJEI J

.

1)0, OESTE'
l�' 19,00" hô�,s ."

'
.

PARA !: J4:A,GES, - passando por, São' Jo!!ê
.santo �maro ._' A1tr�(Jo', \\rsgne�
-: Bhcaina' do Sull é' Li\.G};!S�

.

! ;�<;(;OO\:,�' JS;OÓ' e "21.00 horas.
lAt;,Á' ;,(�:;(M)J�I�,:·,. ��mA'" ROSA: OE: r..YMA, :fJ1I8'

',' .1j,�" p,oe ,São J�j�?: _' P,tlifb�" _' Slluto Amaro
\ "..2'�" «-.tt�lío :Queiifi�do', ,Á .ANlTA-POJJS '

'� .: 1�";8.{j· :�ôra;�', . dté'nQ8' aos , domingo8 ..
'

. DESPÀC:ú.9S '{.ºE ,ENCb!\-�ENI)A8 PARA :' TodO' � J!staó,
" CÀ1\�1iIN1"�1\1SE'"", 'MarceUno ,-Ràmos - Gaurarn•

'..:.: Vütdut;o!,�, Erediim' e' Irai, no Estado do lU,

�:�'pd� :do ,Sul;-, ....�' T�dh' o
. S.UDOESTE PAn�'

N�EN,SE..
' _.' :Cua,J!FIBA' 8. SAn PAULO.

,ôNmtt� .:�Al:tA ::,�l.AGE�S ,ESPECIAIS: E EXCURSõES.'
VENDAf� :e'lNFcORMJt:CO,ES : ' Bm nossa"Agência.Rodovilrb
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�a•• di/' n,,(jRl�O'POLIS 1Ul1':�
PtlftTÓ;' AiJ��qRÊ :...:.. 'Ci!+o':, .}�i.to l!f 2'{ ho,ra8;

.

.' �,3t(�:'07�60 �;t)8�3b -- 12,00 - 18,00''-

, ., "_,!Q}!O:.. J,21)0tJ�h��.�'.
"

:
.��:'''.".1��1_''

IMBiTtll1'A:"::" ,á! ()6;:iO ',":':' ,f)7,OO .....; 10,00 _.:, l�;OO - 1'1.00
.

'

;. ',' ê',�\18:0Ó' .ho��;, ;,.
.

tAG��.-\: � 'à.�;: 04;�I,' �.'06!,SO;� �O,OO � 12;00 � 14',00
.. ',,'-" � ,,1:7,OO,�,,18�OO,':'�' 19�30' e 21,00, horos.

TDliÃRA;O': �:'rs"O�';3() � tri;QO: -:' 08,30 - 10,00 - 12,0(1
)

••••• '�"
'

"
"

� J.

'. '� l3.00 _; ,14;�O � 17;30 ..:... 18,00 - 19."
I

f _j' �,. J.
•

, 21';00 - e 24,00 hora•.

CRICtuIVl�'''':'·a�'·04,30,�. 07',00' - 08;30'- 12,00 -- 14,tt
. _':" . ,', �'. '18,00 �" ltfSo.� - 21,00 e' 24\00 horal.

AR..uíA'NGUA:�',;__ IS ,M;�U !-'-: 0'1,00 ,-·08,3Ó - 12,00 -,
.

'!'::: J�&:OO,'� 'lil;·aQ,�' 2.1,00, doru.
·

.

!Om3Rlb"�: 04�áO '�;..;:o7.od -,08.30 _' 1200 .,.:,. 18 mr �
:' ,f' }'. l� �. i

, , ..,
,

li i

" ,''.-;' 1'9:;30' .
eJ 21,00' Jinra'iI

\,

"
'" ".',

EXERCíCIO DE 1912

No formo do artigo 605 da Consolidação
das Leis do Trobdlho, eomunicomcs aos com­

ponentes da categoria econômica de "hotéis 'e'
similares", que deverá ser recolhida em qual...
quer' Àgênciof do Banco do Brasil' SIA., ou de
bancos devidomente outorizndcs, de 2, a 31
de janeiro: pr:6xh"o, a Contribuição Sindical
referente 00 exercício de 1972.

•

Compõem a categoria: hotéis, restou-
rontes, pensões, 'caso's de' lanches} coses d-e

cômodos,
.

�ospedor'ios, cluquéis de quartos"
dormitórios, confeitcrios, bares, cafés', ccnti­
nas; sorveterics, retisseries, leiterias/ pizzarias;
bembonleres.. churrusccrics, buffets e outros

estaHelédh1erttos conqêneres.
Na'� "oralidades em que inexistir Sindi­

coto. represenfotivo de "hotéis e similares", a;

contribuicõo sindical é devido a Federccêo
Naciona(d�· Hotéis e Similares.

. .

. As� competentes 'guias estão sendo ,distri�'
buídos por' esta' Enridcde, podendo ser encon ....

tl'odôs '-tamBém. ém sua sede} à Av; Erashlo

'Braga/ 2.,17', - 5.� andar, Ric, ,de Janeiro/Gal'
OU\ �f!1 suas Delegacias nos �stodos de São
P'oulo (Ruo '24, de Ma'i-o, 208 - 13.0 andorl
São Paulo'; - SP) e Minas ,Gerais (Rua CC.le=
tés, 530 -I. 12.0 'andor- sala 1206/ Belo Ho­
rizonte/MG·)'/ bnde serõo prest'odas quoisqllcr
info�moções' s'ôbre' o 'assunto. ... .

,

Cori Ulo.de Arruda Falcão
. "residen,le'

Vllt.AO' CAIARIH,&NSI.'
.

Partidas i:lé' FLORIANúPOLIS ·par.:
BljUM�NAU ......, Dirt;,,'O às 08,00 - 12,00 e 18 hora,l.

,

.' Via 1\UtlCllS, Itapema, Cambori(l e· Ita3al, ..
06,00 - 08,30 - 15,30 - 16,30 _. 17,00 .....

1'8,30" - 20.00" e 21.00,
JOINVTLJ.lE - Direto 1s 19,30 h·oras••

Via Tijucas, Camboriú e Itajal, �s o�,rnr co...
' •

,03,:ro' - 07,00 - 09,00 - 11,00 - 13,00 _'-

13,30'_:' 14,30 - 16,30 e 17,00.
'

(!lllUTIBA - As 05,00 - 07,00 - 11,UO '- 13',00 e 17!OO'
tàot"�' I

JARAGUÁ - \Tia CorupA, São Bento, Rif) NegrInho t

.
'

Matr., Is .06,00 e' 16,30 hQ!tus:
" SAO F.RAN'�ISCO - Ai' 19,:m rw'�_

COMP'ANllll MELHORAMENTOS A
CAPITAL "COMeAP"·

A"'1'50
CH:AMA:MOS A ATENÇÃO DOS' INTERESSADOS

PARA O EDITAL DE CONCORRÊNCIA' PÜBLICA, AFI­
XADO NO MURAL DA PR,EFEITURA MUNICIPAL 'DE

FLORIANÓPOLIS, PARA A COMPRA DE EQUIPAMEt·I,
TO RODOVIÁIÜÓ.

'

.

Florianópolis, 3 de" Janeiro de' 1972,
Celso Carlos Porto

Diretor Presidente

Itrlel1f dias:' Ad'vogados do Brasil
�ção de Sanla Catarina:·
lN'UIBADE' DE 1972

Levamos ao conhecimento dos prOfissionais inscritos'
rü�sta Seção que o Conselho, em sessão de 22.12.71, fixQU
os seguintes valores para a anuj_dad� e taxa de inscrição

,ê;l vigorarem a· partir' de 1972:
A't,uidadé'
- Advogados e provisionados: 1/2 salário mínimO'

(Cr$ 104,40);

-. EstagiáriOS 1/4 salário mínimo (Cr$ 52,20);
Ta'Xa dé inscrição
- Advogados 1/4' salário \

mínimo (C�'$ 52,20);
- Estagiários 1/8 salário mínimo (Cr$ 26,10).
O pagamento da anuidade poderá ser feito em clJlas'

parcelas, ig1liais, até 31 de marGo e 30 de setembro.
"

O pagamento fora do praZQ implicará na niulta' de
n,iora de 30%� mats correção monetária.

Florianópolis (SC)', 3 de janeiro de· 1972.
João José' Ramos Schaefer - Presidei1te.
Hylton Gouvêa Lins - Tesoureiro.

ANtI'GUI'OADES
Comprador do Rio, compra todo e qualquer

objeto antigo assnn como móveis porcelanas cristais
, '"

tápetes, quadros de pinturas' a óleo pl�atarias e coisas
I '. ,',

de metal Vou asua casa sem compromisso mesmo
,

sehdofora da ctdade. Basta telefonar para' o Hotel'
Os:car - Apto. 409 - Telefone 3286 marcando 110-

, ,

I rário. Pago a vista, O;S melhores preços .

,.; 1":,C,
'

1tl1li�lÍ'ad",� ,a' Correht.a de R.- '1
, g�a.'_s� ;1�m6�c:i.. :,e ;' R:epresenla'ções
R,ua--'Fel.ipe,('$�hmi:dt,',51 �·)GaWria Jàqueline - loja 7
,,'

I. ::,
.• -� ',:'•.� I, '. 1

'I � ",'!"
.

"

V e·"·N\'D7�A<$·',, ,

" ) ,', I,

�XN(:A'N\E'NtO/Í)O "EPI'FíCI,O CESAR SEARA
Exééie:ntes apartárriêrit.6s,no ,centro da cidade -

Rua:'.À'fliÓ,. HOéschel<'-. ,'j::)J!óxtrno ao D'ep81;t'amento de

Saúde, PÕ'b'uoa.,' .• '"
.

. "com :":2:, ou ,3',;do.rnütÓrios· --, living - 11611 -

copá coiinha :-" barihei:fá -.'
, dependência de empre·

'1 gadd::-:T :g�rá�,�rn � S, fi�o<aca9amento. '

I

I

Apa ...�·met1tos no Edliff(io Itaguaçu'
nua tiesetnba:rgador Pedro Silva' - Praia do

Meio. Com 2 quartos - living - cozinha - banhei­
ro - área' de serviço. Totalmente financiado.

CA51ls� F1NANCIAO'A'S' EN\" SA'O JOS�
L /t: N1 ç, 1t.'M. E N T Oi S'

I ' Localizadas ,em 'fJÍ'ai3'�' CO,Inprida,
.

lan,çamos casas

, tot�]m�nt.� finançiadas. ?�g�ment? a l?rl,go praz<? -­
. sem entrada. Casas,· com: 3 quartos -. sala _. cozmha:

t' -.
Uartlieitii - ãrea�· de' serViç{), Venha ao nosso· es·

cr�tóri.o, conhece� o- pla�.o! _�.em compromisso. '

t • Uma" ea$ôl" n� estreito
j' ,

Com 4 quartos' - 2 salas - copa - cozinha - I

banHeIro .:_ varanda- - ... dependência de empregada
- garagem _. fundO$' pata praia - porão habitável.

1

.1\- }O ,lot�s., em BmTelros -' próximo, a . Concasa -
E,strada' Feiieral INova,. ' .

., 3 lates; na Trindade - pl'óxinl'o a· P��tench1ria
- 396:m2 - cada,lote.

I .1.
lote em

>Cott.U8.1l'OS
- própriO para construGão

imeâia'ta:'
.

I. f •

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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a . 'água está �çalmenle poluida
,

,

Levantamento f ito ontem pela
Secretaria da Agricultura indica
que ascende a Cr$ 151 milhões os

prejuízos da, lavoura e da pecua,
ria catarínenses em virtude das
sêcas. Êsse levantamento foi rea,
Iizado com base nos preços mí.

nímos oficiais vigentes e' sôbre
êsse montante não estão compu­
tados os prejuízos sofridos pelas
lavouras do tomate 'da fruticultu-

, ,

r8. da batata ríoce e da abóbora;
,

,
,.

Os prejuízos representam 17% do

orçamento estadual dêste ano.

As informações procedentes de
in teria!" indicam que a estiagem
pravocou a perda de 200 mil tone­
ladas de milho 40 �il de fei]>ão, ,

35 mil de arroz, 30 mil de man-

dioca 12 mil de batata e 50 mil
, ,

de trigo sendo que a produção tri,
tícola que seria a maior de todos

, '

os tempos, está perdida em 50%.'
Segundo o Secretário da Agrí.

cul tura
.

a lavoura do fumo deve-,
• 1

rei perder mais de 10 mil tonela-
das de sua produção. Quanto à so­

ja, os prejuízos não são de gran.:
de monta, tendo em vista que pou­
cas sementes foram plantadas. En­
tretanto, dado' ao fato 'de que a

soja está sendo plantada, fora de

época espera-se uma sensível re-
,

ducão na safra do corrente ano
- ,

rnesmo que termine o período de

t·
•

es lagem.
rECUARIA
No tocante à pecuária, a, redu­

GEio das safras do milho, soja,
:mar\dioca� batata-doce e abóbora

vai refletir no dedéscimo da pro_I
.'

c1uc.ão de suínos. Entretanto, O: es-

toq_ue de alimentos existente nas

fábricas de rações 'e mais a pro­

dução alcançada, deverá assegu­
rar a estabilidade ,da 'Pecuália,
sem que Ocorra decréscimo ,acen­
tuado na produção. de porcos pa­
ra comercializàcão.

, �

�

A diretoria técnica da Gasan rem

cusou-se a ·fazer qúalquee pronun­
ciamento sôbre as declarações
prestadas pelo Diretor do Labora­

tório Central do Departamento
Autônomo de Sàúde Pública,· Sr.

.,
. ,

Gunther José Ammon segundo' as, '

,

quais a água das adutoras .' que
abastecem a C;t.pital estariam' 'corno
elevado grau de poluição" A Gasan,
manterá silêncio até, que seja pro_
cedida à análise da água, efistriblP-­
da à população, tarefa para a q_ual
se estima o, e,spaço d(2 tl'és dias:
Ontem mesmo técnicos, da Casall

procuraram o Diretor, do. Labora­

tório Central do DASP corn' "0

objetivo .de acele1.'àr
.

a análise da

água
Isto

distrib�ü9-à PWa consw�o.
porque a Casan ainda, nao'·,

BOVINOCUVfURA

Quanto? bovinocultura, .segun,
do informações ,da Secretaria da

Agricultura os prejuízos são de

�laior monta, em virtude da redu­

ção estimada em. 30% na produ­
cão do leite e à falta de pêso do

gado .de corte, provocada pela
ausência de forragem verde· nos

campos devastados pela sêca. pe-'
las notícias procedentes. do inte­

rior, a estiagem já provocou a

perua de 12 mil toneladas de car­

ne bovina.'
,

,

ABASTECIMENTO É NORMAL
O abastecimento à população

catarínense vem sendo realizado
normalmente apesar da

.

sêca. Tal
fato é explicado tendo em vista

que Santa' Catarina é grande ex­

portador de alimentos, não tendo
o decréscimo da produção chega­
dó ao ponto de prejudicar o mer­

cada. consumidor do Estado.
PROVIDrtNCIAS DO GOVÊRNO·
O Secretário 'GLauco Olinger in ....

formou "que o Govêrno do Esta-I
do está se empenhando junto às

agências financeiras no sentido de

conseguir a prorrogação de pra,
zos para o pagamento de débitos
dos agricultores, bem Como para
a recomposição da economia dos'

produtores: rurais, especialmente
daqueles que fizeram. empréstimos

. sôbre o sistema de crédito rural
orientado.
- Tais medidas -:- disse o Se-

,

cretário da AgTicultura - já vêm.
sendo tomadas pelo Banco do Es­

'tado e pelo.......
Banco' Regional de

Desenvolvünento do Extremo Sul,·
eSI1erando·se idêntico comporta­
mento do Banco do Brasil. Por ou­

tro lado - 'prosseguiu - a Secre­

taria da· Agricultura, objetivando
acelerar a recuperaçãE)

_

das áreas

mais castigadas;, pretende ampliar
os incentivos que vem oferec(j)�dok

� ,.

•

aos agricultores e criadores, vi-
\

sande estimular o uso de correti-
vos e fertilizantes, reprodutores
àe alta linhagem, máquinas agrí­
colas e mudas selecionadas de ár­

vores frutíferas; Essa providência
será tomada através do pagamen­
to de fretes do calcárea e fertili.
zantes e da redução dos juros que
incidem sôbre os empréstimos feL
tos para a compra dê material pa­
ra a agricultura.
Segundo o Sr. Glauco Olinger

, ,

"essas medidas haverão de mino-
rar os prejuízos causados pelas
adversidades climáticas aceleran,

, ,

tio a recuperação do equilíbrio
econômico do setor prímãríq".
CHUVAS ALIVIAl\i
As chuvas que a partir de ou.

.

tem estão caindo em quase todo
o Estado aliviaram um pouco os

agricultores. Entretanto elas ain,
,

da não são suficientes para a.- re,

cuperação das .íavouras,
'PEQUENO LAVRADOR É
O QUE MAIS SENTE

\

O pequeno lavrador é o que
mais sente os prejuízos causados
pelas sêcas, levando-se em conta
que Santa

.

Catarina e o, ,Estado
mais rnínírundíãrío do País ten-

,

do, em consequência, Ul11 elevado
número de pequenos agricultores.
Dos quase 260 mil imóveis rurais
existentes no Estado 88% deles

,

possuem áreaS inferiores a 25 hec-'
tares.

CONTRASTES
Santa Catarina é um Estado ele

contrastes no se:tol' agrícola, tendo

.

uma topografia acidentada, n que
dificulta a nlecanização dos tra­

palhos. As. terras onduladas ,da
Planalto sã.o de baixa fertilidaçle
e nas áreas 'pla�as e férteis do li.

toraI ,cêrca de 125 mil hectares ne­

cessitam de serviços infrq.-estrutu-, .

rais de drenagem"

dispõe de; lab01.·àtÓriO de análises
.

�
,I

próprio, s8Tv.indo':..se quando ne-

cessário do Laboratório Central.

�tá nos planos da emprêsa, con­

tu�o, a montagem, de um labora_
tório capaz de atender os seus

serviços em caráter permanente.

Fonte da diretoria técnica da

sitadas ,mensahne'nte' nas águas,
das a,duto�as de Pilões,

.

�ío Táva­
-res e Lagoa, o que' elüninaria , ,a:
possibilidade' de Gontaminação do',

,

líquido que chega ao consumidor�
'-

Ainda ontem um el).genheiro �a
Casail foi �estacado para efetuar
um:a vistoria em tôdas as reprê­

, sas, dando início à, inspeção que a

emprêsa vem realizan,do. Apesar de
, se 'manter bastante reservada, a

fonte demonstrou 'não acreditai

na': poluição, das águas, revelando

_finálmente que,' após· a análise da

água de
.

consumo, o pr.óprio dire­

tor 'dà Laboratório Central do

DASP anunciará os resultados afe­

ridos pelos exames. (Eçlit.orial pá.
gina 4).

"

.
'.. ..,--....

, .....,

:..-_....._......-"......""""'-=.................,.".,..

'S��d�.: PUb�iCQ �ulua 'sorvelerias: f�lIa ,de' higi�pe
. \ ,

.

,"
�,

Casan, contudo, l'�velou .ontem.a

O ESTADO que "a água vem sendo

clorad,a normalmente após a' saí-,

da das ,reprêsas", adiantando que.
o alto índice de' poluição: con�ta,- \�
tado nas I'E;prê$as·não implica nem

.

, cessàriameú.te na poluição: da água
' :

que chega às torneiras· pa�'a 'con-'
sumo em virtude do, clelTO que -re-

'.

"
"

'

,

c:ebe. Disse ainda que c;.êrca de
duas. toneladas 'de clo,l'Q' são depo-

..
'

. Saúd;e PUblica 'e ·Org'aniza.ção Pana..o Servico de Fiscalização do. Se·'

i 01' de Alimentação .do· D��al�tamen. "

lo Autônon'io de' Sàúde . Pública· já
lavrou têrmo de autuação �m cliver­

sos fabricantes e. distribuidOl.'es >
de

sorvetes e picolés por apresenta, '

rem irregularidades na produção, ou
comerciaÜza.ção. ,

'

"

. . ,

O DaSl) está procedendo, através

do Laboratório Cel1.tral, rigorosos
exames nêsses produtos de veráo

que estão sendo vl;llldidos em grano
de quantidade à população para çl,e ,

ternünar se o teor dE: ani.lina <tpil. •

cada chega. a prejudiCar ,a' sa,úde
do;:' consurnidol'cs.
No 4ue se refere � distribuição.

as atÍvkladcs fiscalíz:ldoras dó De

jJal'tClmE't1to dirigem-se às \ condições
llidênicas do,s vasilhameS vestuário

, 1

l-:: saúde' (Jus \'l'ndt'd,YI'e:s e hubilit.a·

(;iío ('om carteira de 'aúde fOrneci·

rI;1 ]I ('! o (11' ,:�:IO,

'.l1'<1 obtenCdU CÜ: .• ld ci;l.:.:lei.l'l!,� \,,)

interessado ,<ÍeveTá dirigir:se' ao 'De­

'partamento, onde será submetido ·a

exames de sangue urina dermato..
, ",J

lógicO' e abre\lgráfico;" medi!lnte ()

pagamen:D de· uma ta�a de apemas
Cr$ 7,50.

As autor:jdades sanitárias do Dasp
alertam os fabricantes e vendedo-

'

res ambulante.s que a fiscalização
será rigorosa nêstes três primeiros
mêses do ano, "pois a ,elevação da

tem:Pler�tura �êz aume'ntar I,li pro

dução com o público consumindo
,\

sorvetes (.' piCOlés até 1,10 'período
noturno."

G]!.NOVf�NCIO NO RIO

o Diretor Geral do Depa'rtamento'
Autôno�11() de Saúde Pública encon­

tra-se na Gu,:mabara onde mantém
"

,

çontalos ccm diri,g'en'te.s do Mini.sié·
r,W dú :::�aú(�e, Fundat;ttv BSl ec�al dtl

mericana da Saúde.
"

O Sr. Genovêncio Mattos·Néto, du"
, rallte sua permanência no Rio, oh.­
terá a' confirniação da. data de che­

gada em Florianópolis das. vacinas
ad.q4.ir�das no Canadá.

.

Junto à Fundação Sesp,· o Dire·'
tor do Da$p proporá o entrosamen­

to das duas- ilIlstituições, objetivandó
resultados maiores e imediatos. no

campo da saúde pública_ A agenda
previa para o Ministério da Saúde
a· 'p_ptesentação de projeto que visa

1:1 ampliação 'do fornecimento' de
. Vacina' BCG liofilizada, .,produzida
pela Fundação Ataulfo de Paiva.

�
. Ainda' na órbita ministerial, o Sani�
tarista Genovêncio Mattos procura
rá c.onseguir r�cursos' financeiroS

para aplicação nos serviços de con

'trôle da Lepra.
o seu rC'tónJO a esla c<:ll;ütal siá

LJ.L'(.!viSLu lJ�l.nl () .final Ui.l scmalla-.

, I

Juiz manda
recolher

. ,
.

estuprador .

Por ordem do Juiz Volney Ivo
Carlin foi recolhido ontem à Ca,, , " ' ,

.' s� de Detenção
.

o indivíduo 'Má,rio,
Custódio V�eira, solteiro, 21 anos,
.residente à, rua CeL' Mello Alvin, ,

21, 'acusado de partícipar do -bãr..
baro estupramento de uma jovem
de 19 anos ':11a noite de 25 para 26

de dezembro ..
. Há algum tempo o mesmo in-

,

divíduo, fOI preso em flagrante,
quando -roubava a Farmácia Cata­

si-rinense apurando-se então ter
, ,

do êle o autor de uJtl roubo
Lanchonete Requint, também

na

no

·
centro da cidade. Naquela ocasião

.
,

.

março de 1970 Mário Custõdío Viei-
ra 'foi internado 110 Instituto São

José, . para exame de sanidade

mental, tendo sido "esquecido" na­
quela unidade hospitalar.. E� ja­
neiro de 1971, graças a seu advo­

gado foi
.

transferido para a Clíni- .

ca Santo Antônio, por ordem ju­
dicial. Iniciava, então uma fase

, ,

.nova de inexplicáveis regalias não
autorizadas .pelo Juiz, afastando­
se permanentemente para passeios
pela cidade.

Numa dessas "fuzas"� ,

Custório Vieira uniu-se a dois ami,
.'

gos - segundo testemunhas ...,_ e

estuprou uma menor "jogando-a
, ' .' ,

barbaramente na rua, defronte ,à
casa onde passava as festas de

Natal": O carro do nlarginal fOi
identidade naquela ocasião por, ' ,

populares. Na época, o' clime foi

repelido pela população, em vir­
tU.de dar data e circunstâncias em

que foi cometido, além' de se cons­

tj tuir em alto animalesco contra

uma menor.

O Delegado Oscar Peixoto, da

Costume,s e Mçmores, ap ree�ber
a ordem judicial' para efetuar a

prisão de Mário Custódio Vieira.
- que ,desde o dia do crime reco- ,

•

Jhel'a.se à Clínica Santo Antônio
para fugir à ação policial - diri­

giu.se à casa de saú.de e. executou
a medida,' encaminhando o acusa- '

elo à Casa. de Detenção.
Dois advogados consultados sô-'­

bre a possibilidade' de defende.
rem Mário Custó,dio Vieira, r�jei_
taram ai causa ao se inteirarem
,

' , '

das condições e características do

crime.

ELUCIDA!ÇÃ:O MELHOR
No dia 25 de',dezembro, palo vol-,

ta das 23 horàs� na Avenida Rio
Branco três mocas identificaram
,..' _.

-,"

\,� o Gordini' utilizado na execução
,\do crime. O vekulo con,duzia os

::'tl'ês autôres a vítima e dois ra-
• j. "

� pazes que, a acompanhavam. ]::8':'
·

tes últimos, a.meaçados de· revól­

'ver, conseguirmu s�e jogar do Gor_
dini na Avenida Rio Branco. Na­

,

;" quela ocasião o carro -. \ desper-, ,.

,'tando a curiosidade,' das moças -
.. foi identificado.

.

.

O comparecin1ento de uma des­
sas 'três moças está sendo: solici­
tado na Rádio Diário. da Manhã,
que manifestou interêsse na elu­

cidação total da ocorrência poli-
· ciaI.

Ary Oliveira
, .

se,· re-une COI
• v

í\

assessores
.

o Pref�ito A�y OliV'eira,. reunhi
ontem seu SecretaTiado quando

/", ,

ioi analisada â prográmação . dQ
corrente, exercício referente ao

,

atual semestre, com destaque pa�
l'a as obras programàdas nos di­

terentes setores da administração
'municipal, s-en,do êste o primeiro

e.n�ontr� ,COletiVo�.om'
seus auXi­

llares dIretos no an de 1972,

De outra parte, o � l;.__Ary Olivei­
ra assinou decreto na' Pasta de
F,· f' d

' J �

di dl11an(;as) .lxan () os ln ces 41 e

despes"ls no primeiro trhnestre,
reJ8.tivamente às dot:�çõ�s orça.­
J.rJ.i.;;HLúl.'Ü\·� de �a.cla. Se(;l"ctaJif�'

Agência do Besc no Rio.
.

.

se'rã inaugur.ada dia' �8
o presidente do Banco do Estado

de 'Santa Catarina, Sr. Lauro Luiz

Linhares confirmou para o próximo,
dia 18 a mauguração das nova� Ins­
talações do Besc na Guanabara.
A nova agência do estabelecimen

to oficial de crédito do Estado fun­

cionará no Edifício Avenida €en­

tral, onde, além dos .servíços habi­

tuais, prestará
: assistência na área

do turismo.

ras representativas do sistema finan­
ceiro estadual especialmente convi­
dados.

!PESC

o Presidente do Ipese, Sr. Luiz
. Alberto Cerqueira Cintra.. acompa-

, ,

nhado do Assessor de Assuntos pa-
ra o Interior, Sr. IvO' Pímentel Ca­
rioni, viaja hoje para Joinville a

fim de manter contatos com o Pre

feito Haral d Karmann visando i
a

.
instalação. de uma Agência do Instí '

tuto naquela cidade.

,

" Estarão presentes ao ato de Inau-

guração . o Governador Colombo

Sanes, I Secretários de Estado além,
de altas autoridades federais e figu-

,Crescimento foi excepcional em 1911
l-',--------------------------------.

o Banco do Estado de Santa Ca- deral para _ aplicação de' recursos

, tarina ,aderiu à, Emprêsa Interban- provenientes do Programa de, Inte

CDS S.A. _" Turismo 'e Administra- gração Social-PIS no valor inicial de
, .

cão, que 'congrega mais. de 30 han- CrS'10.00n.ooo,00.
eos do País e vai editar um cartão No setor administrativo, o Presi

de .garantia de crédito e compras, dente Lauro Línhares citou. "edição
denominado Passaporte para emís- dos novos, Estatutos ' Sociais, ade
são a partir dêste mês. quados à legislação do Banco Cen

Esta informação foi prestada pelo, tral; implantação. do Regulamento e.

Presidente do Besc, Professor Lau- do Quadro do Pessoal, objetivando :1

ro Linhares, ao, conceder entrevia- minimização, de custos e à maximi-
ta a O ESTADO, enumer:ando as .zação da produtividade; reciclagem
principais atividades do estabeleci- do pessoal através de cursos inten-

mento no ano passado e as previ- SlVOS efetuados pelo Centro de

sões para êste início de. ano. Orientação e Treinamento do Ban

co; Curso de Treinamento paraConfirmou para Q próximo dia 18

a inauguração da nova' agência no
Contadores e Gerentes de Emprê

,
' '

sa, em colabol�ação com J..�ssoeiaçõesRio em plena Avenida "Rio Branco, -

dur�Ilte ceri�ôn,ia qUe terá a p1'e-/ Comejrciails, nos do.ze paIos regio-
naLc; do Estado; utili4ação de mo­

senç:l! do Governador qQIOÚlbo Sal-
derno sistema de computação ele

les Secretário da Fazenda e outras,
,

, '

trônica, para os servi·-'os, de contas
autoridades. Esta agência, pretende

correntes 'e do Dep�lrtamento detransformar-se l1il.Un cOl1sulacl1) cata-
Ac ionistas; instalacão e funci01;la�rinew.ie ,onde os homens d,e elilprê

s.as se 'reunam para tratar de seus
menta de aparelhosleiíor/ copiador.

, lnento- de ;aparelhos leitor.! co['üadol' '

negócios e os partioulares possam
dos, em segundo estágio a circuüo

�procurar informações �ôbre Santa
Catarina. internO' de televisão. para }eitura

integrada; reestruturação das Car­
teiras de Crédito Rural Crédito Es.

. ,

pecializado e Crédito Geral.
O Professor Lauro Linhares Citou

o aumento do capital social de 10

rnilhões para, 30 milhões como um

dos fatos marcantes do ano, pOLI)
assinalou Q desenvO'lvimento do

Banco, com ágio de Cr$ .1,80, qU8

�'epreseilta um ingress'o de 56 mi­

lhões na ,economia. oatarinense "su-,
l)erando a meta fixada peTa Proje­
to. Catarinense de Desenvolvimento

para o quadriênio.
Enume:rou, também) a cr.ilação' do

Bese-Turismo S.A., com cap��al ini­
cial de 10,0 mil,· "visan�o , não ·ape­
nas a prestação' de serviçbs como

" .

também criar condições ao dese11-

volvimentO' dá tuiismO' em Santa
i

(

O ProfessOl: Lauro Linhares reve-

lou, em su�s declações a O ESTA,_
DO, que foram elaborados· os pro�

j etos qUe visam a criação d� novas

agências no Estado e fora dêle, com
estabelecimentos programados para
Pôrto Alegre Curitiba e Brasília

, , ,

além do remanej amenLO de algumas
agências 'em consonância com a nova

distribuiçã�, geô-ecoriÔmica de 'Santa
Catarina.
Concluiu citando _a participaçãO

acionária em elllprêsas pequenas e

médias do Estado, totalizando ....

Cr$ 30?500)00, cor,no decorrência
das normas constantes da Resolu

ção' 184, do' Banco Central do' Bra
'sit

Catarina".
O 'B"ânco do Estado firmou,' con·

vênio com a Caixa �conômica Fe

San c i o
.

'd a I J que)
reduz as mult ·s d ICM,

I\i

o Gflverrtador Colo'ffi"QQ, Sanes.
sanciQnou :Ia lei· que'. reduz llIultas'
relativas ao Impôsto de Circulação

.

de Mercadorias. Segul1flo a .lei on·
tem sancionada, a multa aplicável ao
ICM não recolhido, çue era de 25%

po
- trimestre, passou a ser de 20%.

Além da redução do 'percentual fC?i
também modificado o prazo p(fl�â a

contagem, bem eomb reduzido o

percentual. ela multa pre,vista parà o

recolhimento 'espontâneo, que pa�­
sou de 5 pa1'a: 4°/ô\

A mesma lei abole a gai'antia de
instância' nos recursos dO' Conselho
Estadual .. d.e Contribuintes; propi-

.
,

ciando éi 4iscussão das modifica-

ções B.scais, indepe�ldentel11ente' da�
quela formalidJade. A. lei versa ainda,
sôbre o pretacionamento. de ctédi­
tos tributários lampliandO' em casos

,

especiais para 24 o número· de 'pres-

tações a· sel"em concedidas, bÉml co­

mo dilata até 31 de janeiro dêste

.ano o p:!:azo para a entrega dos for'
mulários do Censo Tributárlo�

Conlribuintes respo,.,.dem O Censo
.------------�-------------'----------------------�--------�-------

Como parte. do Censo Tri,butári::J
que vem sendo realizado no, Estado,
cêrca de 70 mil questionáriOS preen­
chi.dos por, eontribuinles do ICM es­

tãO' 'no momento sen.do codificados
por uma equipe do. Oentro· de' In­

formações Econôm�co·Fiscais da S6'·

cl",etaria J.a Fazenda, comandada pc·
lo titular daquele ól'O'ão Sr. Ary

, ..
b ,. '

Ka.rdec de Bosco Mélo. '

O prazo de entrega dos questio,
núl'iu. '

.

a1.�teI'iOl'lllenl� XiXiÍ1(] para� '. o!

,

:30 de novembro, foi prorrogado pa
ra :31 dêste mês por decreto do Go'
vernador' Colombo Salles. A e(�uipe �
\' ,

íncumbida da codif�cação dos, ques·
tionários, nào estimoü o número to·

tal das declara�ões a serem pres1iu,
das até à e.x!piração da data, mas

prevê ainda um grande número de
novOS q�lestionári.�s_ Após termina
da a cOdificaçüo os formulários se-
1'5.0 entreg,ues à C0:t:tfe<uplan, para fil

üt)Vü.l.o 1)l.'OCeSSalllex.l to.

, I

, I

•
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